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Resultados e Balanço 
 

As Demonstrações Financeiras consolidadas foram elaboradas nos termos do Regulamento (CE) n.º 1606/2002, de 
19 de julho (na versão vigente) e de acordo com o modelo de reporte determinado pelo Banco de Portugal (Aviso 
n.º 5/2015, na versão vigente), na sequência da transposição para a ordem jurídica portuguesa da Diretiva n.º 
2003/51/CE, de 18 de junho, do Parlamento Europeu e do Conselho na versão atualmente vigente. 

Em 1 de janeiro de 2018, o Grupo adotou a IFRS 9 – Instrumentos financeiros, em substituição da IAS 39 – Instru-
mentos financeiros: Reconhecimento e mensuração que esteve em vigor até 31 de dezembro de 2017. A IFRS 9 
estabelece novas regras para o reconhecimento de instrumentos financeiros e introduz alterações relevantes no-
meadamente ao nível da sua classificação e mensuração e também da metodologia de cálculo da imparidade de 
ativos financeiros. Conforme permitido pelas disposições transitórias da IFRS 9, o Grupo optou por não proceder à 
reexpressão dos saldos comparativos do período anterior. Neste sentido, todos os ajustamentos aos valores conta-
bilísticos dos ativos e passivos financeiros na data de transição foram reconhecidos em capitais próprios com refe-
rência a 1 de janeiro de 2018 e os saldos apresentados nas demonstrações financeiras relativos ao período anterior 
correspondem à informação efetivamente divulgada em 31 de dezembro de 2017. 

De forma a proporcionar uma melhor leitura da evolução da situação patrimonial do Grupo e a garantir a compara-
bilidade com a informação de períodos anteriores, na presente análise são mencionados um conjunto de conceitos 
que refletem os critérios de gestão adotados pelo Grupo no âmbito da preparação da informação financeira, cuja 
correspondência contabilística se encontra apresentada no glossário e ao longo do documento, sempre que aplicá-
vel. 

Em 1 de janeiro de 2019 entrou em vigor a IFRS 16 – Locações, que veio substituir a IAS 17 – Locações e que esta-
belece os novos requisitos relativamente ao âmbito, classificação, reconhecimento e mensuração de locações. O 
Grupo aplicou os princípios preconizados nesta norma retrospetivamente com os impactos da transição a serem 
reconhecidos a 1 de janeiro de 2019. No que respeita à conta de exploração, a adoção da IFRS 16 originou alterações 
nas rubricas de amortizações do exercício, outros gastos administrativos e margem financeira, sendo os impactos 
líquidos reconhecidos imateriais. 

O Grupo deixou de aplicar a IAS 29 – Relato financeiro em economias hiperinflacionárias, com efeitos a 1 de janeiro 
de 2019, às demonstrações financeiras do Banco Millennium Atlântico, na medida em que Angola deixou de reunir 
os requisitos para ser considerada uma economia hiperinflacionária. A partir do início de 2019, as demonstrações 
financeiras do Banco Millennium Atlântico consideradas para efeitos de integração nas contas do Grupo passaram 
a considerar a amortização do impacto decorrente da atualização do valor de balanço dos ativos e passivos não 
monetários até ao final da sua vida útil. 

Em maio de 2019, o Bank Millennium, S.A., subsidiária detida em 50,1% pelo Banco Comercial Português, S.A. con-
cluiu o processo de aquisição de ações representativas de 99,787% do capital social do Euro Bank S.A. à SG Financial 
Services Holdings, subsidiária integralmente detida pelo Société Générale, S.A.. Na liquidação da transação foi apli-
cado o método da aquisição previsto na IFRS 3 – Concentrações de atividades empresariais que estabelece que os 
bens adquiridos e as responsabilidades assumidas devem ser reconhecidos com base no seu justo valor à data de 
aquisição. De salientar, no entanto, que o processo de liquidação da transação é, nesta fase, provisório, podendo vir 
a ser identificados ajustamentos adicionais ao preço de compra. De acordo com a IFRS 3, a liquidação final da aqui-
sição será concluída no prazo máximo de um ano a contar do dia da aquisição do controlo, que ocorreu a 31 de maio 
de 2019. A partir desta data, as demonstrações financeiras do Grupo passaram a refletir a consolidação do Euro 
Bank S.A. 
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No decorrer do mês de setembro de 2019, o Conselho de Administração do Banco Comercial Português, S.A. e o 
Conselho de Administração do Banco de lnvestimento lmobiliário, S.A. aprovaram o projeto de fusão do Banco de 
lnvestimento lmobiliário, S.A., uma subsidiaria detida a 100% pelo Banco Comercial Português, S.A., por incorpora-
ção neste último, tendo o processo ficado concluído em 30 de dezembro de 2019, após a celebração da escritura da 
fusão e o registo da mesma na Conservatória do Registo Comercial. No caso em que o Banco é a entidade incorpo-
rante e a entidade incorporada é controlada pelo Banco, a fusão é enquadrada como uma transação entre entidades 
sob controlo comum, sendo que o Banco utiliza como critério para registo nas suas contas individuais o denominado 
“predecessor approach”, que consiste no registo dos ativos e passivos da entidade incorporada pelo seu valor con-
tabilístico que consta das contas consolidadas do Banco.  Este critério prevê que os saldos intra-grupo e a as tran-
sações históricas realizadas entre as duas entidades sejam eliminadas e os valores dos ativos e passivos ajustados 
em conformidade. A diferença líquida entre o valor registado no Banco os valores dos ativos e passivos incorporados 
é registada como “Reserva de fusão”. A fusão produziu os seus efeitos contabilístico-fiscais a 1 de janeiro de 2019. 
Desta operação não resultaram impactos nas contas consolidadas para além dos relacionados com ativos por im-
postos diferidos, nomeadamente os que resultaram da atualização da taxa aplicável às diferenças temporárias pro-
venientes do Banco de Investimento Imobiliário, S.A., considerando a taxa média dos ativos por impostos diferidos 
associados às diferenças temporárias do Banco Comercial Português, S.A., e do desreconhecimento de parte dos 
ativos por impostos diferidos relativos a prejuízos fiscais.  

Os valores associados a operações descontinuadas ou em descontinuação são apresentados separadamente, nos 
períodos relevantes, de acordo com a informação contida nas demonstrações financeiras em base consolidada 
aprovadas pelos acionistas e publicadas pelo Banco. As operações descontinuadas ou em descontinuação abrangi-
das pelo período de análise coberto neste documento dizem respeito principalmente ao Grupo Planfipsa que foi 
considerado como operação descontinuada ou em descontinuação com referência ao 3.º trimestre de 2018 (após 
a comunicação de resultados efetuada ao mercado e publicada) e cuja alienação ocorreu em fevereiro de 2019. 

Nos anos de 2019, 2018 e 2017 também foram reconhecidos na rubrica de resultados em operações descontinua-
das ou em descontinuação ganhos/perdas relacionados com a venda da Millennium bcp Gestão de Ativos, na se-
quência de ajustamentos efetuados ao preço de venda acordado para a alienação daquela sociedade.  

Em 2019 não foram introduzidas alterações na apresentação da informação relativa a exercícios anteriores, pelo 
que as reapresentações efetuadas com o objetivo de garantir a comparabilidade da informação resultam exclusi-
vamente das situações anteriormente referidas.  

A evolução da atividade do Millennium bcp em 2019 foi caracterizada por uma expansão dos proveitos core e pela 
redução das imparidades e provisões face ao ano anterior, tendo sido inevitavelmente condicionada pela aquisição 
do Euro Bank S.A. efetuada pela subsidiária polaca.  

Em 2019, o resultado líquido consolidado do Millennium bcp cifrou-se em 302 milhões de euros, situando-se ligei-
ramente acima dos 301 milhões de euros obtidos no ano anterior, destacando-se o facto de o bom desempenho da 
atividade em Portugal conjuntamente com os resultados de operações descontinuadas ter sido absorvido quase na 
íntegra pela evolução da atividade internacional, condicionada principalmente pelo desempenho da subsidiária  
polaca. 

O resultado líquido consolidado apurado em 2019 encontra-se influenciado pelo impacto negativo de 67 milhões 
de euros (antes de impostos) considerados itens específicos, e que estão relacionados com os custos de reestrutu-
ração e com a compensação pelo ajuste temporário dos salários reconhecidos na atividade em Portugal e com os 
custos suportados com a aquisição, fusão e integração do Euro Bank S.A., reconhecidos pela subsidiária polaca. Em 
2018, o impacto, também negativo, dos itens específicos, totalizou 29 milhões de euros (antes de impostos), refe-
rentes a custos de reestruturação e ao projeto de transformação digital em curso, ambos refletidos na atividade em 
Portugal. Excluindo os itens específicos referidos, o resultado líquido do Grupo, em 2019, apresentou uma melhoria 
relevante face aos resultados obtidos no ano anterior.  

O ativo total do Grupo ascendeu a 81.643 milhões de euros em 31 de dezembro de 2019, evidenciando um cresci-
mento relevante face aos 75.923 milhões de euros apurados no final de 2018 devido ao desempenho quer da ativi-
dade em Portugal, quer sobretudo da atividade internacional. O crescimento do ativo total da atividade internaci-
onal foi necessariamente influenciado pelo impacto da aquisição do Euro Bank S.A. pela subsidiária polaca, sobre-
tudo no que respeita à carteira de crédito a clientes, cuja evolução beneficiou simultaneamente do crescimento 
orgânico do negócio comercial da subsidiária. Na atividade em Portugal destaca-se o aumento das disponibilidades 
em Bancos Centrais.  
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O passivo total do Grupo situou-se em 74.262 mi-
lhões de euros em 2019, crescendo significativa-
mente face aos 68.959 milhões de euros relevados no 
final de 2018, determinado pela evolução dos depó-
sitos e outros recursos de clientes, quer na atividade 
em Portugal, quer, sobretudo, na atividade internacional.  

O crédito a clientes (bruto) cifrou-se em 54.724 mi-
lhões de euros em 31 de dezembro de 2019, apresen-
tando um crescimento significativo face aos 51.032 
milhões de euros apurados no final do ano anterior, 
determinado pela evolução da atividade internacio-
nal, que por sua vez foi impulsionada pelo impacto da 
aquisição do Euro Bank S.A. pela subsidiária polaca. 
Na atividade em Portugal, o crédito a clientes (bruto) 
situou-se ligeiramente abaixo do montante obser-
vado em 31 de dezembro de 2018, sendo de salientar, 
por um lado, a redução de 1.551 milhões de euros de 
NPE, seguindo a estratégia de desinvestimento neste 
tipo de ativos implementada pelo Banco nos últimos 
anos, e por outro, o bom desempenho da carteira de 
crédito performing que cresceu 1.078 milhões de eu-
ros no mesmo período.  

Os recursos totais de clientes ascenderam a 81.675 
milhões de euros em 31 de dezembro de 2019, apre-
sentando uma evolução muito favorável face aos 
74.023 milhões de euros apurados na mesma data do 
ano anterior, graças ao bom desempenho quer da ati-
vidade em Portugal quer da atividade internacional, 
em parte influenciada pelo impacto da aquisição do 
Euro Bank S.A. Em termos consolidados, os recursos 
totais registaram um bom desempenho em todas as 
rubricas, sendo de destacar o aumento dos recursos 
de balanço e mais especificamente dos depósitos e 
outros recursos de clientes.  

 

ANÁLISE DA RENDIBILIDADE  

RESULTADO LÍQUIDO  

Em 2019, o resultado líquido consolidado do 
 Millennium bcp  ascendeu a 302 milhões de euros, si-
tuando-se ligeiramente (0,3%) acima dos 301  
milhões de euros apurados em 2018. O resultado de  

 

 

 

2019 inclui o impacto negativo de 67 milhões de eu-
ros (antes de impostos) considerados itens específi-
cos, relacionados com os custos de reestruturação e 
com a compensação pelo ajuste temporário dos salá-
rios reconhecidos na atividade em Portugal e os cus-
tos suportados com a aquisição, fusão e integração 
do Euro Bank S.A., reconhecidos pela subsidiária po-
laca. Em 2018, o impacto, também negativo, dos 
itens específicos, totalizou 29 milhões de euros (an-
tes de impostos), referentes a custos de reestrutura-
ção e ao projeto de transformação digital em curso, 
ambos refletidos na atividade em Portugal.  

Na evolução do resultado líquido consolidado do 
Grupo importa destacar o crescimento apresentado 
pela margem financeira e pelos resultados em opera-
ções financeiras por um lado, e a redução das impari-
dades para crédito por outro, pese embora o aumento 
dos custos operacionais e o impacto fiscal associado 
ao cenário de baixas taxas de juro verificado em 2019. 
Paralelamente, o ganho de 13 milhões de euros, re-
sultante da alienação do Grupo Planfipsa em feve-
reiro de 2019, refletido como resultados de opera-
ções descontinuadas ou em descontinuação, contri-
buiu positivamente para o resultado apresentado 
pelo Grupo. 
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No decorrer do mês de setembro de 2019, o Conselho de Administração do Banco Comercial Português, S.A. e o 
Conselho de Administração do Banco de lnvestimento lmobiliário, S.A. aprovaram o projeto de fusão do Banco de 
lnvestimento lmobiliário, S.A., uma subsidiaria detida a 100% pelo Banco Comercial Português, S.A., por incorpora-
ção neste último, tendo o processo ficado concluído em 30 de dezembro de 2019, após a celebração da escritura da 
fusão e o registo da mesma na Conservatória do Registo Comercial. No caso em que o Banco é a entidade incorpo-
rante e a entidade incorporada é controlada pelo Banco, a fusão é enquadrada como uma transação entre entidades 
sob controlo comum, sendo que o Banco utiliza como critério para registo nas suas contas individuais o denominado 
“predecessor approach”, que consiste no registo dos ativos e passivos da entidade incorporada pelo seu valor con-
tabilístico que consta das contas consolidadas do Banco.  Este critério prevê que os saldos intra-grupo e a as tran-
sações históricas realizadas entre as duas entidades sejam eliminadas e os valores dos ativos e passivos ajustados 
em conformidade. A diferença líquida entre o valor registado no Banco os valores dos ativos e passivos incorporados 
é registada como “Reserva de fusão”. A fusão produziu os seus efeitos contabilístico-fiscais a 1 de janeiro de 2019. 
Desta operação não resultaram impactos nas contas consolidadas para além dos relacionados com ativos por im-
postos diferidos, nomeadamente os que resultaram da atualização da taxa aplicável às diferenças temporárias pro-
venientes do Banco de Investimento Imobiliário, S.A., considerando a taxa média dos ativos por impostos diferidos 
associados às diferenças temporárias do Banco Comercial Português, S.A., e do desreconhecimento de parte dos 
ativos por impostos diferidos relativos a prejuízos fiscais.  

Os valores associados a operações descontinuadas ou em descontinuação são apresentados separadamente, nos 
períodos relevantes, de acordo com a informação contida nas demonstrações financeiras em base consolidada 
aprovadas pelos acionistas e publicadas pelo Banco. As operações descontinuadas ou em descontinuação abrangi-
das pelo período de análise coberto neste documento dizem respeito principalmente ao Grupo Planfipsa que foi 
considerado como operação descontinuada ou em descontinuação com referência ao 3.º trimestre de 2018 (após 
a comunicação de resultados efetuada ao mercado e publicada) e cuja alienação ocorreu em fevereiro de 2019. 

Nos anos de 2019, 2018 e 2017 também foram reconhecidos na rubrica de resultados em operações descontinua-
das ou em descontinuação ganhos/perdas relacionados com a venda da Millennium bcp Gestão de Ativos, na se-
quência de ajustamentos efetuados ao preço de venda acordado para a alienação daquela sociedade.  

Em 2019 não foram introduzidas alterações na apresentação da informação relativa a exercícios anteriores, pelo 
que as reapresentações efetuadas com o objetivo de garantir a comparabilidade da informação resultam exclusi-
vamente das situações anteriormente referidas.  

A evolução da atividade do Millennium bcp em 2019 foi caracterizada por uma expansão dos proveitos core e pela 
redução das imparidades e provisões face ao ano anterior, tendo sido inevitavelmente condicionada pela aquisição 
do Euro Bank S.A. efetuada pela subsidiária polaca.  

Em 2019, o resultado líquido consolidado do Millennium bcp cifrou-se em 302 milhões de euros, situando-se ligei-
ramente acima dos 301 milhões de euros obtidos no ano anterior, destacando-se o facto de o bom desempenho da 
atividade em Portugal conjuntamente com os resultados de operações descontinuadas ter sido absorvido quase na 
íntegra pela evolução da atividade internacional, condicionada principalmente pelo desempenho da subsidiária  
polaca. 

O resultado líquido consolidado apurado em 2019 encontra-se influenciado pelo impacto negativo de 67 milhões 
de euros (antes de impostos) considerados itens específicos, e que estão relacionados com os custos de reestrutu-
ração e com a compensação pelo ajuste temporário dos salários reconhecidos na atividade em Portugal e com os 
custos suportados com a aquisição, fusão e integração do Euro Bank S.A., reconhecidos pela subsidiária polaca. Em 
2018, o impacto, também negativo, dos itens específicos, totalizou 29 milhões de euros (antes de impostos), refe-
rentes a custos de reestruturação e ao projeto de transformação digital em curso, ambos refletidos na atividade em 
Portugal. Excluindo os itens específicos referidos, o resultado líquido do Grupo, em 2019, apresentou uma melhoria 
relevante face aos resultados obtidos no ano anterior.  

O ativo total do Grupo ascendeu a 81.643 milhões de euros em 31 de dezembro de 2019, evidenciando um cresci-
mento relevante face aos 75.923 milhões de euros apurados no final de 2018 devido ao desempenho quer da ativi-
dade em Portugal, quer sobretudo da atividade internacional. O crescimento do ativo total da atividade internaci-
onal foi necessariamente influenciado pelo impacto da aquisição do Euro Bank S.A. pela subsidiária polaca, sobre-
tudo no que respeita à carteira de crédito a clientes, cuja evolução beneficiou simultaneamente do crescimento 
orgânico do negócio comercial da subsidiária. Na atividade em Portugal destaca-se o aumento das disponibilidades 
em Bancos Centrais.  
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M ilhões de euros

1.º trim. 2.º trim. 3.º trim. 4.º trim. Tota l 2018 2017

MARGEM FINANC EIRA 363 377 413 396 1.549 1.424 1.391

OUTROS PROVEITOS LÍQUIDOS

Rendimentos de instrumentos de capital 0 1 0 0 1 1 2

Comissões líquidas 167 176 177 184 703 684 667

Resultados em operações financeiras 60 35 24 24 143 79 148

Outros proveitos de exploração líquidos (11) (65) (12) (13) (101) (89) (102)

Resultados por equivalência patrimonial 19 3 18 4 43 89 92

TOTAL DE OUTROS PROVEITOS LÍQUIDOS 235 149 206 200 790 763 806

PRODUTO BANC ÁRIO 598 527 619 595 2.338 2.187 2.197

C USTOS OPERAC IONAIS

Custos com o pessoal 152 172 164 180 668 593 527

Outros gastos administrativos 80 87 102 107 376 377 374

Amortizações do exercício 27 30 33 35 125 58 54

TOTAL DE C USTOS OPERAC IONAIS 260 289 299 322 1.169 1.027 954

RESULTADO DE EXPLORAÇ ÃO 338 238 320 273 1.169 1.159 1.243

IMPARIDADE

Do crédito (líquida de recuperações) 87 114 99 91 390 465 624

De outros ativos e outras provisões 17 25 35 73 151 136 301

RESULTADO ANTES DE IMPOSTOS 234 99 186 109 627 558 318

IMPOSTOS

Correntes 31 16 28 26 101 106 102

Diferidos 34 39 25 40 138 32 (72)

RESULTADO APÓS IMPOSTOS DE OPERAÇ ÕES EM 
C ONTINUAÇ ÃO

169 43 133 43 388 420 288

Resultado de operações descontinuadas ou em descontinuação 13 (0) (0) 0 13 (1) 1

RESULTADO APÓS IMPOSTOS 182 43 133 43 401 419 290

Interesses que não controlam 28 27 32 12 99 118 103

RESULTADO LÍQUIDO ATRIBUÍVEL AOS AC IONISTAS 
DO BANC O

154 16 101 32 302 301 186

2019

RELATÓRIO & CONTAS 2019

46  



  
                                                                                                                                                                                                RELATÓRIO & CONTAS’ 19     

   
 

47 
 

 

 

Na atividade em Portugal1, o resultado líquido de 
2019 alcançou 145 milhões de euros, evidenciando 
um crescimento de 25,4% face aos 116 milhões de 
euros apurados em 2018, fortemente influenciado 
pela diminuição das necessidades de provisiona-
mento da carteira de crédito. O bom desempenho da 
atividade em Portugal reflete também a evolução fa-
vorável dos resultados em operações financeiras e 
das outras imparidades e provisões e, embora com 
menor expressão, também das comissões e dos ou-
tros proveitos de exploração líquidos. A evolução fa-
vorável do resultado líquido da atividade em Portugal 
foi atenuada pelo aumento dos custos operacionais e 
pelo impacto fiscal associado ao contexto das baixas 
taxas de juro, refletindo também um menor contri-
buto proveniente dos resultados por equivalência pa-
trimonial e da margem financeira.  

O crescimento dos custos operacionais na atividade 
em Portugal face a 2018 deve-se, em parte, ao reco-
nhecimento de um maior nível de custos de reestru-
turação e ao impacto da compensação pelo ajuste 
temporário dos salários em 2019, ambos reconheci-
dos como custos com o pessoal e considerados itens 
específicos. O aumento do gasto com impostos dife-
ridos em 2019, face a 2018 decorre essencialmente 
da anulação de ativos por impostos diferidos em con-
sequência da manutenção do regime de taxas de juro 
baixas e do efeito das perdas atuariais relacionadas 
com o fundo de pensões. 

Na atividade internacional, o resultado líquido totali-
zou 144 milhões de euros em 2019, que compara com 
os 187 milhões de euros apurados no ano anterior, 
sendo, no entanto, de salientar o aumento do resul-
tado core, que evoluiu de 443 milhões de euros em 
2018 para 484 milhões de euros em 2019. 

Excluindo os itens específicos, relacionados com os 
custos suportados com a aquisição, fusão e integra-
ção do Euro Bank S.A. anteriormente referidos, o re-
sultado core da atividade internacional cresceu 
15,3%, de 443 milhões de euros em 2018 para 511 
milhões de euros em 2019, beneficiando de uma evo-
lução muito positiva dos proveitos core, em especial 
da margem financeira, que superou em larga medida 
o aumento verificado nos custos operacionais.  

O desempenho da atividade internacional em 2019 
foi determinado pelo menor contributo da operação 
polaca e pela menor apropriação dos resultados ge-
rados pelo Banco Millennium Atlântico face ao ano 
anterior.  

 

                                                 
 
 
1 Não considera o resultado de operações classificadas 
contabilisticamente como descontinuadas ou em descon-
tinuação, no montante de 13 milhões de euros em 2019 e 
de 1 milhão de euros negativos em 2018. 

 

 

O desempenho da subsidiária polaca foi condicio-
nado pelo impacto resultante dos custos associados 
à integração do Euro Bank S.A. que implicou, por um 
lado, um nível de custos operacionais mais elevado, e, 
por outro, o aumento das imparidades do crédito por 
via da constituição de imparidades adicionais no mo-
mento do reconhecimento inicial da carteira de cré-
dito da operação, em maio de 2019.  
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M ilhões de euros

1.º trim. 2.º trim. 3.º trim. 4.º trim. Tota l 2018 2017

MARGEM FINANC EIRA 363 377 413 396 1.549 1.424 1.391

OUTROS PROVEITOS LÍQUIDOS

Rendimentos de instrumentos de capital 0 1 0 0 1 1 2

Comissões líquidas 167 176 177 184 703 684 667

Resultados em operações financeiras 60 35 24 24 143 79 148

Outros proveitos de exploração líquidos (11) (65) (12) (13) (101) (89) (102)

Resultados por equivalência patrimonial 19 3 18 4 43 89 92

TOTAL DE OUTROS PROVEITOS LÍQUIDOS 235 149 206 200 790 763 806

PRODUTO BANC ÁRIO 598 527 619 595 2.338 2.187 2.197

C USTOS OPERAC IONAIS

Custos com o pessoal 152 172 164 180 668 593 527

Outros gastos administrativos 80 87 102 107 376 377 374

Amortizações do exercício 27 30 33 35 125 58 54

TOTAL DE C USTOS OPERAC IONAIS 260 289 299 322 1.169 1.027 954

RESULTADO DE EXPLORAÇ ÃO 338 238 320 273 1.169 1.159 1.243

IMPARIDADE

Do crédito (líquida de recuperações) 87 114 99 91 390 465 624

De outros ativos e outras provisões 17 25 35 73 151 136 301

RESULTADO ANTES DE IMPOSTOS 234 99 186 109 627 558 318

IMPOSTOS

Correntes 31 16 28 26 101 106 102

Diferidos 34 39 25 40 138 32 (72)

RESULTADO APÓS IMPOSTOS DE OPERAÇ ÕES EM 
C ONTINUAÇ ÃO

169 43 133 43 388 420 288

Resultado de operações descontinuadas ou em descontinuação 13 (0) (0) 0 13 (1) 1

RESULTADO APÓS IMPOSTOS 182 43 133 43 401 419 290

Interesses que não controlam 28 27 32 12 99 118 103

RESULTADO LÍQUIDO ATRIBUÍVEL AOS AC IONISTAS 
DO BANC O

154 16 101 32 302 301 186

2019
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Adicionalmente, o contributo do Grupo Bank Millen-
nium foi também influenciado pela constituição de 
uma provisão extraordinária para os processos rela-
cionados com os créditos hipotecários concedidos 
em francos suíços. A operação em Moçambique, por 
seu lado, melhorou o seu desempenho face ao ano 
anterior. A menor apropriação dos resultados gera-
dos pelo Banco Millennium Atlântico, em 2019, foi in-
fluenciada tanto pelo reforço do nível de cobertura de 
riscos por imparidades e provisões, como também 
pelo impacto associado ao término da aplicação da 
IAS 29. 

O Bank Millennium na Polónia atingiu um resultado 
líquido de 131 milhões de euros em 2019, represen-
tando um decréscimo de 48 milhões de euros face aos 
178 milhões de euros registados em 2018. Conforme 
anteriormente mencionado, esta evolução encontra-
se influenciada pelo impacto da aquisição do Euro 
Bank S.A., que se refletiu no aumento do custo do 
risco da carteira de crédito a clientes e no cresci-
mento dos custos operacionais. Adicionalmente, o 
desempenho do Bank Millennium foi também deter-
minado pelo impacto das provisões constituídas para 
fazer face ao risco legal associado aos créditos hipo-
tecários em francos suíços e ainda pelas provisões re-
conhecidas para fazer face à eventual necessidade de 
devolução aos clientes de comissões associadas a 
operações de crédito ao consumo reembolsadas an-
tecipadamente. Inversamente, o resultado líquido do  

 

 

Bank Millennium face ao ano anterior, reflete um de-
sempenho bastante favorável da margem financeira 
associado simultaneamente ao crescimento dos vo-
lumes de negócio e à aquisição do Euro Bank S.A. 

O Millennium bim em Moçambique apresentou um 
resultado líquido de 99 milhões de euros, superior em 
5,8% aos 94 milhões de euros obtidos em 2018, be-
neficiando da redução do custo do risco associado à 
carteira de crédito e da melhoria dos resultados em 
operações financeiras, parcialmente absorvidos pelo 
desempenho da margem financeira, que foi influen-
ciada pela conjuntura de queda das taxas de juro de 
referência, e ainda pelo incremento dos custos ope-
racionais e das outras imparidades e provisões. De 
salientar que a economia de Moçambique enfrentou 
em 2019 enormes desafios devido ao severo impacto 
de catástrofes naturais. 

No que se refere a Angola, o contributo para o resul-
tado líquido do ano 2019 da atividade internacional 
totalizou 3 milhões de euros, o que representa um de-
créscimo de 88,3% face ao montante obtido no ano 
anterior. Este decréscimo resulta do menor resultado 
do Banco Millennium Atlântico, associado a um re-
forço da cobertura de riscos por imparidade e provi-
sões, ao efeito associado ao término da aplicação da 
IAS 29 e, adicionalmente, pelo efeito adverso da de-
preciação do Kwanza.

RESULTADO LÍQUIDO DA ATIVIDADE INTERNACIONAL

M ilhões de euros

2019 2018 2017
Var. % 
19/18

Bank Millennium na Polónia (1) 131 178 160 -26,8%

Millennium bim em Moçambique (1) 99 94 85 5,8%

BANCO MILLENNIUM ATLÂNTICO (BMA) (2)

Antes do impacto da IAS 29 8 21 29 -60,1%

Impacto da IAS 29 (6) 1 (28) <200%

TOTAL BMA APÓS IMPACTO DA IAS 29 (2) 3 21 0 -88,3%

Outros 9 13 9 -28,7%

Interesses que não controlam (98) (120) (108) 18,3%

RESULTADO DA ATIVIDADE INTERNACIONAL 144 187 146 -23,1%

RESULTADO DA ATIVIDADE INTERNACIONAL EXCLUINDO IAS 29 149 186 175 -19,7%

(1) Os valores apresentados não estão deduzidos dos interesses que não controlam.
(2) Corresponde à proporção de resultados do Banco Millennium Atlântico apropriados pelo Grupo, considerando o método da
equivalência patrimonial.

Nota: Em 2019, o lucro líquido (depois de impostos e interesses que não controlam) das operações internacionais totalizou 144
milhões de euros. Para o mesmo período, o lucro líquido da atividade na Polónia ascendeu a 131 milhões de euros (dos quais 65
milhões de euros atribuíveis ao Banco). O resultado líquido em Moçambique foi de 99 milhões de euros (dos quais 66 milhões de
euros atribuíveis ao Banco). O resultado da atividade em Angola, associado ao contributo do Banco Millennium Atlântico para o
consolidado, apurado pelo método de equivalência patrimonial, foi de 3 milhões de euros. O resultado das operações na Suíça e nas 
Ilhas Caimão incluídos na linha Outros, são atribuíveis ao Banco na sua totalidade.
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MARGEM FINANCEIRA

A margem financeira revelou uma evolução favorável ao aumen-
tar 8,8% face aos 1.424 milhões de euros apurados em 2018, al-
cançando 1.549 milhões de euros em 2019. Esta evolução foi de-
terminada pelo bom desempenho da atividade internacional, no-
meadamente pela dinâmica da operação polaca, tendo sido ate-
nuada pelo desempenho da atividade em Portugal, cuja margem 
financeira se situou 1,8% abaixo do montante alcançado no ano 
anterior. 

A taxa de margem financeira, em termos consolidados, 
manteve-se estável em 2,2% ao longo dos últimos anos, 
agregando, contudo, desempenhos distintos ao nível da ati-
vidade em Portugal e da atividade internacional. A taxa de 
margem financeira na atividade em Portugal, embora se en-
contre pressionada pelo contexto de taxas de juro negativas, 
manteve-se no final do ano em 1,7%, refletindo apenas um 
ligeiro decréscimo face aos 1,8% obtidos no ano anterior. Na 
atividade internacional, a taxa de margem financeira cres-
ceu de 3,1% em 2018 para 3,2% em 2019, beneficiando do 
efeito da aquisição do Euro Bank S.A. a partir de maio de 
2019.  

Na atividade em Portugal, a margem financeira totalizou 
789 milhões de euros em 2019, que compara com 803 mi-
lhões de euros registados no ano anterior. Embora a evolu-
ção da margem financeira em Portugal tenha beneficiado da 
redução do custo do funding, este efeito positivo acabou por 
não ser suficiente para compensar a quebra dos proveitos 
decorrentes do menor rendimento gerado pela carteira de 
títulos e pela carteira de crédito a clientes. A evolução do 
rendimento gerado pela carteira de títulos na atividade em 
Portugal reflete sobretudo o impacto das menores taxas de 
juro implícitas, na medida em que os volumes médios exis-
tentes ao longo do ano foram superiores aos registados no 
ano anterior. O contexto atual caracterizado por um cenário 
macroeconómico ditado pela persistência de baixas taxas de 
juro, contribuiu igualmente para o menor rendimento ge-
rado pela carteira de crédito doméstica face ao ano anterior, 
não obstante se ter verificado um aumento dos volumes de 
crédito concedidos, cuja evolução durante o ano de 2019 re-
flete um nível de crescimento da carteira de crédito perfor-
ming que inclusivamente superou a redução do volume de 
Non-Performing Exposures (NPE).  

A redução do custo do funding, na atividade em Portugal, 
beneficiou da descida continuada da remuneração dos de-
pósitos a prazo de clientes, cujo saldo médio também dimi-
nui em relação a 2018, e simultaneamente, do menor custo 
da dívida subordinada e da dívida emitida. Por outro lado, os 
proveitos associados ao targeted longer-term refinancing 
operations (“TLTRO”) gerados pela taxa de financiamento 
negativa revelaram-se, em 2019, inferiores aos registados 
em 2018.  

Na atividade internacional, a margem financeira apresentou 
um comportamento bastante favorável ao aumentar 22,4% 
face aos 620 milhões de euros registados em 2018, alcan-
çando 759 milhões de euros em 2019. Esta evolução foi mai-
oritariamente impulsionada pela subsidiária polaca, cujo 
crescimento da margem financeira resultou por um lado, do 
forte crescimento orgânico, e por outro, da integração do 
negócio comercial do Euro Bank S.A. 

MMAARRGGEEMM  FFIINNAANNCCEEIIRRAA

AAttiivviiddaaddee  IInntteerrnnaacciioonnaall

Milhões de euros

Taxa de margem financeira

583 620 759

2017 2018 2019

3,1%
3,1% 3,2%

  

MMAARRGGEEMM  FFIINNAANNCCEEIIRRAA

AAttiivviiddaaddee  eemm  PPoorrttuuggaall

Milhões de euros

Taxa de margem financeira

808 803 789
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1,8% 1,8%
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Adicionalmente, o contributo do Grupo Bank Millen-
nium foi também influenciado pela constituição de 
uma provisão extraordinária para os processos rela-
cionados com os créditos hipotecários concedidos 
em francos suíços. A operação em Moçambique, por 
seu lado, melhorou o seu desempenho face ao ano 
anterior. A menor apropriação dos resultados gera-
dos pelo Banco Millennium Atlântico, em 2019, foi in-
fluenciada tanto pelo reforço do nível de cobertura de 
riscos por imparidades e provisões, como também 
pelo impacto associado ao término da aplicação da 
IAS 29. 

O Bank Millennium na Polónia atingiu um resultado 
líquido de 131 milhões de euros em 2019, represen-
tando um decréscimo de 48 milhões de euros face aos 
178 milhões de euros registados em 2018. Conforme 
anteriormente mencionado, esta evolução encontra-
se influenciada pelo impacto da aquisição do Euro 
Bank S.A., que se refletiu no aumento do custo do 
risco da carteira de crédito a clientes e no cresci-
mento dos custos operacionais. Adicionalmente, o 
desempenho do Bank Millennium foi também deter-
minado pelo impacto das provisões constituídas para 
fazer face ao risco legal associado aos créditos hipo-
tecários em francos suíços e ainda pelas provisões re-
conhecidas para fazer face à eventual necessidade de 
devolução aos clientes de comissões associadas a 
operações de crédito ao consumo reembolsadas an-
tecipadamente. Inversamente, o resultado líquido do  

 

 

Bank Millennium face ao ano anterior, reflete um de-
sempenho bastante favorável da margem financeira 
associado simultaneamente ao crescimento dos vo-
lumes de negócio e à aquisição do Euro Bank S.A. 

O Millennium bim em Moçambique apresentou um 
resultado líquido de 99 milhões de euros, superior em 
5,8% aos 94 milhões de euros obtidos em 2018, be-
neficiando da redução do custo do risco associado à 
carteira de crédito e da melhoria dos resultados em 
operações financeiras, parcialmente absorvidos pelo 
desempenho da margem financeira, que foi influen-
ciada pela conjuntura de queda das taxas de juro de 
referência, e ainda pelo incremento dos custos ope-
racionais e das outras imparidades e provisões. De 
salientar que a economia de Moçambique enfrentou 
em 2019 enormes desafios devido ao severo impacto 
de catástrofes naturais. 

No que se refere a Angola, o contributo para o resul-
tado líquido do ano 2019 da atividade internacional 
totalizou 3 milhões de euros, o que representa um de-
créscimo de 88,3% face ao montante obtido no ano 
anterior. Este decréscimo resulta do menor resultado 
do Banco Millennium Atlântico, associado a um re-
forço da cobertura de riscos por imparidade e provi-
sões, ao efeito associado ao término da aplicação da 
IAS 29 e, adicionalmente, pelo efeito adverso da de-
preciação do Kwanza.

RESULTADO LÍQUIDO DA ATIVIDADE INTERNACIONAL

M ilhões de euros

2019 2018 2017
Var. % 
19/18

Bank Millennium na Polónia (1) 131 178 160 -26,8%

Millennium bim em Moçambique (1) 99 94 85 5,8%

BANCO MILLENNIUM ATLÂNTICO (BMA) (2)

Antes do impacto da IAS 29 8 21 29 -60,1%

Impacto da IAS 29 (6) 1 (28) <200%

TOTAL BMA APÓS IMPACTO DA IAS 29 (2) 3 21 0 -88,3%

Outros 9 13 9 -28,7%

Interesses que não controlam (98) (120) (108) 18,3%

RESULTADO DA ATIVIDADE INTERNACIONAL 144 187 146 -23,1%

RESULTADO DA ATIVIDADE INTERNACIONAL EXCLUINDO IAS 29 149 186 175 -19,7%

(1) Os valores apresentados não estão deduzidos dos interesses que não controlam.
(2) Corresponde à proporção de resultados do Banco Millennium Atlântico apropriados pelo Grupo, considerando o método da
equivalência patrimonial.

Nota: Em 2019, o lucro líquido (depois de impostos e interesses que não controlam) das operações internacionais totalizou 144
milhões de euros. Para o mesmo período, o lucro líquido da atividade na Polónia ascendeu a 131 milhões de euros (dos quais 65
milhões de euros atribuíveis ao Banco). O resultado líquido em Moçambique foi de 99 milhões de euros (dos quais 66 milhões de
euros atribuíveis ao Banco). O resultado da atividade em Angola, associado ao contributo do Banco Millennium Atlântico para o
consolidado, apurado pelo método de equivalência patrimonial, foi de 3 milhões de euros. O resultado das operações na Suíça e nas 
Ilhas Caimão incluídos na linha Outros, são atribuíveis ao Banco na sua totalidade.
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O bom desempenho demonstrado pela margem financeira gerada pela subsidiária polaca foi determinado pelo au-
mento dos proveitos associados à carteira de crédito, justificado não só pelo crescimento dos volumes de crédito 
concedidos em ambos os segmentos de negócio, empresas e retalho, como também pelo efeito da fusão com o Euro 
Bank S.A., com uma carteira de crédito com predominância de produtos com margens comerciais superiores. A 
margem financeira gerada pela carteira de títulos na subsidiária polaca também foi superior à registada no ano 
anterior, impulsionada pelo aumento dos volumes médios detidos. Por outro lado, o financiamento do crescimento 
da atividade e do balanço, seja através de um maior volume de depósitos de clientes, seja pela emissão de dívida, 
incluindo dívida subordinada, refletiu-se, em 2019, num custo superior em margem financeira.  

Na subsidiária em Moçambique, a margem financeira situou-se ligeiramente abaixo do montante contabilizado em 
2018, uma vez que a redução dos proveitos associados às carteiras de crédito e de títulos, absorveu na íntegra o 
efeito positivo resultante da diminuição do custo do funding, obtida por via do menor custo suportado com os de-
pósitos de clientes, devido à redução das taxas de juro.  

 
 
BALANÇO MÉDIO CONSOLIDADO

2019 2018 2017

Ba la nço Ba la nço Ba la nço

médio médio médio

ATIVOS GERADORES DE JUROS

Aplicações em instituições de crédito 4.033 1,0% 2.702 1,0% 3.070 0,9%

Ativos financeiros 15.400 1,7% 13.250 2,2% 11.163 2,3%

Crédito a clientes 50.674 3,2% 47.620 3,2% 47.861 3,3%

TOTAL DE ATIVOS GERADORES DE JUROS 70.107 2,8% 63.572 2,9% 62.094 3,0%

Ativos não geradores de juros 9.484 9.847 10.575

ATIVO TOTAL 79.590 73.419 72.669

PASSIVOS GERADORES DE JUROS

Depósitos de instituições de crédito 8.066 0,2% 7.397 0,1% 9.140 0,0%

Recursos de clientes e outros empréstimos 57.228 0,5% 53.258 0,6% 50.560 0,7%

Dívida emitida e passivos financeiros 3.271 1,2% 2.787 1,6% 3.162 2,7%

Passivos subordinados 1.364 4,4% 1.116 5,5% 929 6,9%

TOTAL DE PASSIVOS GERADORES DE JUROS 69.930 0,6% 64.558 0,7% 63.791 0,8%

Passivos não geradores de juros 2.089 1.944 2.116

Capitais próprios e Interesses que não controlam 7.571 6.917 6.762

TOTAL DO PASSIVO, C APITAIS PRÓPRIOS E  
INTERESSES QUE NÃO C ONTROLAM

79.590 73.419 72.669

TAXA DE MARGEM FINANC EIRA (1) 2,2% 2,2% 2,2%

Nota: saldo médio determinado com base na média mensal dos valores de final do mês, acumulada no período. Os juros dos derivados
de cobertura foram alocados, em 2019, 2018 e 2017, à respetiva rubrica de balanço.

M ilhões de euros

Ta xa Ta xa Ta xa

(1) Relação entre os valores da margem financeira e o saldo médio do total do ativo gerador de juros.
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Em 2019, o ativo líquido médio apresentou um au-
mento considerável face aos 73.419 milhões de euros 
apurados no ano anterior, fixando-se em 79.590 mi-
lhões de euros. Esta evolução encontra-se susten-
tada no aumento generalizado dos ativos geradores 
de juros, refletindo, em parte, o impacto da aquisição 
do Euro Bank S.A. pela subsidiária polaca, cuja conso-
lidação se refletiu a partir de maio de 2019.  

Os ativos geradores de juros situaram-se em 70.107 
milhões de euros em 2019 que compara com 63.572 
milhões de euros em 2018, beneficiando do cresci-
mento do crédito a clientes, de 47.620 milhões de eu-
ros em 2018 para 50.674 milhões de euros em 2019, 
da evolução dos ativos financeiros, de 13.250 mi-
lhões de euros em 2018 para 15.400 milhões de euros 
em 2019 e do aumento das aplicações em institui-
ções de crédito que se situaram em 4.033 milhões de 
euros em 2019, face a 2.702 milhões de euros em 
2018. Por outro lado, os ativos não geradores de juros 
registaram uma diminuição em relação aos 9.847 mi-
lhões de euros em 2018, totalizando 9.484 milhões 
de euros em 2019.   

Os passivos médios geradores de juros evidenciaram 
um aumento face aos 64.558 milhões de euros regis-
tados em 2018, ascendendo a 69.930 milhões de eu-
ros em 2019. Para esta evolução contribuiu maiorita-
riamente o crescimento dos depósitos de clientes, 
cujo saldo médio evoluiu de 53.258 milhões de euros 
em 2018 para 57.228 milhões de euros em 2019, par-
cialmente influenciado pelo impacto da aquisição do 
Euro Bank S.A. com reflexos a partir de maio de 2019. 
A subida dos passivos geradores de juros beneficiou 
também do desempenho do saldo médio dos depósi-
tos de instituições de crédito, cujo saldo aumentou de 
7.397 milhões de euros em 2018 para 8.066 milhões 
de euros em 2019, bem como do agregado dos títulos 
de dívida emitida e passivos financeiros e dos passi-
vos subordinados, que evoluíram respetivamente de 
2.787 milhões de euros e 1.116 milhões de euros em 
2018 para 3.271 milhões de euros e 1.364 milhões de 
euros em 2019.   

Em termos de estrutura do balanço médio, os ativos 
geradores de juros representam 88,1% do ativo lí-
quido médio em 2019, verificando-se um aumento 
face ao peso relativo de 86,6% apurado em 2018.  
O crédito a clientes mantém-se como o principal 
agregado da carteira de ativos geradores de juros, 
pese embora o seu peso relativo na estrutura do ba-
lanço tenha diminuído de 64,9% em 2018 para 63,7% 
em 2019. Em contrapartida, a carteira de ativos fi-
nanceiros viu o seu peso relativo na estrutura do ba-
lanço reforçado, ao aumentar de 18,0% em 2018 
para 19,3% em 2019.  

Na estrutura dos passivos médios geradores de juros, 
os depósitos de Clientes mantêm-se como o principal 
instrumento de financiamento e de suporte da ativi-
dade, ainda que o seu peso relativo tenha diminuído 

 

 

ligeiramente em 2019, passando a representar 81,8% 
do saldo dos passivos geradores de juros, face a 
82,5% no ano anterior. Os depósitos de instituições 
de crédito continuam a representar 11,5% do saldo 
médio dos passivos geradores de juros, tal como no 
ano anterior, enquanto que o agregado dos títulos de 
dívida emitida e passivos financeiros aumentou ligei-
ramente o seu peso relativo de 4,3% em 2018 para 
4,7% em 2019.  

A evolução do saldo médio dos capitais próprios, de 
6.917 milhões de euros em 2018 para 7.571 milhões 
de euros em 2019, reflete essencialmente a coloca-
ção no mercado, em janeiro de 2019, de uma emissão 
de Additional Tier 1, no montante de 400 milhões de 
euros.  

Em 2019, a taxa de margem financeira manteve-se 
em linha com a taxa obtida no ano anterior, situando-
se em 2,2%. Este alinhamento reflete um cresci-
mento sensivelmente proporcional da margem fi-
nanceira e dos ativos médios geradores de juros du-
rante o ano de 2019.  

Em 2019, a taxa de juro média do crédito manteve-se 
em linha com a taxa obtida no ano anterior, enquanto 
que a taxa de juro média dos depósitos registou uma 
ligeira descida face à taxa relevada no ano anterior. 

 

OUTROS PROVEITOS LÍQUIDOS  

Os outros proveitos líquidos, que agregam os rendi-
mentos de instrumentos de capital, as comissões lí-
quidas, os resultados em operações financeiras, os 
outros proveitos de exploração líquidos e os resulta-
dos por equivalência patrimonial, apresentaram uma 
evolução favorável face aos 763 milhões de euros 
apurados em 2018, situando-se em 790 milhões de 
euros em 2019. O desempenho da atividade em Por-
tugal foi determinante para esta evolução, tendo sido 
mitigado pela atividade internacional que registou 
uma quebra em relação ao montante apurado em 
2018.   

Na atividade em Portugal, os outros proveitos líqui-
dos cresceram 35 milhões de euros face ao montante 
contabilizado em 2018, impulsionados sobretudo 
pelo desempenho dos resultados em operações fi-
nanceiras e das comissões líquidas que se revelaram 
superiores em 39 milhões de euros e em 8 milhões de 
euros, respetivamente, em relação ao ano anterior.  O 
desempenho positivo dos outros proveitos líquidos 
foi mitigado pela redução de 15 milhões de euros ob-
servada nos resultados por equivalência patrimonial.   

Na atividade internacional, o bom desempenho reve-
lado pelas subsidiárias polaca e moçambicana, no 
que respeita aos outros proveitos líquidos, foi absor-
vido na íntegra pela redução da apropriação dos re-
sultados gerados pelo Banco Millennium Atlântico re-
conhecidos em resultados por equivalência patrimonial. 
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O bom desempenho demonstrado pela margem financeira gerada pela subsidiária polaca foi determinado pelo au-
mento dos proveitos associados à carteira de crédito, justificado não só pelo crescimento dos volumes de crédito 
concedidos em ambos os segmentos de negócio, empresas e retalho, como também pelo efeito da fusão com o Euro 
Bank S.A., com uma carteira de crédito com predominância de produtos com margens comerciais superiores. A 
margem financeira gerada pela carteira de títulos na subsidiária polaca também foi superior à registada no ano 
anterior, impulsionada pelo aumento dos volumes médios detidos. Por outro lado, o financiamento do crescimento 
da atividade e do balanço, seja através de um maior volume de depósitos de clientes, seja pela emissão de dívida, 
incluindo dívida subordinada, refletiu-se, em 2019, num custo superior em margem financeira.  

Na subsidiária em Moçambique, a margem financeira situou-se ligeiramente abaixo do montante contabilizado em 
2018, uma vez que a redução dos proveitos associados às carteiras de crédito e de títulos, absorveu na íntegra o 
efeito positivo resultante da diminuição do custo do funding, obtida por via do menor custo suportado com os de-
pósitos de clientes, devido à redução das taxas de juro.  

 
 
BALANÇO MÉDIO CONSOLIDADO

2019 2018 2017

Ba la nço Ba la nço Ba la nço

médio médio médio

ATIVOS GERADORES DE JUROS

Aplicações em instituições de crédito 4.033 1,0% 2.702 1,0% 3.070 0,9%

Ativos financeiros 15.400 1,7% 13.250 2,2% 11.163 2,3%

Crédito a clientes 50.674 3,2% 47.620 3,2% 47.861 3,3%

TOTAL DE ATIVOS GERADORES DE JUROS 70.107 2,8% 63.572 2,9% 62.094 3,0%

Ativos não geradores de juros 9.484 9.847 10.575

ATIVO TOTAL 79.590 73.419 72.669

PASSIVOS GERADORES DE JUROS

Depósitos de instituições de crédito 8.066 0,2% 7.397 0,1% 9.140 0,0%

Recursos de clientes e outros empréstimos 57.228 0,5% 53.258 0,6% 50.560 0,7%

Dívida emitida e passivos financeiros 3.271 1,2% 2.787 1,6% 3.162 2,7%

Passivos subordinados 1.364 4,4% 1.116 5,5% 929 6,9%

TOTAL DE PASSIVOS GERADORES DE JUROS 69.930 0,6% 64.558 0,7% 63.791 0,8%

Passivos não geradores de juros 2.089 1.944 2.116

Capitais próprios e Interesses que não controlam 7.571 6.917 6.762

TOTAL DO PASSIVO, C APITAIS PRÓPRIOS E  
INTERESSES QUE NÃO C ONTROLAM

79.590 73.419 72.669

TAXA DE MARGEM FINANC EIRA (1) 2,2% 2,2% 2,2%

Nota: saldo médio determinado com base na média mensal dos valores de final do mês, acumulada no período. Os juros dos derivados
de cobertura foram alocados, em 2019, 2018 e 2017, à respetiva rubrica de balanço.

M ilhões de euros

Ta xa Ta xa Ta xa

(1) Relação entre os valores da margem financeira e o saldo médio do total do ativo gerador de juros.
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RENDIMENTOS DE INSTRUMENTOS DE CAPITAL 

Os rendimentos de instrumentos de capital, que incorporam os dividendos e os rendimentos de partes de capital 
recebidos de investimentos classificados como ativos financeiros ao justo valor através de outro rendimento inte-
gral e como ativos financeiros detidos para negociação, cifraram-se em 1 milhão de euros em 2019, evidenciando 
um aumento de 25,4% face ao montante obtido no ano anterior, suportado na evolução dos rendimentos associa-
dos a investimentos que integram a carteira de ações do Grupo. 

 

COMISSÕES LÍQUIDAS 

Em 2018, alguns valores registados pela subsidiária na  
Polónia nas rubricas de comissões de “Crédito e garan-
tias”, “Bancassurance”, “Outras comissões” e “Gestão de 
ativos” foram reclassificados com vista a melhorar a inte-
gração da informação reportada em base consolidada. Os 
saldos destas rubricas reportados nesta análise para o ano 
de 2017 estão apresentados em base proforma com o 
objetivo de assegurar a sua comparabilidade, não tendo o 
montante total das comissões líquidas sofrido qualquer  
alteração. 

Em 2019, as comissões líquidas, que incorporam as comis-
sões relacionadas com o negócio bancário e as comissões 
mais diretamente relacionadas com os mercados financei-
ros ascenderam a 703 milhões de euros, evidenciando, em 
termos consolidados, um crescimento de 2,8% face aos 
684 milhões de euros registados no ano anterior. Este 
crescimento, beneficiou tanto do bom desempenho da ati-
vidade em Portugal, como da atividade internacional. 

Na atividade em Portugal, as comissões líquidas atingiram 
483 milhões de euros em 2019, representando um aumento de 1,7% face aos 475 milhões de euros apurados em 
2018, determinado pelo comportamento favorável das comissões relacionadas com o negócio bancário, que apre-
sentaram um crescimento de 5,0%. Inversamente, as comissões mais diretamente relacionadas com os mercados 
financeiros e menos recorrentes fixaram-se 19,3% abaixo dos valores obtidos em 2018, influenciadas pelo impacto 
do atual contexto de mercado neste tipo de comissões e do valor inferior de comissões associadas a operações de 
banca de investimento. 

Na atividade internacional, as comissões líquidas apresentaram um crescimento de 5,5% face aos 209 milhões de 
euros registados em 2018, ascendendo a 220 milhões de euros em 2019, justificado maioritariamente pelo desem-
penho da subsidiária polaca, influenciado pelo impacto da aquisição do Euro Bank S.A., mas também, embora em 
menor escala, pelo maior contributo das subsidiárias em Moçambique e na Suíça.

CCOOMMIISSSSÕÕEESS  LLÍÍQQUUIIDDAASS

Milhões de euros

546 565 598

121 119 106
667 684 703

22001177 22001188 22001199

Comissões relacionadas com mercados

Comissões bancárias

OUTROS PROVEITOS LÍQUIDOS

M ilhões de euros

2019 2018 2017
Var. % 
19/18

Rendimentos de instrumentos de capital 1 1 2 25,4%

Comissões líquidas 703 684 667 2,8%

Resultados em operações financeiras 143 79 148 82,5%

Outros proveitos de exploração líquidos (101) (89) (102) -12,6%

Resultados por equivalência patrimonial 43 89 92 -51,8%

TOTAL 790 763 806 3,5%

dos quais:

Atividade em Portugal 545 510 544 6,8%

Atividade internacional 245 253 262 -3,0%
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Em termos consolidados, salienta-se o bom desem-
penho das comissões relacionadas com o negócio 
bancário, que aumentaram 5,9% face aos 565 mi-
lhões de euros apurados em 2018, alcançando 598 
milhões de euros em 2019, e beneficiando da evolu-
ção verificada tanto na atividade em Portugal como 
na atividade internacional. No mesmo período, as co-
missões relacionadas com os mercados financeiros 
apresentaram uma redução de 11,4%, maioritaria-
mente devido à prestação da atividade em Portugal.  

O bom desempenho das comissões relacionadas com 
o negócio bancário, quer na atividade em Portugal 
quer na atividade internacional, reflete o crescimento 
generalizado dos diversos tipos de comissões, mere-
cendo particular destaque a evolução, em termos 
consolidados, das comissões associadas à gestão e 
manutenção de contas e das comissões de bancassu-
rance. 

As comissões associadas ao negócio de cartões e 
transferências de valores apresentaram um cresci-
mento de 2,0% face aos 167 milhões de euros apura-
dos em 2018, situando-se em 170 milhões de euros 
em 2019, impulsionadas pela evolução da atividade 
internacional que cresceu 6,0%, em boa parte devido 
ao contributo da subsidiária em Moçambique. Na ati-
vidade em Portugal, as comissões associadas ao ne-
gócio de cartões e transferências de valores mantive-
ram-se em linha com os valores obtidos em 2018.  

As comissões relacionadas com as operações de cré-
dito e garantias registaram um aumento de 3,6% face 
aos 164 milhões de euros alcançados em 2018, as-
cendendo a 170 milhões de euros em 2019, benefici-
ando dos maiores contributos tanto da atividade em 
Portugal, como da atividade internacional, que cres-
ceram 2,8% e 5,1%, respetivamente face ao ano an-
terior. O bom desempenho da atividade internacional 
deve-se essencialmente à evolução da subsidiária 
polaca, tendo sido parcialmente mitigado pelo de-
créscimo verificado na operação em Moçambique.  

Em 2019, as comissões de bancassurance, que incor-
poram as comissões obtidas pela colocação de pro-
dutos de seguros através das redes de distribuição do 
Banco em Portugal e na Polónia, evoluíram favoravel-
mente em ambas as geografias, tendo crescido 6,8% 
e 31,4% respetivamente, face ao ano anterior. De sa-
lientar que o crescimento das comissões de bancas-
surance ao nível da subsidiária da Polónia reflete, por 
um lado, o aumento das comissões cobradas pelo 
Bank Millennium em seguros vendidos a clientes, as-
sociados principalmente a operações de crédito pes-
soal e hipotecário, e, por outro, o impacto atribuível à 
integração do Euro Bank S.A. 

Em termos consolidados as comissões de bancassu-
rance ascenderam a 118 milhões de euros, aumen-
tando 12,4% face aos 105 milhões de euros contabi-
lizados em 2018. 

As comissões associadas à abertura e à manutenção 
de contas de Clientes apresentaram um aumento de 

12,4% em relação aos 106 milhões de euros apurados 
em 2018, totalizando 119 milhões de euros em 2019. 
A boa evolução destas comissões ficou a dever-se 
maioritariamente à subida de 11,0% verificada na 
atividade em Portugal, ainda que na atividade inter-
nacional se tenha registado um aumento de 24,4% 
face ao ano anterior, induzido pelo contributo da 
operação na Polónia. 

As comissões relacionadas com os mercados finan-
ceiros situaram-se em 106 milhões de euros em 
2019, diminuindo 11,4% em relação aos 119 milhões 
de euros obtidos no ano anterior, devido maioritaria-
mente à evolução verificada nas entidades do Grupo 
em Portugal, que apresentaram uma quebra de 
19,3%, mas também, embora com menor expressão, 
no conjunto das operações sedeadas no estrangeiro, 
cuja redução foi de 2,2% no mesmo período. A quebra 
na atividade internacional ficou a dever-se sobretudo 
ao desempenho da subsidiária polaca, uma vez que 
na subsidiária da Suíça observou-se uma tendência 
inversa.  
 

CCOOMMII SSSSÕÕEESS  LL ÍÍ QQ UU II DD AASS

AA tt iivv iidd aadd ee  iinntt eerr nnaacciioo nnaall

Milhões de euros

154 154 166

58 55 54

211 209 220

22001177 22001188 22001199

Comissões relacionadas com mercados
Comissões bancárias

CCOOMMII SSSSÕÕEESS  LL ÍÍ QQ UU II DD AASS

AA tt iivv iidd aadd ee  eemm  PP oo rr tt uugg aall

Milhões de euros

392 411 431

63 64 52
456 475 483

22001177 22001188 22001199

Comissões relacionadas com mercados

Comissões bancárias
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RENDIMENTOS DE INSTRUMENTOS DE CAPITAL 

Os rendimentos de instrumentos de capital, que incorporam os dividendos e os rendimentos de partes de capital 
recebidos de investimentos classificados como ativos financeiros ao justo valor através de outro rendimento inte-
gral e como ativos financeiros detidos para negociação, cifraram-se em 1 milhão de euros em 2019, evidenciando 
um aumento de 25,4% face ao montante obtido no ano anterior, suportado na evolução dos rendimentos associa-
dos a investimentos que integram a carteira de ações do Grupo. 

 

COMISSÕES LÍQUIDAS 

Em 2018, alguns valores registados pela subsidiária na  
Polónia nas rubricas de comissões de “Crédito e garan-
tias”, “Bancassurance”, “Outras comissões” e “Gestão de 
ativos” foram reclassificados com vista a melhorar a inte-
gração da informação reportada em base consolidada. Os 
saldos destas rubricas reportados nesta análise para o ano 
de 2017 estão apresentados em base proforma com o 
objetivo de assegurar a sua comparabilidade, não tendo o 
montante total das comissões líquidas sofrido qualquer  
alteração. 

Em 2019, as comissões líquidas, que incorporam as comis-
sões relacionadas com o negócio bancário e as comissões 
mais diretamente relacionadas com os mercados financei-
ros ascenderam a 703 milhões de euros, evidenciando, em 
termos consolidados, um crescimento de 2,8% face aos 
684 milhões de euros registados no ano anterior. Este 
crescimento, beneficiou tanto do bom desempenho da ati-
vidade em Portugal, como da atividade internacional. 

Na atividade em Portugal, as comissões líquidas atingiram 
483 milhões de euros em 2019, representando um aumento de 1,7% face aos 475 milhões de euros apurados em 
2018, determinado pelo comportamento favorável das comissões relacionadas com o negócio bancário, que apre-
sentaram um crescimento de 5,0%. Inversamente, as comissões mais diretamente relacionadas com os mercados 
financeiros e menos recorrentes fixaram-se 19,3% abaixo dos valores obtidos em 2018, influenciadas pelo impacto 
do atual contexto de mercado neste tipo de comissões e do valor inferior de comissões associadas a operações de 
banca de investimento. 

Na atividade internacional, as comissões líquidas apresentaram um crescimento de 5,5% face aos 209 milhões de 
euros registados em 2018, ascendendo a 220 milhões de euros em 2019, justificado maioritariamente pelo desem-
penho da subsidiária polaca, influenciado pelo impacto da aquisição do Euro Bank S.A., mas também, embora em 
menor escala, pelo maior contributo das subsidiárias em Moçambique e na Suíça.

CCOOMMIISSSSÕÕEESS  LLÍÍQQUUIIDDAASS

Milhões de euros

546 565 598

121 119 106
667 684 703

22001177 22001188 22001199

Comissões relacionadas com mercados

Comissões bancárias

OUTROS PROVEITOS LÍQUIDOS

M ilhões de euros

2019 2018 2017
Var. % 
19/18

Rendimentos de instrumentos de capital 1 1 2 25,4%

Comissões líquidas 703 684 667 2,8%

Resultados em operações financeiras 143 79 148 82,5%

Outros proveitos de exploração líquidos (101) (89) (102) -12,6%

Resultados por equivalência patrimonial 43 89 92 -51,8%

TOTAL 790 763 806 3,5%

dos quais:

Atividade em Portugal 545 510 544 6,8%

Atividade internacional 245 253 262 -3,0%
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De salientar que o atual contexto de mercado, com taxas de mercado mais baixas, tem conduzido a um ajustamento 
deste tipo de comissões associadas a produtos de investimento e à atividade de gestão de ativos. 

As comissões associadas a operações sobre títulos totalizaram 66 milhões de euros em 2019, situando-se 14,6% 
abaixo do montante obtido no ano anterior, tendo sido influenciadas essencialmente pelo desempenho da atividade 
em Portugal, cujas comissões diminuíram 20,4%. Na atividade internacional estas comissões aumentaram 3,0% 
face ao montante obtido em 2018, induzidas pelo bom desempenho da operação na Suíça.  

Em 2019, as comissões geradas pela gestão de ativos caíram 5,6% em relação ao ano anterior (42 milhões de euros), 
cifrando-se em 40 milhões de euros. Esta evolução decorreu sobretudo do desempenho da atividade internacional, 
que apresentou uma diminuição de 4,9%, essencialmente influenciada pela redução da subsidiária na Polónia, não 
obstante o crescimento registado na operação Suíça. Paralelamente, na atividade em Portugal, as comissões gera-
das pela gestão de ativos sofreram uma quebra de 9,8% face ao ano anterior. 

 

 
 

RESULTADOS EM OPERAÇÕES FINANCEIRAS 

Os resultados em operações financeiras incorporam os resul-
tados em operações financeiras ao justo valor através de re-
sultados, os resultados cambiais, os resultados de contabili-
dade de cobertura, os resultados com o desreconhecimento 
de ativos e passivos financeiros ao custo amortizado, os re-
sultados com o desreconhecimento de ativos financeiros ao 
justo valor através de outro rendimento integral e os resulta-
dos em ativos financeiros disponíveis para venda, neste úl-
timo caso, apenas até 2017.  

Em 2019, os resultados em operações financeiras ascende-
ram a 143 milhões de euros, apresentando um crescimento 
bastante considerável de 82,5% face aos 79 milhões de euros 
apurados em 2018, que reflete tanto o desempenho da ativi-
dade em Portugal, como da atividade internacional, neste 
caso, concretamente na Polónia e em Moçambique. 

O crescimento dos resultados em operações financeiras veri-
ficado na atividade em Portugal foi potenciado pelos ganhos 
reconhecidos com títulos de dívida pública portuguesa, que 
ascenderam a 69 milhões de euros em 2019, face aos 15  
milhões de euros registados no ano anterior.  

  

COMISSÕES LÍQUIDAS

2019 2018 2017
Var. % 
19/18

COMISSÕES BANCÁRIAS

Cartões e tansferências 170 167 156 2,0%

Crédito e garantias 170 164 156 3,6%

Bancassurance 118 105 101 12,4%

Contas 119 106 104 12,4%

Outras comissões 21 23 29 -9,6%

SSUUBBTT OO TT AA LL 598 565 546 5,9%

CC OO MM II SSSSÕÕ EESS  RREELLAA CC II OO NNAA DDAA SS  CC OO MM   MM EERRCC AA DDOO SS

Operações sobre títulos 66 77 77 -14,6%

Gestão de ativos 40 42 44 -5,6%

SSUUBBTT OO TT AA LL 106 119 121 -11,4%

CC OO MM II SSSSÕÕ EESS  LLÍÍ QQ UUII DDAA SS  TT OO TT AA II SS 703 684 667 2,8%

das quais:

Atividade em Portugal 483 475 456 1,7%

Atividade internacional 220 209 211 5,5%

M ilhões de euros

RR EESSUU LL TTAADD OOSS  EEMM  OOPPEERR AACCÕÕEESS  FF II NNAANNCCEEII RR AASS

Milhões de euros

148

79

143

22001177 22001188 22001199
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De referir também que, não obstante o ritmo de redução de NPE verificado durante o ano de 2019, o nível de custos 
suportados com operações de venda deste tipo de exposições foi inferior ao reconhecido no ano anterior, na medida 
em que as menos-valias totalizaram 29 milhões de euros, em comparação com os 49 milhões de euros contabiliza-
dos em 2018.  

Na atividade internacional, os resultados em operações financeiras foram maioritariamente influenciados pela evo-
lução registada na subsidiária polaca, impulsionada pelos proveitos, no montante de 10 milhões de euros, relacio-
nados com a reavaliação das ações PSP – Polish Payment Standard na sequência do acordo celebrado para a entrada 
da Mastercard no capital daquela entidade. Na operação em Moçambique, os resultados em operações financeiras 
também foram superiores aos obtidos no ano anterior, devido essencialmente aos proveitos gerados pelas opera-
ções cambiais.  

 

OUTROS PROVEITOS DE 
EXPLORAÇÃO LÍQUIDOS 

Os outros proveitos de exploração líquidos, que in-
cluem os outros proveitos de exploração, líquidos de 
custos de exploração, os resultados da atividade se-
guradora e os resultados de alienação de subsidiárias 
e outros ativos, cifraram-se em 101 milhões de euros 
negativos em 2019, que compara com 89 milhões de 
euros também negativos registados no ano anterior. 
Em 2019, o montante apresentado inclui 1 milhão de 
euros relativos a custos com a aquisição, fusão e in-
tegração do Euro Bank S.A., reconhecidos pela subsi-
diária polaca e considerados itens específicos. A evo-
lução observada nos outros proveitos de exploração 
líquidos, em termos consolidados, reflete principal-
mente o desempenho demonstrado pela atividade 
internacional que ficou aquém do alcançado no ano 
anterior, tendo sido ligeiramente atenuado pela me-
lhoria verificada na atividade em Portugal. 

Na atividade em Portugal, os outros proveitos de ex-
ploração líquidos evoluíram de 32 milhões de euros 
negativos reconhecidos em 2018 para 30 milhões de  

 

 

 

 

euros também negativos em 2019, destacando-se 
pela positiva o aumento dos resultados provenientes 
da alienação de outros ativos e as menores perdas re-
conhecidas com a alienação de propriedades de in-
vestimento e pela negativa, a redução dos ganhos as-
sociados à alienação de participações financeiras e 
de ativos não correntes detidos para venda. Os outros 
proveitos de exploração líquidos incluem os custos 
suportados com as contribuições obrigatórias que 
em 2019 totalizaram 69 milhões de euros, permane-
cendo em linha com o montante registado em 2018. 
O montante global suportado com as contribuições 
obrigatórias em Portugal incorpora o custo com a 
contribuição para o fundo europeu de resolução 
(FUR), no montante de 19 milhões de euros (21 mi-
lhões de euros em 2018), a contribuição de 16 mi-
lhões de euros exigida para o fundo de resolução na-
cional (12 milhões de euros em 2018), a contribuição 
sobre o setor bancário de 32 milhões de euros (33 mi-
lhões de euros em 2018), o fee de supervisão cobrado 
pelo BCE, que se manteve em cerca de 2 milhões de 
euros em 2019 e em 2018, e a contribuição para o 
fundo de garantia de depósitos, cujo valor é relativa-
mente imaterial.

 

RESULTADOS EM OPERAÇÕES FINANCEIRAS

M ilhões de euros

2019 2018 2017
Var. % 
19/18

Resultados em operações financeiras ao justo valor 

através de resultados 5 1 14 >200%

Ganhos / (perdas) cambiais 69 75 72 -7,9%

Resultados de contabilidade de cobertura (6) 3 (33) <200%

Ganhos / (perdas) com o desreconhecimento de ativos

e passivos financeiros ao custo amortizado (25) (50) (8) 50,4%

Ganhos / (perdas) com o desreconhecimento de ativos 

financeiros ao justo valor através de outro rendimento integral 100 49 – 101,6%

Resultados em ativos financeiros disponíveis para venda – – 103 -

TT OO TT AA LL 143 79 148 82,5%

dd ooss  qq uuaaiiss::

Atividade em Portugal 51 12 85 >200%

Atividade internacional 92 66 63 38,6%
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De salientar que o atual contexto de mercado, com taxas de mercado mais baixas, tem conduzido a um ajustamento 
deste tipo de comissões associadas a produtos de investimento e à atividade de gestão de ativos. 

As comissões associadas a operações sobre títulos totalizaram 66 milhões de euros em 2019, situando-se 14,6% 
abaixo do montante obtido no ano anterior, tendo sido influenciadas essencialmente pelo desempenho da atividade 
em Portugal, cujas comissões diminuíram 20,4%. Na atividade internacional estas comissões aumentaram 3,0% 
face ao montante obtido em 2018, induzidas pelo bom desempenho da operação na Suíça.  

Em 2019, as comissões geradas pela gestão de ativos caíram 5,6% em relação ao ano anterior (42 milhões de euros), 
cifrando-se em 40 milhões de euros. Esta evolução decorreu sobretudo do desempenho da atividade internacional, 
que apresentou uma diminuição de 4,9%, essencialmente influenciada pela redução da subsidiária na Polónia, não 
obstante o crescimento registado na operação Suíça. Paralelamente, na atividade em Portugal, as comissões gera-
das pela gestão de ativos sofreram uma quebra de 9,8% face ao ano anterior. 

 

 
 

RESULTADOS EM OPERAÇÕES FINANCEIRAS 

Os resultados em operações financeiras incorporam os resul-
tados em operações financeiras ao justo valor através de re-
sultados, os resultados cambiais, os resultados de contabili-
dade de cobertura, os resultados com o desreconhecimento 
de ativos e passivos financeiros ao custo amortizado, os re-
sultados com o desreconhecimento de ativos financeiros ao 
justo valor através de outro rendimento integral e os resulta-
dos em ativos financeiros disponíveis para venda, neste úl-
timo caso, apenas até 2017.  

Em 2019, os resultados em operações financeiras ascende-
ram a 143 milhões de euros, apresentando um crescimento 
bastante considerável de 82,5% face aos 79 milhões de euros 
apurados em 2018, que reflete tanto o desempenho da ativi-
dade em Portugal, como da atividade internacional, neste 
caso, concretamente na Polónia e em Moçambique. 

O crescimento dos resultados em operações financeiras veri-
ficado na atividade em Portugal foi potenciado pelos ganhos 
reconhecidos com títulos de dívida pública portuguesa, que 
ascenderam a 69 milhões de euros em 2019, face aos 15  
milhões de euros registados no ano anterior.  

  

COMISSÕES LÍQUIDAS

2019 2018 2017
Var. % 
19/18

COMISSÕES BANCÁRIAS

Cartões e tansferências 170 167 156 2,0%

Crédito e garantias 170 164 156 3,6%

Bancassurance 118 105 101 12,4%

Contas 119 106 104 12,4%

Outras comissões 21 23 29 -9,6%

SSUUBBTT OO TT AA LL 598 565 546 5,9%

CC OO MM II SSSSÕÕ EESS  RREELLAA CC II OO NNAA DDAA SS  CC OO MM   MM EERRCC AA DDOO SS

Operações sobre títulos 66 77 77 -14,6%

Gestão de ativos 40 42 44 -5,6%

SSUUBBTT OO TT AA LL 106 119 121 -11,4%

CC OO MM II SSSSÕÕ EESS  LLÍÍ QQ UUII DDAA SS  TT OO TT AA II SS 703 684 667 2,8%

das quais:

Atividade em Portugal 483 475 456 1,7%

Atividade internacional 220 209 211 5,5%

M ilhões de euros

RR EESSUU LL TTAADD OOSS  EEMM  OOPPEERR AACCÕÕEESS  FF II NNAANNCCEEII RR AASS

Milhões de euros

148

79

143
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Na atividade internacional, os outros proveitos de exploração líquidos, incluindo os itens específicos referidos,  
totalizaram 71 milhões de euros negativos em 2019, que comparam com 57 milhões de euros também negativos 
registados em 2018, penalizados pelo aumento das contribuições obrigatórias, que se situaram 15 milhões de euros 
acima do montante apurado no ano anterior. As contribuições obrigatórias refletidas na atividade internacional 
ascenderam a 87 milhões de euros, tendo sido suportadas quase na íntegra pela subsidiária polaca, onde se desta-
cam os aumentos associados ao imposto especial sobre o setor bancário polaco e ao fundo de resolução, parcial-
mente compensados pela redução apresentada pelo fundo de garantia de depósitos.  

O desempenho da subsidiária polaca foi também influenciado, embora em menor escala, pelas perdas reconhecidas 
com a alienação de ativos tangíveis. Na evolução dos outros proveitos de exploração líquidos da atividade interna-
cional, importa ainda referir o aumento dos resultados provenientes da atividade seguradora em Moçambique, não 
obstante o mesmo ter sido absorvido pelo comportamento menos favorável das restantes rubricas. 

RESULTADOS POR EQUIVALÊNCIA PATRIMONIAL  

Os resultados de empresas associadas reconhecidos por equivalência patrimonial, incluem os resultados apropria-
dos pelo Grupo em entidades onde, apesar de exercer alguma influência, não detém o controlo das políticas finan-
ceira e operacional. Em 2019, os resultados por equivalência patrimonial cifraram-se em 43 milhões de euros, que 
comparam com 89 milhões de euros apurados no ano anterior, situando-se num patamar inferior ao alcançado no 
ano anterior quer na atividade em Portugal, quer na atividade internacional. 

Na atividade em Portugal, a evolução dos resultados por equivalência patrimonial, de 55 milhões de euros em 2018 
para 40 milhões de euros em 2019, foi determinada pela redução de 7 milhões de euros do contributo gerado pela 
participação na Millennium Ageas, refletindo essencialmente o impacto negativo originado pela descida das taxas 
de juro no negócio segurador. Os resultados gerados pelas participações na SIBS e na Unicre também contribuíram 
para a quebra verificada, ao apresentar conjuntamente uma descida de 6 milhões de euros no mesmo período.  

O decréscimo dos resultados por equivalência patrimonial na atividade internacional decorreu da menor apropria-
ção dos resultados gerados pelo Banco Millennium Atlântico, que se situou nos 3 milhões de euros, face aos 34 
milhões de euros obtidos no ano anterior. Esta redução foi justificada simultaneamente pelo impacto nos resultados 
do Banco Millennium Atlântico do reforço da cobertura de riscos por imparidade e provisões e pelo efeito associado 
ao término da aplicação da IAS 29, com efeitos a partir de 1 de janeiro de 2019.  

Excluindo o impacto da IAS 29 em ambos os períodos, a apropriação dos resultados gerados pelo Banco Millennium 
Atlântico evidenciou uma redução de 12 milhões de euros. 

 

RESULTADOS POR EQUIVALÊNCIA PATRIMONIAL    

Milhões de euros         

    2019 2018 2017 Var. % 19/18 

Millenniumbcp Ageas Grupo Segurador, SGPS, S.A.   28 35 35 -19,6% 

UNICRE - Instituição Financeira de Crédito, S.A.   3 7 7 -51,8% 

Banco Millennium Atlântico, S.A.   3 34 40 -92,6% 

Banque BCP, S.A.S.    4 4 4 12,1% 

SIBS, SGPS, S.A.   6 8 3 -29,6% 

Outros  (1) 1 3 <-200% 

TTOOTTAALL    43 89 92 -51,8% 
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CUSTOS OPERACIONAIS 

Os custos operacionais agregam os custos com o 
pessoal, os outros gastos administrativos e as amor-
tizações do exercício. Excluindo o efeito dos itens es-
pecíficos2, os custos operacionais totalizaram 1.103 
milhões de euros em 2019, registando um aumento 
de 10,6% face aos 998 milhões de euros observados 
no ano anterior. Esta evolução resulta, em larga me-
dida, do incremento verificado na atividade interna-
cional, embora na atividade em Portugal também se 
tenha observado um crescimento dos custos opera-
cionais, ainda que com menor expressão. 

Na atividade em Portugal, os custos operacionais, 
não considerando o efeito dos itens específicos ante-
riormente mencionados, totalizaram 634 milhões de 
euros em 2019, situando-se 3,7% acima dos 612 mi-
lhões de euros contabilizados no ano anterior, refle-
tindo maioritariamente o acréscimo ocorrido nos 
custos com o pessoal. A entrada em vigor, em 1 de ja-
neiro de 2019, da IFRS 16 – Locações justificou em 
larga medida as variações de sentido oposto que se 
verificaram nos outros gastos administrativos, que 
diminuíram 22 milhões de euros em relação aos mon-
tantes contabilizados em 2018, e nas amortizações 
do exercício que evidenciaram um crescimento de 33 
milhões de euros no mesmo período.  

Na atividade internacional, os custos operacionais, 
excluindo o efeito dos itens específicos referidos, ci-
fraram-se em 469 milhões de euros em 2019, eviden-
ciando um crescimento de 21,5% face aos 386 mi-
lhões de euros contabilizados no ano anterior. Os 
custos com o pessoal aumentaram 24,2% quando 
comparados com 2018, sendo que as variações que 
se verificaram nos outros gastos administrativos, que 
diminuíram 0,9% e nas amortizações do exercício, 
que mais do que duplicaram face ao ano anterior, fo-
ram fortemente influenciadas, em sentidos opostos, 
pela entrada em vigor da IFRS 16 – Locações. 

O acréscimo dos custos operacionais em relação ao 
ano anterior na atividade internacional reflete princi-
palmente o desempenho da subsidiária polaca, sendo 
que os custos operacionais da subsidiária em Mo-
çambique também se revelaram superiores aos regis-
tados em 2018. 

 

 

 

                                                 
 
 
2 Impacto negativo de 66 milhões de euros em 2019, dos 
quais 40 milhões de euros referentes a custos de reestru-
turação e compensação pelo ajuste temporário dos salá-
rios, ambos reconhecidos como custos com o pessoal na 
atividade em Portugal e 26 milhões de euros relativos a 
custos com a aquisição, fusão e integração do Euro Bank 
S.A., reconhecidos pela subsidiária polaca, maioritaria-
mente como outros gastos administrativos. Em 2018, o im-
pacto também foi negativo, no montante de 29 milhões de 
euros, dos quais 27 milhões de euros referentes a custos de 

  

reestruturação reconhecidos como custos com o pessoal e 
3 milhões de euros associados ao projeto de transformação 
digital em curso, reconhecidos como outros gastos admi-
nistrativos, ambos na atividade em Portugal. Em 2017, o 
impacto foi positivo em 14 milhões de euros e inclui, por 
um lado, os proveitos reconhecidos na sequência da nego-
ciação e do acordo com o “Sindicato dos Bancários do 
Norte” para revisão do ACT, e, por outro, os custos de rees-
truturação, ambos contabilizados como custos com o pes-
soal, na atividade em Portugal. 

CCUU SSTTOOSS  OOPPEERR AACCII OONNAAII SS

Milhões de euros

Rácio de eficiência core  (excluindo itens específicos)

968 998 1.103

2017 2018 2019

47,1% 47,3%

49,0%

CCUU SSTTOOSS  OOPPEERR AACCII OONNAAII SS

AA tt iivv iidd aadd ee  eemm  PP oo rr tt uugg aall

Milhões de euros

Rácio de eficiência core  (excluindo itens específicos)

602 612 634

2017 2018 2019

47,6% 47,9% 49,8%
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Na atividade internacional, os outros proveitos de exploração líquidos, incluindo os itens específicos referidos,  
totalizaram 71 milhões de euros negativos em 2019, que comparam com 57 milhões de euros também negativos 
registados em 2018, penalizados pelo aumento das contribuições obrigatórias, que se situaram 15 milhões de euros 
acima do montante apurado no ano anterior. As contribuições obrigatórias refletidas na atividade internacional 
ascenderam a 87 milhões de euros, tendo sido suportadas quase na íntegra pela subsidiária polaca, onde se desta-
cam os aumentos associados ao imposto especial sobre o setor bancário polaco e ao fundo de resolução, parcial-
mente compensados pela redução apresentada pelo fundo de garantia de depósitos.  

O desempenho da subsidiária polaca foi também influenciado, embora em menor escala, pelas perdas reconhecidas 
com a alienação de ativos tangíveis. Na evolução dos outros proveitos de exploração líquidos da atividade interna-
cional, importa ainda referir o aumento dos resultados provenientes da atividade seguradora em Moçambique, não 
obstante o mesmo ter sido absorvido pelo comportamento menos favorável das restantes rubricas. 

RESULTADOS POR EQUIVALÊNCIA PATRIMONIAL  

Os resultados de empresas associadas reconhecidos por equivalência patrimonial, incluem os resultados apropria-
dos pelo Grupo em entidades onde, apesar de exercer alguma influência, não detém o controlo das políticas finan-
ceira e operacional. Em 2019, os resultados por equivalência patrimonial cifraram-se em 43 milhões de euros, que 
comparam com 89 milhões de euros apurados no ano anterior, situando-se num patamar inferior ao alcançado no 
ano anterior quer na atividade em Portugal, quer na atividade internacional. 

Na atividade em Portugal, a evolução dos resultados por equivalência patrimonial, de 55 milhões de euros em 2018 
para 40 milhões de euros em 2019, foi determinada pela redução de 7 milhões de euros do contributo gerado pela 
participação na Millennium Ageas, refletindo essencialmente o impacto negativo originado pela descida das taxas 
de juro no negócio segurador. Os resultados gerados pelas participações na SIBS e na Unicre também contribuíram 
para a quebra verificada, ao apresentar conjuntamente uma descida de 6 milhões de euros no mesmo período.  

O decréscimo dos resultados por equivalência patrimonial na atividade internacional decorreu da menor apropria-
ção dos resultados gerados pelo Banco Millennium Atlântico, que se situou nos 3 milhões de euros, face aos 34 
milhões de euros obtidos no ano anterior. Esta redução foi justificada simultaneamente pelo impacto nos resultados 
do Banco Millennium Atlântico do reforço da cobertura de riscos por imparidade e provisões e pelo efeito associado 
ao término da aplicação da IAS 29, com efeitos a partir de 1 de janeiro de 2019.  

Excluindo o impacto da IAS 29 em ambos os períodos, a apropriação dos resultados gerados pelo Banco Millennium 
Atlântico evidenciou uma redução de 12 milhões de euros. 

 

RESULTADOS POR EQUIVALÊNCIA PATRIMONIAL    

Milhões de euros         

    2019 2018 2017 Var. % 19/18 

Millenniumbcp Ageas Grupo Segurador, SGPS, S.A.   28 35 35 -19,6% 

UNICRE - Instituição Financeira de Crédito, S.A.   3 7 7 -51,8% 

Banco Millennium Atlântico, S.A.   3 34 40 -92,6% 

Banque BCP, S.A.S.    4 4 4 12,1% 

SIBS, SGPS, S.A.   6 8 3 -29,6% 

Outros  (1) 1 3 <-200% 

TTOOTTAALL    43 89 92 -51,8% 
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Os custos operacionais na operação da Polónia apre-
sentam uma tendência crescente explicada simulta-
neamente pelo crescimento orgânico da própria sub-
sidiária, induzido nomeadamente pelo maior dina-
mismo dos preços e dos salários na economia polaca 
e também pelo impacto decorrente da consolidação 
do Euro Bank S.A. 

O rácio de eficiência core do Grupo em 2019, exclu-
indo os itens específicos, situou-se em 49,0%, reve-
lando-se ligeiramente superior ao rácio de 47,3% 
apurado em 2018, na medida em que o impacto ne-
gativo do aumento dos custos operacionais, foi par-
cialmente mitigado pela evolução favorável verifi-
cada quer na margem financeira, quer nas comissões.  

Na atividade em Portugal, o rácio de eficiência core, 
excluindo os itens específicos, atingiu 49,8% em 
2019, face aos 47,9% relevados em 2018, refletindo, 
por um lado, o aumento dos custos operacionais e, 
por outro, o ligeiro decréscimo dos proveitos core. 

 

 

 

 

 

Na atividade internacional, o rácio de eficiência core, 
não considerando os itens específicos, situou-se em 
47,9% em 2019 (46,6% em 2018), refletindo o cres-
cimento dos custos operacionais que, em termos re-
lativos, se revelou superior ao verificado nos provei-
tos core. 

 

CUSTOS OPERACIONAIS

2019 2018 2017
Var. % 
19/18

ATIVIDADE EM PORTUGAL (1)

Custos com o pessoal 371 359 346 3,3%

Outros gastos administrativos 194 216 222 -10,3%

Amortizações do exercício 69 36 33 89,5%

634 612 602 3,7%

ATIVIDADE INTERNACIONAL (1)

Custos com o pessoal 257 207 194 24,2%

Outros gastos administrativos 156 158 152 -0,9%

Amortizações do exercício 56 21 20 160,5%

469 386 367 21,5%

CONSOLIDADO (1)

Custos com o pessoal 628 566 541 11,0%

Outros gastos administrativos 350 374 374 -6,3%

Amortizações do exercício 125 58 54 115,8%

1.103 998 968 10,6%

ITENS ESPECÍFICOS 66 29 (14) 125,7%

TOTAL 1.169 1.027 954 13,8%

(1) Exclui o impacto dos itens específicos anteriormente referidos.

M ilhões de euros

CCUU SSTTOOSS  OOPPEERR AACCII OONNAAII SS

AA tt iivv iidd aadd ee  iinntt eerr nnaacciioo nnaall

Milhões de euros

Rácio de eficiência core  (excluindo itens específicos)

367 386 469

2017 2018 2019

46,1%
46,6%

47,9%
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CUSTOS COM O PESSOAL 

Os custos com o pessoal, não considerando o efeito 
dos itens específicos, respeitantes quase integral-
mente à atividade doméstica, totalizaram 628 mi-
lhões de euros em 2019, refletindo um crescimento 
de 11,0% face aos 566 milhões de euros apurados em 
2018, justificado maioritariamente pela evolução a 
que se assistiu na atividade internacional, sendo que 
na atividade em Portugal os custos com o pessoal 
também foram superiores aos registados no ano an-
terior.  

Na atividade em Portugal, os custos com o pessoal ci-
fraram-se em 371 milhões de euros em 2019, cres-
cendo 3,3% face aos 359 milhões de euros apurados 
em 2018. De salientar que estes montantes não con-
sideram o impacto dos itens específicos, que, em 
2019 se cifraram em 40 milhões de euros e estão re-
lacionados com os custos de reestruturação e com a 
compensação pelo ajuste temporário dos salários e, 
em 2018, totalizaram 27 milhões de euros, neste 
caso, relacionados com custos de restruturação in-
cluindo, entre outros, a contabilização de custos com 
reformas antecipadas.  

O crescimento dos custos com o pessoal na atividade 
em Portugal reflete, em parte, o aumento do número 
de colaboradores, de 7.095 no final de dezembro de 
2018 para 7.204 colaboradores em 31 de dezembro 
de 2019, evidenciando o impacto da internalização 
de outsourcers e o reforço das competências neces-
sárias para a implementação do projeto de transfor-
mação digital.  

Na atividade internacional, não considerando o im-
pacto, neste caso pouco expressivo, dos itens especí-
ficos reconhecidos na totalidade pela subsidiária po-
laca, na sequência da fusão com o Euro Bank S.A.,  
 

 

os custos com o pessoal situaram-se em 257 milhões 
de euros em 2019, aumentando 24,2% em relação 
aos 207 milhões de euros reconhecidos no ano ante-
rior.  

Apesar de os custos com o pessoal na subsidiária em 
Moçambique terem sido superiores aos registados 
em 2018, foi a subsidiária polaca a principal respon-
sável pela evolução observada na atividade interna-
cional, condicionada pelo aumento do número de co-
laboradores de 6.270 (6.132 FTE – full-time equiva-
lent) em 31 de dezembro de 2018 para 8.615 colabo-
radores (8.464 FTE – full-time equivalent) no final de 
2019. Este aumento deveu-se sobretudo à inclusão 
de 2.425 colaboradores, provenientes do Euro Bank 
S.A. em maio de 2019. 

O número de colaboradores totais afetos à atividade 
internacional aumentou de 8.972 em 31 de dezembro 
de 2018 para 11.381 colaboradores no final de 2019. 

 
 
 
 

 
 

 

 

CUSTOS COM O PESSOAL

2019 2018 2017
Var. % 
19/18

Remunerações 507 458 433 10,9%

Encargos sociais e outros custos 121 108 108 11,2%

TOTAL EXCLUINDO ITENS ESPECÍFICOS 628 566 541 11,0%

ITENS ESPECÍFICOS 40 27 (14) 50,3%

TOTAL 668 593 527 12,7%

Milhões de euros

CCOOLLAABB OORRAADDOORREESS

7.189 7.095
7.204

8.653 8.972
11.381

15.842 16.067
18.585

ddeezz..  1177 ddeezz..  1188 ddeezz..  1199

Portugal
Internacional
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Os custos operacionais na operação da Polónia apre-
sentam uma tendência crescente explicada simulta-
neamente pelo crescimento orgânico da própria sub-
sidiária, induzido nomeadamente pelo maior dina-
mismo dos preços e dos salários na economia polaca 
e também pelo impacto decorrente da consolidação 
do Euro Bank S.A. 

O rácio de eficiência core do Grupo em 2019, exclu-
indo os itens específicos, situou-se em 49,0%, reve-
lando-se ligeiramente superior ao rácio de 47,3% 
apurado em 2018, na medida em que o impacto ne-
gativo do aumento dos custos operacionais, foi par-
cialmente mitigado pela evolução favorável verifi-
cada quer na margem financeira, quer nas comissões.  

Na atividade em Portugal, o rácio de eficiência core, 
excluindo os itens específicos, atingiu 49,8% em 
2019, face aos 47,9% relevados em 2018, refletindo, 
por um lado, o aumento dos custos operacionais e, 
por outro, o ligeiro decréscimo dos proveitos core. 

 

 

 

 

 

Na atividade internacional, o rácio de eficiência core, 
não considerando os itens específicos, situou-se em 
47,9% em 2019 (46,6% em 2018), refletindo o cres-
cimento dos custos operacionais que, em termos re-
lativos, se revelou superior ao verificado nos provei-
tos core. 

 

CUSTOS OPERACIONAIS

2019 2018 2017
Var. % 
19/18

ATIVIDADE EM PORTUGAL (1)

Custos com o pessoal 371 359 346 3,3%

Outros gastos administrativos 194 216 222 -10,3%

Amortizações do exercício 69 36 33 89,5%

634 612 602 3,7%

ATIVIDADE INTERNACIONAL (1)

Custos com o pessoal 257 207 194 24,2%

Outros gastos administrativos 156 158 152 -0,9%

Amortizações do exercício 56 21 20 160,5%

469 386 367 21,5%

CONSOLIDADO (1)

Custos com o pessoal 628 566 541 11,0%

Outros gastos administrativos 350 374 374 -6,3%

Amortizações do exercício 125 58 54 115,8%

1.103 998 968 10,6%

ITENS ESPECÍFICOS 66 29 (14) 125,7%

TOTAL 1.169 1.027 954 13,8%

(1) Exclui o impacto dos itens específicos anteriormente referidos.

M ilhões de euros
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Rácio de eficiência core  (excluindo itens específicos)
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46,1%
46,6%

47,9%

RELATÓRIO & CONTAS 2019

 59



  
                                                                                                                                                                                                RELATÓRIO & CONTAS’ 19     

   
 

60 
 

 

 

OUTROS GASTOS ADMINISTRATIVOS 

Os outros gastos administrativos evidenciaram uma 
quebra de 6,3% face aos 374 milhões de euros 
contabilizados em 2018, totalizando 350 milhões de 
euros em 2019. Esta evolução reflete o impacto da 
entrada em vigor, em 1 de janeiro de 2019, da IFRS 16 
– Locações, tanto na atividade em Portugal, como na 
atividade internacional e não considera o efeito dos 
itens específicos, no montante de 26 milhões de 
euros, relacionados com os custos suportados com a 
aquisição, fusão e integração do Euro Bank S.A., 
reconhecidos pela subsidiária polaca em 2019 e 3 
milhões de euros associados ao projeto de 
transformação digital em curso reconhecidos em 
2018 na atividade em Portugal.  

Na atividade em Portugal, os outros gastos 
administrativos fixaram-se em 194 milhões de euros 
em 2019, apresentando uma quebra de 10,3% face 
aos 216 milhões de euros (excluindo os itens 
específicos) contabilizados no ano anterior, 
maioritariamente explicada pelo já mencionado 
impacto da IFRS 16 – Locações. Excluindo este 
impacto e os itens específicos reconhecidos em 2018, 
os outros gastos administrativos, evidenciariam um 
ligeiro acréscimo face aos montantes contabilizados 
em 2018, sobretudo devido aos custos associados ao 
reforço das funções de controlo, pese embora a 
gestão disciplinada que tem vindo a ser seguida no 
que respeita aos custos recorrentes. O 
redimensionamento da rede de sucursais, que 
passaram de 546 em 31 de dezembro de 2018 para 
505 no final de 2019, conjuntamente com outras 
medidas levadas a cabo, permitiu obter poupanças 
em rubricas como publicidade, contencioso e 
comunicações, entre outras com menor expressão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na atividade internacional, os outros gastos 
administrativos, não considerando o impacto dos 
itens específicos, no montante de 26 milhões de 
euros relacionados com os custos diretamente 
suportados com a aquisição, fusão e integração do 
Euro Bank S.A., cifraram-se em 156 milhões de euros 
em 2019, ligeiramente abaixo dos 158 milhões de 
euros apurados no ano anterior, beneficiando em boa 
parte do impacto favorável da entrada em vigor da 
IFRS 16 – Locações. Excluindo este impacto, os outros 
gastos administrativos situaram-se num patamar 
superior ao do ano anterior, quer na subsidiária em 
Moçambique, quer na subsidiária polaca, esta última 
fortemente condicionada pelo impacto da aquisição 
do Euro Bank S.A.. A aquisição do Euro Bank S.A. 
também influenciou o número de sucursais da 
atividade internacional, que evoluiu de 555 no final 
de 2018, para 1.031 em 31 de dezembro de 2019, 
tendo o crescimento orgânico da subsidiária na 
Polónia sido responsável pelo aumento de 10 
sucursais e a subsidiária em Moçambique registado 
mais 7 sucursais face ao final de 2018.  
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AMORTIZAÇÕES DO EXERCÍCIO 

As amortizações do exercício, excluindo os itens es-
pecíficos reconhecidos pelo Bank Millennium, S.A. no 
âmbito da aquisição do Euro Bank S.A. que, neste 
caso, se afiguram pouco expressivos, totalizaram 125 
milhões de euros em 2019 e mais do que duplicaram 
face aos 58 milhões de euros apurados no ano ante-
rior. Esta evolução foi potenciada pelo impacto da 
entrada em vigor, em 1 de janeiro de 2019, da IFRS 16 
- Locações, tanto na atividade em Portugal, como na 
atividade internacional.  

Na atividade em Portugal, as amortizações do exercí-
cio ascenderam a 69 milhões de euros em 2019, que 
compara com 36 milhões de euros registados em 
2018, refletindo maioritariamente o impacto da IFRS 
16 – Locações. Excluindo este impacto, o crescimento 
das amortizações do exercício foi determinado pelo 
aumento do investimento em software e equipa-
mento informático, refletindo o empenho do Banco a  

 

 

inovação tecnológica e na transformação digital em 
curso. Inversamente, as amortizações relacionadas 
com imóveis registaram uma quebra face ao ano  
anterior. 

Na atividade internacional, as amortizações do exer-
cício totalizaram 56 milhões de euros em 2019, de-
vendo-se o aumento de 34 milhões de euros face aos 
21 milhões de euros reconhecidos em 2018, maiori-
tariamente, ao impacto da IFRS 16 – Locações. 

Excluindo este impacto, os principais acréscimos ve-
rificados nas amortizações do exercício na atividade 
internacional, face ao ano anterior, são também jus-
tificados pela aposta das operações internacionais na 
transformação digital e na inovação tecnológica, 
tanto da subsidiária polaca como da subsidiária em 
Moçambique. De salientar que a evolução observada 
na subsidiária polaca reflete também o impacto de-
corrente da aquisição do Euro Bank S.A.   
  

OUTROS GASTOS ADMINISTRATIVOS

2019 2018 2017
Var. % 
19/18

Água, energia e combustíveis 17 15 15 7,2%

Material de consumo corrente 5 5 4 9,6%

Rendas e alugueres 23 73 96 -68,5%

Comunicações 25 23 21 9,3%

Deslocações, estadas e representações 10 9 8 2,7%

Publicidade 29 27 27 6,1%

Conservação e reparação 19 16 17 20,2%

Cartões e crédito imobiliário 8 8 6 -1,9%

Estudos e consultas 19 19 18 2,6%

Informática 45 37 18 21,3%

Outsourcing  e trabalho independente 77 77 77 -0,1%

Outros serviços especializados 29 21 19 35,1%

Formação do pessoal 3 3 2 7,7%

Seguros 4 4 4 1,2%

Contencioso 5 6 6 -17,5%

Transportes 10 10 8 -2,3%

Outros fornecimentos e serviços 23 20 25 16,8%

TOTAL EXCLUINDO ITENS ESPECÍFICOS 350 374 374 -6,3%

ITENS ESPECÍFICOS 26 3 – 874,2%

TOTAL 376 377 374 -0,1%

Milhões de euros
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OUTROS GASTOS ADMINISTRATIVOS 

Os outros gastos administrativos evidenciaram uma 
quebra de 6,3% face aos 374 milhões de euros 
contabilizados em 2018, totalizando 350 milhões de 
euros em 2019. Esta evolução reflete o impacto da 
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em 2019, apresentando uma quebra de 10,3% face 
aos 216 milhões de euros (excluindo os itens 
específicos) contabilizados no ano anterior, 
maioritariamente explicada pelo já mencionado 
impacto da IFRS 16 – Locações. Excluindo este 
impacto e os itens específicos reconhecidos em 2018, 
os outros gastos administrativos, evidenciariam um 
ligeiro acréscimo face aos montantes contabilizados 
em 2018, sobretudo devido aos custos associados ao 
reforço das funções de controlo, pese embora a 
gestão disciplinada que tem vindo a ser seguida no 
que respeita aos custos recorrentes. O 
redimensionamento da rede de sucursais, que 
passaram de 546 em 31 de dezembro de 2018 para 
505 no final de 2019, conjuntamente com outras 
medidas levadas a cabo, permitiu obter poupanças 
em rubricas como publicidade, contencioso e 
comunicações, entre outras com menor expressão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na atividade internacional, os outros gastos 
administrativos, não considerando o impacto dos 
itens específicos, no montante de 26 milhões de 
euros relacionados com os custos diretamente 
suportados com a aquisição, fusão e integração do 
Euro Bank S.A., cifraram-se em 156 milhões de euros 
em 2019, ligeiramente abaixo dos 158 milhões de 
euros apurados no ano anterior, beneficiando em boa 
parte do impacto favorável da entrada em vigor da 
IFRS 16 – Locações. Excluindo este impacto, os outros 
gastos administrativos situaram-se num patamar 
superior ao do ano anterior, quer na subsidiária em 
Moçambique, quer na subsidiária polaca, esta última 
fortemente condicionada pelo impacto da aquisição 
do Euro Bank S.A.. A aquisição do Euro Bank S.A. 
também influenciou o número de sucursais da 
atividade internacional, que evoluiu de 555 no final 
de 2018, para 1.031 em 31 de dezembro de 2019, 
tendo o crescimento orgânico da subsidiária na 
Polónia sido responsável pelo aumento de 10 
sucursais e a subsidiária em Moçambique registado 
mais 7 sucursais face ao final de 2018.  
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IMPARIDADE DO CRÉDITO

As dotações para imparidade do crédito (líquidas de 
recuperações) fixaram-se em 390 milhões de euros 
em 2019, mantendo a evolução favorável registada 
nos últimos anos, ao evidenciar uma redução de 
16,0% face aos 465 milhões de euros apurados em 
2018, o que permitiu confirmar a trajetória de dimi-
nuição gradual do custo do risco de crédito do Grupo. 
Esta evolução foi possível graças ao contributo da 
atividade em Portugal, cujo impacto foi, no entanto, 
atenuado pelo aumento das dotações para impari-
dade de crédito (líquida de recuperações) que se ve-
rificou na atividade internacional. 

Na atividade em Portugal, a tendência decrescente 
das imparidades para risco de crédito, traduziu-se 
numa redução de 28,3% relativamente aos 389 mi-
lhões de euros contabilizados em 2018, cifrando-se 
em 279 milhões de euros em 2019, assumindo parti-
cular relevo nesta evolução o ritmo acentuado de re-
dução de NPE que se verificou durante o ano.  

Na atividade internacional, a imparidade do crédito 
(líquida de recuperações) apresentou um desempe-
nho inverso, ao aumentar 47,2% face aos 75 milhões 
de euros contabilizados em 2018, fixando-se em 111 
milhões de euros em 2019. Esta evolução foi deter-
minada pelo desempenho da subsidiária polaca, con-
dicionada pelo impacto da aquisição do Euro Bank 
S.A., o qual inclui a constituição mandatória, decor-
rente da norma contabilística aplicável, de imparida-
des para crédito performing no momento do reco-
nhecimento inicial da carteira adquirida. A operação 
em Moçambique, por seu lado, contribuiu para ate-
nuar este impacto revelando um nível de imparidade 
inferior ao verificado em 2018.  

O custo do risco (líquido de recuperações) do Grupo, 
incluindo o impacto da aquisição do Euro Bank S.A., 
continuou a evoluir favoravelmente pelo terceiro ano 
consecutivo, situando-se em 72 pontos base em 
2019, que compara com os 92 pontos base observa-
dos no ano anterior.  

Na atividade em Portugal, o custo do risco (líquido de 
recuperações) caiu de 105 pontos base em 2018 para 
76 pontos base em 2019, sendo que na atividade in-
ternacional se assistiu a um agravamento, de 56 pon-
tos base obtidos em 2018, para 63 pontos base em 
2019, decorrente do desempenho da subsidiária po-
laca, uma vez que a operação em Moçambique viu o 
seu custo do risco melhorar em relação ao ano anterior. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

IIMMPPAARRIIDDAADDEE  DDOO  CCRRÉÉDDIITTOO  ((LLÍÍQQUUIIDDAA))

Milhões de euros

Em % crédito total (bruto)

624 465 390

2017 2018 2019

122 p.b. 92 p.b. 72 p.b.

IIMMPPAARRIIDDAADDEE  DDOO  CCRRÉÉDDIITTOO  ((LLÍÍQQUUIIDDAA))

AAttiivviiddaaddee  iinntteerrnnaacciioonnaall

Milhões de euros

Em % crédito total (bruto)

91 75 111

2017 2018 2019

70 p.b. 56 p.b. 63 p.b.

IIMMPPAARRIIDDAADDEE  DDOO  CCRRÉÉDDIITTOO  ((LLÍÍQQUUIIDDAA))

AAttiivviiddaaddee  eemm  PPoorrttuuggaall

Milhões de euros

Em % crédito total (bruto)

533 389 279

2017 2018 2019

140 p.b. 105 p.b. 76 p.b.
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OUTRAS IMPARIDADES E PROVISÕES 

As outras imparidades e provisões incluem (i) a imparidade, líquida de reversões, para aplicações de instituições de 
crédito classificadas ao custo amortizado; (ii) a imparidade para ativos financeiros (classificados ao justo valor atra-
vés de outro rendimento integral, ao custo amortizado não associados a operações de crédito e disponíveis para 
venda, neste último caso apenas até 2017); (iii) as dotações para imparidade de outros ativos, nomeadamente de 
ativos recebidos em dação decorrentes da resolução de contratos de crédito com Clientes, de investimentos em 
associadas e de goodwill de subsidiárias e (iv) as outras provisões.  

Em 2019, as outras imparidades e provisões totalizaram 151 milhões de euros, situando-se 11,0% acima dos 136 
milhões de euros reconhecidos em 2018. Esta evolução decorre de dois efeitos contrários, uma vez que o bom de-
sempenho da atividade em Portugal foi completamente absorvido pelas maiores necessidades de provisionamento 
da atividade internacional. 

Na atividade em Portugal, as outras imparidades e provisões situaram-se 30 milhões de euros abaixo dos 122 mi-
lhões de euros contabilizados em 2018, cifrando-se em 92 milhões de euros em 2019, determinadas pelas menores 
necessidades de provisionamento sobretudo para garantias e outros compromissos. Inversamente, as imparidades 
para ativos não correntes detidos para venda foram reforçadas face ao ano anterior. 

Na atividade internacional, as outras imparidades e provisões cifraram-se em 60 milhões de euros em 2019, evi-
denciando um aumento de 45 milhões de euros face aos 15 milhões de euros reconhecidos em 2018. O montante 
apurado em 2019 inclui a constituição de uma provisão extraordinária para os processos relacionados com os cré-
ditos à habitação concedidos em francos suíços, pela subsidiária polaca, no montante de 52 milhões de euros. Para 
além desta provisão, as contas da subsidiária polaca foram também penalizadas pela constituição de uma provisão 
para fazer face à devolução aos seus clientes de comissões cobradas pelo reembolso antecipado de operações de 
crédito ao consumo, na sequência de uma decisão tomada pelo Tribunal de Justiça da União Europeia. Na subsidiária 
em Moçambique também se assistiu a um reforço do nível de provisionamento, ainda que com menor expressão.  
A evolução das outras imparidades e provisões foi ainda influenciada pelo montante de imparidade para o investi-
mento no Banco Millennium Atlântico que havia sido reconhecido em 2018, na sequência da aplicação da IAS29. 
 
 
  

IMPARIDADE DO CRÉDITO (LÍQUIDA DE RECUPERAÇÕES)

2019 2018 2017
Var. % 
19/18

Dotações para imparidade do crédito (líquidas de reversões) 414 478 641 -13,3%

Recuperações de crédito 24 13 17 83,7%

TOTAL 390 465 624 -16,0%

CUSTO DO RISCO:

Dotações líquidas de recuperações em % do crédito (bruto) 72 p.b. 92 p.b. 122 p.b. -20 p.b.

Milhões de euros
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IMPARIDADE DO CRÉDITO

As dotações para imparidade do crédito (líquidas de 
recuperações) fixaram-se em 390 milhões de euros 
em 2019, mantendo a evolução favorável registada 
nos últimos anos, ao evidenciar uma redução de 
16,0% face aos 465 milhões de euros apurados em 
2018, o que permitiu confirmar a trajetória de dimi-
nuição gradual do custo do risco de crédito do Grupo. 
Esta evolução foi possível graças ao contributo da 
atividade em Portugal, cujo impacto foi, no entanto, 
atenuado pelo aumento das dotações para impari-
dade de crédito (líquida de recuperações) que se ve-
rificou na atividade internacional. 

Na atividade em Portugal, a tendência decrescente 
das imparidades para risco de crédito, traduziu-se 
numa redução de 28,3% relativamente aos 389 mi-
lhões de euros contabilizados em 2018, cifrando-se 
em 279 milhões de euros em 2019, assumindo parti-
cular relevo nesta evolução o ritmo acentuado de re-
dução de NPE que se verificou durante o ano.  

Na atividade internacional, a imparidade do crédito 
(líquida de recuperações) apresentou um desempe-
nho inverso, ao aumentar 47,2% face aos 75 milhões 
de euros contabilizados em 2018, fixando-se em 111 
milhões de euros em 2019. Esta evolução foi deter-
minada pelo desempenho da subsidiária polaca, con-
dicionada pelo impacto da aquisição do Euro Bank 
S.A., o qual inclui a constituição mandatória, decor-
rente da norma contabilística aplicável, de imparida-
des para crédito performing no momento do reco-
nhecimento inicial da carteira adquirida. A operação 
em Moçambique, por seu lado, contribuiu para ate-
nuar este impacto revelando um nível de imparidade 
inferior ao verificado em 2018.  

O custo do risco (líquido de recuperações) do Grupo, 
incluindo o impacto da aquisição do Euro Bank S.A., 
continuou a evoluir favoravelmente pelo terceiro ano 
consecutivo, situando-se em 72 pontos base em 
2019, que compara com os 92 pontos base observa-
dos no ano anterior.  

Na atividade em Portugal, o custo do risco (líquido de 
recuperações) caiu de 105 pontos base em 2018 para 
76 pontos base em 2019, sendo que na atividade in-
ternacional se assistiu a um agravamento, de 56 pon-
tos base obtidos em 2018, para 63 pontos base em 
2019, decorrente do desempenho da subsidiária po-
laca, uma vez que a operação em Moçambique viu o 
seu custo do risco melhorar em relação ao ano anterior. 
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IMPOSTOS SOBRE LUCROS 

Os impostos (correntes e diferidos) sobre lucros totalizaram 239 milhões de euros em 2019, montante que compara 
com 138 milhões de euros apurados no ano anterior. 

Os impostos reconhecidos incluem, em 2019, impostos correntes de 101 milhões de euros (106 milhões de euros 
em 2018) e impostos diferidos no montante de 138 milhões de euros (32 milhões de euros em 2018). 

O aumento do gasto com impostos diferidos em 2019, face a 2018, decorre essencialmente da anulação de ativos 
por impostos diferidos como consequência da manutenção do regime de taxas de juro baixas e do efeito das perdas 
atuariais ocorridas ao nível do fundo de pensões. 

INTERESSES QUE NÃO CONTROLAM  

Os interesses que não controlam incorporam a parte atribuível a terceiros dos resultados de empresas subsidiárias 
consolidadas pelo método integral nas quais o Grupo Banco Comercial Português não detém, direta ou indireta-
mente, a totalidade do capital social.  

Os interesses que não controlam registam, no essencial, os resultados do exercício atribuíveis a terceiros relacio-
nados com as participações detidas no capital social do Bank Millennium na Polónia (49,9%) e do Millennium bim 
em Moçambique (33,3%).  

Em 2019, os interesses que não controlam cifraram-se em 99 milhões de euros que compara com 118 milhões de 
euros apurados em 2018, refletindo maioritariamente a diminuição dos resultados da subsidiária na Polónia. 

 

ANÁLISE DO BALANÇO 

Na sequência da entrada em vigor da IFRS 9 – Instrumentos financeiros em 1 de janeiro de 2018 e dos consequentes 
impactos na estrutura das demonstrações financeiras do Millennium bcp face a 31 de dezembro de 2017, cujos 
saldos não foram reexpressos, alguns indicadores foram definidos com base em critérios de gestão destinados a 
favorecer a comparabilidade com a informação financeira apresentada em períodos anteriores, salientando-se os 
indicadores relacionados com o crédito a clientes, os recursos de clientes de balanço e a carteira de títulos. 
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IMPOSTOS SOBRE LUCROS 

Os impostos (correntes e diferidos) sobre lucros totalizaram 239 milhões de euros em 2019, montante que compara 
com 138 milhões de euros apurados no ano anterior. 

Os impostos reconhecidos incluem, em 2019, impostos correntes de 101 milhões de euros (106 milhões de euros 
em 2018) e impostos diferidos no montante de 138 milhões de euros (32 milhões de euros em 2018). 

O aumento do gasto com impostos diferidos em 2019, face a 2018, decorre essencialmente da anulação de ativos 
por impostos diferidos como consequência da manutenção do regime de taxas de juro baixas e do efeito das perdas 
atuariais ocorridas ao nível do fundo de pensões. 

INTERESSES QUE NÃO CONTROLAM  

Os interesses que não controlam incorporam a parte atribuível a terceiros dos resultados de empresas subsidiárias 
consolidadas pelo método integral nas quais o Grupo Banco Comercial Português não detém, direta ou indireta-
mente, a totalidade do capital social.  

Os interesses que não controlam registam, no essencial, os resultados do exercício atribuíveis a terceiros relacio-
nados com as participações detidas no capital social do Bank Millennium na Polónia (49,9%) e do Millennium bim 
em Moçambique (33,3%).  

Em 2019, os interesses que não controlam cifraram-se em 99 milhões de euros que compara com 118 milhões de 
euros apurados em 2018, refletindo maioritariamente a diminuição dos resultados da subsidiária na Polónia. 

 

ANÁLISE DO BALANÇO 

Na sequência da entrada em vigor da IFRS 9 – Instrumentos financeiros em 1 de janeiro de 2018 e dos consequentes 
impactos na estrutura das demonstrações financeiras do Millennium bcp face a 31 de dezembro de 2017, cujos 
saldos não foram reexpressos, alguns indicadores foram definidos com base em critérios de gestão destinados a 
favorecer a comparabilidade com a informação financeira apresentada em períodos anteriores, salientando-se os 
indicadores relacionados com o crédito a clientes, os recursos de clientes de balanço e a carteira de títulos. 
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Seguidamente são apresentadas as reconciliações entre os critérios de gestão definidos e os valores contabilísticos 
publicados nas demonstrações financeiras consolidadas. 

O crédito a clientes (bruto) inclui o crédito ao custo amortizado antes de imparidade, os títulos de dívida ao custo 
amortizado associados a operações de crédito antes de imparidade e o crédito a clientes ao justo valor através de 
resultados antes dos ajustamentos de justo valor. O montante de imparidade de balanço considerado para efeitos 
de apuramento do crédito a clientes (líquido) e dos graus de cobertura da carteira de crédito inclui a imparidade de 
balanço associada ao crédito ao custo amortizado, a imparidade de balanço relacionada com os títulos de dívida ao 
custo amortizado associados a operações de crédito e os ajustamentos de justo valor associados ao crédito a clien-
tes ao justo valor através de resultados. 

 

No que respeita aos depósitos e outros recursos de clientes, manteve-se o critério anteriormente utilizado para a 
rubrica “Recursos de clientes e outros empréstimos”, reunindo os recursos de clientes e outros empréstimos ao 
custo amortizado e os depósitos de clientes ao justo valor através de resultados. Os recursos de clientes de balanço 
incluem, para além dos depósitos e outros recursos de clientes, os débitos para com clientes titulados, quer estejam 
classificados ao custo amortizado, quer tenham sido designados ao justo valor através de resultados. 

CC rr éédd iitt oo  aa  cclliieenntt eess

22001199 22001188 22001177

Crédito a clientes ao custo amortizado (Balanço contabilístico) 49.848 45.561 45.626

Títulos de dívida ao custo amortizado associados a operações de crédito 2.075 2.271 2.008

Valor de balanço do crédito ao justo valor através de resultados 352 291 0

CC rr éédd iitt oo  aa  cclliieenntt eess  (( llííqq uuiidd oo))   ccoonnssiidd eerr aanndd oo  ooss  ccrr iitt éérr iiooss  dd ee  gg eesstt ããoo
5522..227755 4488..112233 4477..663333

Imparidade de balanço associada ao crédito ao custo amortizado 2.417 2.852 3.279

Imparidade de balanço relacionada com os títulos de dívida ao custo 
amortizado associados a operações de crédito 12 40 43

Ajustamentos de justo valor associados ao crédito a clientes ao justo valor 
através de resultados 20 17 0

CC rr éédd iitt oo  aa  cclliieenntt eess  ((bb rr uutt oo))   ccoonnssiidd eerr aanndd oo  ooss  ccrr iitt éérr iiooss  dd ee  gg eesstt ããoo 5544..772244 5511..003322 5500..995555

Milhões de euros

RReeccuurr ssooss  dd ee  bb aallaannççoo  dd ee  cclliieenntt eess

22001199 22001188 22001177

Passivos financeiros designados ao justo valor através de resultados (Balanço 
contabilístico) 3.201 3.604 3.844

Empréstimos obrigacionistas e certificados ao justo valor através de resultados
-1.481 -1.020 -941

DDeepp óóssiitt ooss  dd ee  cclliieenntt eess  aaoo  jjuusstt oo  vvaalloorr   aatt rr aavvééss  dd ee  rr eessuulltt aadd ooss  
ccoonnssiidd eerr aanndd oo  ooss  ccrr iitt éérr iiooss  dd ee  gg eesstt ããoo 11..772200 22..558844 22..990022

Recursos de clientes e outros empréstimos ao custo amortizado (Balanço 
contabilístico) 59.127 52.665 48.285

DDeepp óóssiitt ooss  ee  oouutt rr ooss  rr eeccuurr ssooss  dd ee  cclliieenntt eess  ccoonnssiidd eerr aanndd oo  ooss  ccrr iitt éérr iiooss  
dd ee  gg eesstt ããoo  ((11)) 6600..884477 5555..224488 5511..118888

Titulos de dívida não subordinada emitidos ao custo amortizado (Balanço 
contabilístico) 1.595 1.686 2.067

Empréstimos obrigacionistas e certificados ao justo valor através de resultados
1.481 1.020 941

Titulos de dívida não subordinada colocados em clientes institucionais
-1.316 -1.369 -1.507

DDéébb iitt ooss  pp aarr aa  ccoomm  cclliieenntt eess  tt iitt uullaadd ooss  ccoonnssiidd eerr aanndd oo  ooss  ccrr iitt éérr iiooss  dd ee  
gg eesstt ããoo  ((22)) 11..776600 11..333377 11..550011

RReeccuurr ssooss  dd ee  cclliieenntt eess  dd ee  bb aallaannççoo  ccoonnssiidd eerr aanndd oo  ooss  ccrr iitt éérr iiooss  dd ee  
gg eesstt ããoo  ((11))++((22))

6622..660077 5566..558855 5522..668888

Milhões de euros
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A carteira de títulos inclui os títulos de dívida ao custo amortizado não associados a operações de crédito (líquidos 
de imparidade), os ativos financeiros ao justo valor através de resultados (excluindo os montantes relacionados com 
operações de crédito e os derivados de negociação), os ativos financeiros ao justo valor através de outro rendimento 
integral e os ativos com acordo de recompra. Em 2017, inclui também os ativos financeiros disponíveis para venda 
e os ativos financeiros detidos até à maturidade. 

 

O ano 2019 caracterizou-se por um aumento do  
balanço consolidado do Millennium bcp, sendo de desta-
car do lado do ativo o crescimento da carteira  
de crédito e das disponibilidades em bancos centrais e do 
lado do passivo a subida dos recursos de clientes  
e outros empréstimos. Esta evolução foi influenciada pelo 
impacto da aquisição do Euro Bank S.A., que se fez sentir 
sobretudo na carteira de crédito e nos recursos de clien-
tes e outros empréstimos.   

Apesar da estrutura do balanço consolidado não ter so-
frido alterações significativas face ao ano anterior, a evo-
lução dos depósitos e outros recursos de clientes e da car-
teira de crédito a clientes traduziu-se numa redução do 
gap comercial e, consequentemente, do rácio de trans-
formação (medido pelo quociente entre o crédito líquido 
e os depósitos e outros recursos de clientes), que evoluiu 
de 87,1% no final de 2018, para 85,9% em 31 de dezem-
bro de 2019. 

  

AATTII VV OO  TTOOTTAALL

Milhões de euros

51.877 53.929

55.134

20.063 21.994
26.510

71.939 75.923
81.643

ddeezz..  1177 ddeezz..  1188 ddeezz..  1199
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CC aarr tt eeiirr aa  dd ee  tt íítt uullooss

22001199 22001188 22001177

Títulos de dívida ao custo amortizado (Balanço contabilístico) 3.186 3.375 2.008

Títulos de dívida ao custo amortizado associados a operações de crédito 
líquidos de imparidade -2.075 -2.271 -2.008

TT íítt uullooss  dd ee  dd íívv iidd aa  aaoo  ccuusstt oo  aammoorr tt iizzaadd oo  ccoonnssiidd eerr aanndd oo  ooss  ccrr iitt éérr iiooss  
dd ee  gg eesstt ããoo  ((11)) 11..111111 11..110044 00

Ativos financeiros não detidos para negociação obrigatoriamente ao justo valor 
através de resultados (Balanço contabilístico) 1.406 1.405 0

Valor de balanço do crédito ao justo valor através de resultados -352 -291 0

AA tt iivvooss  ff iinnaanncceeiirr ooss  nnããoo  dd eett iidd ooss  pp aarr aa  nneegg oocciiaaççããoo  
oobb rr iigg aatt oorr iiaammeenntt ee  aaoo  jjuusstt oo  vvaalloorr   aatt rr aavvééss  dd ee  rr eessuulltt aadd ooss  
ccoonnssiidd eerr aanndd oo  ooss  ccrr iitt éérr iiooss  dd ee  gg eesstt ããoo  ((22)) 11..005533 11..111144 00

Ativos financeiros detidos para negociação (Balanço contabilístico) (3)
878 870 898

dos quais: derivados de negociação (4) 620 645 741

Ativos financeiros designados ao justo valor através de resultados (Balanço 
contabilístico) (5) 31 33 142

Ativos financeiros ao justo valor através de outro rendimento integral (Balanço 
contabilístico) (6) 13.217 13.846 0

Ativos com acordo de recompra (Balanço contabilístico) (7) 0 58 0

Ativos financeiros disponíveis para venda (Balanço contabilístico) (8)
0 0 11.472

Ativos financeiros detidos até à maturidade (Balanço contabilístico) (9)
0 0 412

CC aarr tt eeiirr aa  dd ee  tt íítt uullooss  ccoonnssiidd eerr aanndd oo  ooss  ccrr iitt éérr iiooss  dd ee  gg eesstt ããoo  
((11))++((22))++((33))--((44))++((55))++((66))++((77))++((88))++((99))

1155..667711 1166..338800 1122..118822

Milhões de euros
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Seguidamente são apresentadas as reconciliações entre os critérios de gestão definidos e os valores contabilísticos 
publicados nas demonstrações financeiras consolidadas. 

O crédito a clientes (bruto) inclui o crédito ao custo amortizado antes de imparidade, os títulos de dívida ao custo 
amortizado associados a operações de crédito antes de imparidade e o crédito a clientes ao justo valor através de 
resultados antes dos ajustamentos de justo valor. O montante de imparidade de balanço considerado para efeitos 
de apuramento do crédito a clientes (líquido) e dos graus de cobertura da carteira de crédito inclui a imparidade de 
balanço associada ao crédito ao custo amortizado, a imparidade de balanço relacionada com os títulos de dívida ao 
custo amortizado associados a operações de crédito e os ajustamentos de justo valor associados ao crédito a clien-
tes ao justo valor através de resultados. 

 

No que respeita aos depósitos e outros recursos de clientes, manteve-se o critério anteriormente utilizado para a 
rubrica “Recursos de clientes e outros empréstimos”, reunindo os recursos de clientes e outros empréstimos ao 
custo amortizado e os depósitos de clientes ao justo valor através de resultados. Os recursos de clientes de balanço 
incluem, para além dos depósitos e outros recursos de clientes, os débitos para com clientes titulados, quer estejam 
classificados ao custo amortizado, quer tenham sido designados ao justo valor através de resultados. 

CC rr éédd iitt oo  aa  cclliieenntt eess

22001199 22001188 22001177

Crédito a clientes ao custo amortizado (Balanço contabilístico) 49.848 45.561 45.626

Títulos de dívida ao custo amortizado associados a operações de crédito 2.075 2.271 2.008

Valor de balanço do crédito ao justo valor através de resultados 352 291 0

CC rr éédd iitt oo  aa  cclliieenntt eess  (( llííqq uuiidd oo))   ccoonnssiidd eerr aanndd oo  ooss  ccrr iitt éérr iiooss  dd ee  gg eesstt ããoo
5522..227755 4488..112233 4477..663333

Imparidade de balanço associada ao crédito ao custo amortizado 2.417 2.852 3.279

Imparidade de balanço relacionada com os títulos de dívida ao custo 
amortizado associados a operações de crédito 12 40 43

Ajustamentos de justo valor associados ao crédito a clientes ao justo valor 
através de resultados 20 17 0

CC rr éédd iitt oo  aa  cclliieenntt eess  ((bb rr uutt oo))   ccoonnssiidd eerr aanndd oo  ooss  ccrr iitt éérr iiooss  dd ee  gg eesstt ããoo 5544..772244 5511..003322 5500..995555

Milhões de euros

RReeccuurr ssooss  dd ee  bb aallaannççoo  dd ee  cclliieenntt eess

22001199 22001188 22001177

Passivos financeiros designados ao justo valor através de resultados (Balanço 
contabilístico) 3.201 3.604 3.844

Empréstimos obrigacionistas e certificados ao justo valor através de resultados
-1.481 -1.020 -941

DDeepp óóssiitt ooss  dd ee  cclliieenntt eess  aaoo  jjuusstt oo  vvaalloorr   aatt rr aavvééss  dd ee  rr eessuulltt aadd ooss  
ccoonnssiidd eerr aanndd oo  ooss  ccrr iitt éérr iiooss  dd ee  gg eesstt ããoo 11..772200 22..558844 22..990022

Recursos de clientes e outros empréstimos ao custo amortizado (Balanço 
contabilístico) 59.127 52.665 48.285

DDeepp óóssiitt ooss  ee  oouutt rr ooss  rr eeccuurr ssooss  dd ee  cclliieenntt eess  ccoonnssiidd eerr aanndd oo  ooss  ccrr iitt éérr iiooss  
dd ee  gg eesstt ããoo  ((11)) 6600..884477 5555..224488 5511..118888

Titulos de dívida não subordinada emitidos ao custo amortizado (Balanço 
contabilístico) 1.595 1.686 2.067

Empréstimos obrigacionistas e certificados ao justo valor através de resultados
1.481 1.020 941

Titulos de dívida não subordinada colocados em clientes institucionais
-1.316 -1.369 -1.507

DDéébb iitt ooss  pp aarr aa  ccoomm  cclliieenntt eess  tt iitt uullaadd ooss  ccoonnssiidd eerr aanndd oo  ooss  ccrr iitt éérr iiooss  dd ee  
gg eesstt ããoo  ((22)) 11..776600 11..333377 11..550011

RReeccuurr ssooss  dd ee  cclliieenntt eess  dd ee  bb aallaannççoo  ccoonnssiidd eerr aanndd oo  ooss  ccrr iitt éérr iiooss  dd ee  
gg eesstt ããoo  ((11))++((22))

6622..660077 5566..558855 5522..668888

Milhões de euros

RELATÓRIO & CONTAS 2019
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O ativo total do balanço consolidado do Millennium 
bcp ascendeu a 81.643 milhões de euros em 31 de 
dezembro de 2019, evidenciando um crescimento de 
7,5% face aos 75.923 milhões de euros apurados no 
final de 2018, devido ao desempenho da atividade 
em Portugal, e sobretudo da atividade internacional, 
nomeadamente por via da subsidiária polaca. Em ter-
mos consolidados, além dos crescimentos verificados 
na carteira de crédito e nas disponibilidades em ban-
cos centrais, mencionados anteriormente, os princi-
pais aumentos verificaram-se nos outros ativos e nos 
ativos tangíveis. Esta evolução foi parcialmente con-
trariada pelo decréscimo verificado na carteira de tí-
tulos e nos ativos não correntes detidos para venda, 
nomeadamente da carteira de imóveis recebidos em 
dação, bem como dos ativos por impostos diferidos. 
O passivo total situou-se em 74.262 milhões de euros 
em 2019, apresentando um crescimento de 7,7% 
face aos 68.959 milhões de euros relevados no final 
de 2018, determinado pela evolução dos depósitos e 
outros recursos de clientes, que registaram um incre-
mento de 5.599 milhões de euros neste período. O 
aumento dos depósitos e outros recursos de clientes 
reflete o desempenho positivo não só da atividade 
em Portugal, mas sobretudo, da atividade internaci-
onal, cujos crescimentos atingiram 1.724 milhões de 
euros e de 3.875 milhões de euros, respetivamente. 
Para a evolução do passivo, contribuíram também, 
ainda que em menor escala, o aumento dos passivos 
subordinados e dos outros passivos, pese embora a 
diminuição revelada pelos recursos de bancos cen-
trais e de outras instituições de crédito. De salientar 
que o aumento verificado nos passivos subordinados 
do Grupo é explicado por uma emissão subordinada 
concretizada em janeiro de 2019 pelo Bank Millen-
nium da Polónia, no montante de 830 milhões de zló-
tis (199 milhões de euros em 31 dezembro de 2019 e 
pela emissão, pelo Millenniumbcp em Portugal, e co-
locada em mercado, em setembro de 2019, no valor 
de 450 milhões de euros).     

Os capitais próprios, incluindo interesses que não 
controlam, totalizaram 7.381 milhões de euros no fi-
nal do exercício de 2019, que compara com 6.964 mi-
lhões de euros contabilizados no final do ano ante-
rior. Para esta evolução foi decisiva a colocação, em 
janeiro de 2019, de uma emissão de títulos elegíveis 
para fundos próprios regulamentares como Additio-
nal Tier 1 capital, no montante de 400 milhões de eu-
ros na atividade em Portugal. 

CRÉDITO A CLIENTES 

A carteira de crédito (bruto) consolidada do Millen-
nium bcp, tal como definida anteriormente, cifrou-se 
em 54.724 milhões de euros em 31 de dezembro de 
2019, apresentando um crescimento de 7,2% face 
aos 51.032 milhões de euros apurados no final do ano 
anterior, determinado pela evolução da atividade  
internacional, que por sua vez foi impulsionada pelo  

 

impacto da aquisição do Euro Bank S.A. pela subsidi-
ária polaca. Na atividade em Portugal, o crédito a cli-
entes (bruto) situou-se ligeiramente abaixo do mon-
tante observado em 31 de dezembro de 2018, refle-
tindo a estratégia de redução de NPE levada a cabo 
pelo Banco.     

A evolução da carteira de crédito a clientes, face a 31 
de dezembro de 2018, ficou a dever-se sobretudo ao 
crescimento do crédito a particulares da atividade in-
ternacional, mas também da atividade em Portugal, 
embora, neste caso, com menor expressão. O crédito 
a empresas situou-se num patamar inferior ao alcan-
çado no final de 2018, na medida em que o aumento 
observado na atividade internacional não foi sufici-
ente para compensar a quebra verificada na atividade 
em Portugal que continua a refletir o esforço de re-
dução das non performing exposures de forma a atin-
gir os objetivos previstos no plano de redução deste 
tipo de exposições aprovado pelo Banco. 

Na atividade em Portugal, o crédito a clientes (bruto) 
fixou-se em 36.715 milhões de euros em 31 de de-
zembro de 2019, situando-se 1,3% abaixo dos 
37.187 milhões de euros apurados no final de 2018. 
Importa referir que esta evolução foi determinada 
pela redução de 1.551 milhões de euros de NPE, que 
passaram de 4.797 milhões de euros em 31 de de-
zembro de 2018 para 3.246 milhões de euros no final 
de 2019, mantendo-se assim a estratégia de desin-
vestimento neste tipo de ativos implementada pelo 
Banco nos últimos anos. Inversamente, salienta-se o 
bom desempenho da carteira de crédito performing 
que cresceu 1.078 milhões de euros no mesmo perí-
odo e o contributo do segmento empresas para esse 
crescimento.  

Na atividade internacional, assistiu-se a um aumento 
de 30,1% na carteira de crédito a clientes (bruto) em 
relação aos 13.845 milhões de euros apurados em 31 
de dezembro de 2018, ascendendo a 18.009 milhões 
de euros no final de 2019, devido ao desempenho da 
operação polaca, que reflete não só o impacto da 
aquisição do Euro Bank S.A., como também a ativi-
dade recorrente da subsidiária.

CCRR ÉÉDD II TTOO  AA  CCLL II EENNTTEESS  ((** ))

Milhões de euros

(*) Antes de imparidade e de ajustamentos de justo valor.

37.996 37.187

36.715

12.960 13.845
18.009

50.955 51.032
54.724

ddeezz..  1177 ddeezz..  1188 ddeezz..  1199

Portugal Internacional

RELATÓRIO & CONTAS 2019

68  



                                                                                                                                                                                                 
RELATÓRIO & CONTAS’ 19     

  
 

69 
 

A estrutura da carteira de crédito a clientes (bruto) consolidada manteve padrões equilibrados de diversificação, 
com o peso relativo do crédito a particulares no montante total da carteira a aumentar de 54,5% no final de 2018 
para 58,3% em 31 de dezembro de 2019, enquanto que o peso do crédito a empresas se fixou em 41,7% no final de 
2019, face aos 45,5% apurados em 31 de dezembro de 2018, refletindo, neste caso, o efeito da implementação 
continuada do plano de redução de NPE em vigor no Banco. O efeito da consolidação do Euro Bank S.A., vocacionado 
para o crédito a particulares, também contribuiu para aquela evolução. 

O crédito a particulares, em 31 de dezembro de 2019, fixou-se em 31.910 milhões de euros, 14,8% acima dos 
27.798 milhões de euros apurados no final do ano anterior, devido sobretudo à evolução da atividade internacional, 
na qual se registou um crescimento de 45,0% no mesmo período. O acréscimo da carteira de crédito a particulares 
na atividade internacional, de 8.627 milhões de euros em dezembro de 2018 para 12.511 milhões de euros no final 
de 2019 ficou a dever-se tanto à evolução do crédito hipotecário, como do crédito pessoal, que em 31 de dezembro 
de 2019, atingiram 8.612 milhões de euros e 3.898 milhões de euros, respetivamente, representando crescimentos 
de 30,5% e 92,4% face a dezembro de 2018. De salientar que o aumento verificado no crédito pessoal reflete, so-
bretudo, o impacto da aquisição do Euro Bank S.A. por parte da subsidiária polaca. Na atividade em Portugal, o cré-
dito a particulares também apresentou um crescimento, embora mais modesto, face aos 19.171 milhões de euros 
existentes em 31 dezembro de 2018, situando-se em 19.399 milhões de euros na mesma data de 2019, devido à 
evolução quer do crédito hipotecário, quer do crédito pessoal. Em 31 de dezembro de 2019, em termos consolidados, 
o crédito hipotecário representava 81,1% do crédito a particulares, sendo que o crédito pessoal representava 18,9%.  

O crédito a empresas totalizou 22.814 milhões de euros 
em 31 de dezembro de 2019, situando-se 1,8% abaixo dos 
23.234 milhões de euros obtidos no final de 2018, situação 
que decorre do facto de o aumento de 5,4% observado na 
atividade internacional não ter sido suficiente para com-
pensar a redução de 3,9% a que se assistiu na atividade em 
Portugal. Na atividade em Portugal, o crédito a empresas 
cifrou-se em 17.316 milhões de euros em 31 de dezembro 
de 2019, face aos 18.017 milhões de euros registados em 
31 de dezembro de 2018, sendo de salientar que esta evo-
lução decorre em grande parte do esforço continuado que 
tem vindo a ser levado a cabo no sentido de reduzir o stock 
de NPE. Na atividade internacional, o crédito a empresas 
situou-se 5,4% acima do montante apurado em 31 de de-
zembro de 2018, ascendendo a 5.499 milhões de euros em 
31 de dezembro de 2019, impulsionado sobretudo pelo 
crescimento orgânico da subsidiária polaca.  
  

CRÉDITO A CLIENTES BRUTO

M ilhões de euros

2019 2018 2017
Var. % 
19/18

PARTICULARES

Hipotecário 25.894 23.781 23.408 8,9%

Pessoal 6.016 4.017 3.795 49,8%

31.910 27.798 27.203 14,8%

EMRESAS

Serviços 8.578 8.762 9.244 -2,1%

Comércio 3.487 3.504 3.472 -0,5%

Construção  1.702 1.961 2.405 -13,2%

Outros 9.047 9.008 8.632 0,4%

22.814 23.234 23.753 -1,8%

CRÉDITO A CLIENTES

Particulares 31.910 27.798 27.203 14,8%

Empresas 22.814 23.234 23.753 -1,8%

54.724 51.032 50.955 7,2%

CCRR ÉÉDD II TTOO  AA  CCLL II EENNTTEESS  ((** ))

Milhões de euros

(*) Antes de imparidade e de ajustamentos de justo valor.

23.753 23.234 22.814

3.795 4.017 6.016

23.408 23.781

25.894

50.955 51.032
54.724
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O ativo total do balanço consolidado do Millennium 
bcp ascendeu a 81.643 milhões de euros em 31 de 
dezembro de 2019, evidenciando um crescimento de 
7,5% face aos 75.923 milhões de euros apurados no 
final de 2018, devido ao desempenho da atividade 
em Portugal, e sobretudo da atividade internacional, 
nomeadamente por via da subsidiária polaca. Em ter-
mos consolidados, além dos crescimentos verificados 
na carteira de crédito e nas disponibilidades em ban-
cos centrais, mencionados anteriormente, os princi-
pais aumentos verificaram-se nos outros ativos e nos 
ativos tangíveis. Esta evolução foi parcialmente con-
trariada pelo decréscimo verificado na carteira de tí-
tulos e nos ativos não correntes detidos para venda, 
nomeadamente da carteira de imóveis recebidos em 
dação, bem como dos ativos por impostos diferidos. 
O passivo total situou-se em 74.262 milhões de euros 
em 2019, apresentando um crescimento de 7,7% 
face aos 68.959 milhões de euros relevados no final 
de 2018, determinado pela evolução dos depósitos e 
outros recursos de clientes, que registaram um incre-
mento de 5.599 milhões de euros neste período. O 
aumento dos depósitos e outros recursos de clientes 
reflete o desempenho positivo não só da atividade 
em Portugal, mas sobretudo, da atividade internaci-
onal, cujos crescimentos atingiram 1.724 milhões de 
euros e de 3.875 milhões de euros, respetivamente. 
Para a evolução do passivo, contribuíram também, 
ainda que em menor escala, o aumento dos passivos 
subordinados e dos outros passivos, pese embora a 
diminuição revelada pelos recursos de bancos cen-
trais e de outras instituições de crédito. De salientar 
que o aumento verificado nos passivos subordinados 
do Grupo é explicado por uma emissão subordinada 
concretizada em janeiro de 2019 pelo Bank Millen-
nium da Polónia, no montante de 830 milhões de zló-
tis (199 milhões de euros em 31 dezembro de 2019 e 
pela emissão, pelo Millenniumbcp em Portugal, e co-
locada em mercado, em setembro de 2019, no valor 
de 450 milhões de euros).     

Os capitais próprios, incluindo interesses que não 
controlam, totalizaram 7.381 milhões de euros no fi-
nal do exercício de 2019, que compara com 6.964 mi-
lhões de euros contabilizados no final do ano ante-
rior. Para esta evolução foi decisiva a colocação, em 
janeiro de 2019, de uma emissão de títulos elegíveis 
para fundos próprios regulamentares como Additio-
nal Tier 1 capital, no montante de 400 milhões de eu-
ros na atividade em Portugal. 

CRÉDITO A CLIENTES 

A carteira de crédito (bruto) consolidada do Millen-
nium bcp, tal como definida anteriormente, cifrou-se 
em 54.724 milhões de euros em 31 de dezembro de 
2019, apresentando um crescimento de 7,2% face 
aos 51.032 milhões de euros apurados no final do ano 
anterior, determinado pela evolução da atividade  
internacional, que por sua vez foi impulsionada pelo  

 

impacto da aquisição do Euro Bank S.A. pela subsidi-
ária polaca. Na atividade em Portugal, o crédito a cli-
entes (bruto) situou-se ligeiramente abaixo do mon-
tante observado em 31 de dezembro de 2018, refle-
tindo a estratégia de redução de NPE levada a cabo 
pelo Banco.     

A evolução da carteira de crédito a clientes, face a 31 
de dezembro de 2018, ficou a dever-se sobretudo ao 
crescimento do crédito a particulares da atividade in-
ternacional, mas também da atividade em Portugal, 
embora, neste caso, com menor expressão. O crédito 
a empresas situou-se num patamar inferior ao alcan-
çado no final de 2018, na medida em que o aumento 
observado na atividade internacional não foi sufici-
ente para compensar a quebra verificada na atividade 
em Portugal que continua a refletir o esforço de re-
dução das non performing exposures de forma a atin-
gir os objetivos previstos no plano de redução deste 
tipo de exposições aprovado pelo Banco. 

Na atividade em Portugal, o crédito a clientes (bruto) 
fixou-se em 36.715 milhões de euros em 31 de de-
zembro de 2019, situando-se 1,3% abaixo dos 
37.187 milhões de euros apurados no final de 2018. 
Importa referir que esta evolução foi determinada 
pela redução de 1.551 milhões de euros de NPE, que 
passaram de 4.797 milhões de euros em 31 de de-
zembro de 2018 para 3.246 milhões de euros no final 
de 2019, mantendo-se assim a estratégia de desin-
vestimento neste tipo de ativos implementada pelo 
Banco nos últimos anos. Inversamente, salienta-se o 
bom desempenho da carteira de crédito performing 
que cresceu 1.078 milhões de euros no mesmo perí-
odo e o contributo do segmento empresas para esse 
crescimento.  

Na atividade internacional, assistiu-se a um aumento 
de 30,1% na carteira de crédito a clientes (bruto) em 
relação aos 13.845 milhões de euros apurados em 31 
de dezembro de 2018, ascendendo a 18.009 milhões 
de euros no final de 2019, devido ao desempenho da 
operação polaca, que reflete não só o impacto da 
aquisição do Euro Bank S.A., como também a ativi-
dade recorrente da subsidiária.

CCRR ÉÉDD II TTOO  AA  CCLL II EENNTTEESS  ((** ))

Milhões de euros

(*) Antes de imparidade e de ajustamentos de justo valor.

37.996 37.187

36.715

12.960 13.845
18.009

50.955 51.032
54.724
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O enfoque na seletividade e monitorização dos processos de 
controlo do risco de crédito e as iniciativas encetadas pelas 
áreas comerciais e pelas áreas de recuperação de crédito, no 
sentido de reduzir o valor do crédito em incumprimento têm 
permitido melhorar a qualidade da carteira de crédito ao 
longo dos últimos anos. 

Esta melhoria encontra-se evidenciada na evolução favorável 
dos respetivos indicadores, nomeadamente do rácio de cré-
dito vencido há mais de 90 dias em função do crédito total, 
que passou de 3,8% em 31 de dezembro de 2018 para 2,7% 
em 31 de dezembro de 2019 e dos rácios de NPL há mais de 
90 dias e de NPE em percentagem da carteira de crédito total 
que evoluíram de 6,1% e 10,9% no final de 2018 para 4,1% e 
7,7% em 31 de dezembro de 2019 respetivamente, refletindo 
essencialmente o desempenho da carteira de crédito domés-
tica. 

Simultaneamente, os graus de cobertura por imparidades dos 
vários agregados de créditos apresentados também regista-
ram uma evolução positiva, sendo de salientar o reforço da 
cobertura de NPE por imparidades, de 52,4% em 31 de de-
zembro de 2018 para 58,2% no final de 2019. Na atividade em 
Portugal, a evolução favorável deste indicador foi ainda mais 
expressiva, na medida em que aumentou 8 pontos percentu-
ais, situando-se em 57,8% em 31 de dezembro de 2019, face 
a 49,7% relevados no final do ano anterior.  
  

  

QQ UU AALL II DD AADD EE  DD OO  CCRR ÉÉDD II TTOO

Milhões de euros

Cobertura de Non-performing exposures (NPE)

7.658

5.547

4.206

15,0% 10,9% 7,7%

dez. 17 dez. 18 dez. 19

Non-performing exposures (NPE)
NPE / Crédito a clientes (bruto)

43,4%

52,4% 58,2%

CRÉDITO A CLIENTES BRUTO

M ilhões de euros

2019 2018 2017
Var. % 
19/18

HIPOTECÁRIO

Atividade em Portugal 17.281 17.179 17.145 0,6%

Atividade Internacional 8.612 6.602 6.263 30,5%

25.894 23.781 23.408 8,9%

PESSOAL

Atividade em Portugal 2.118 1.992 1.988 6,3%

Atividade Internacional 3.898 2.026 1.807 92,4%

6.016 4.017 3.795 49,8%

EMPRESAS

Atividade em Portugal 17.316 18.017 18.863 -3,9%

Atividade Internacional 5.499 5.217 4.890 5,4%

22.814 23.234 23.753 -1,8%

CRÉDITO A CLIENTES

Atividade em Portugal 36.715 37.187 37.996 -1,3%

Atividade Internacional 18.009 13.845 12.960 30,1%

TOTAL 54.724 51.032 50.955 7,2%
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A cobertura dos NPL há mais de 90 dias, em termos 
consolidados, também evoluiu muito favoravel-
mente, tendo aumentado cerca de 15 pontos percen-
tuais em relação a 2018. O rácio de cobertura do cré-
dito vencido há mais de 90 dias por imparidades, em 
base consolidada, também merece ser referido, 
tendo evoluído de 148,1% em 31 de dezembro de 
2018, para 164,8% em igual data de 2019 (de 141,8% 
para 172,5% em Portugal, no mesmo período).  

O crédito vencido há mais de 90 dias evidenciou um 
decréscimo de 24,3% face aos 1.964 milhões de eu-
ros contabilizados no final de 2018, cifrando-se em 
1.486 milhões de euros em 31 de dezembro de 2019.  

O volume de crédito vencido total registou uma redu-
ção de 23,0% em relação aos 2.084 milhões de euros 
contabilizados em 31 de dezembro de 2018, fixando-
se em 1.605 milhões de euros na mesma data de 
2019, beneficiando da evolução verificada na ativi-
dade em Portugal, onde se assistiu a uma redução de 
616 milhões de euros face aos 1.733 milhões de euros 
registados no final de 2018.  

Os NPE diminuíram para 4.206 milhões de euros em 
31 de dezembro de 2019, apresentando uma redução 
de 1.341 milhões de euros face ao final de 2018. Na 
atividade em Portugal, a redução foi de 1.551 milhões 
de euros no mesmo período. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

INDICADORES DE Q UALIDADE DO CRÉDITO

de z.19 de z.18 de z.17 Va r.  % 
19 /18

de z.19 de z.18 de z.17 Va r.  % 
19 /18

SSTT OO CC KK
Crédito a clientes (bruto) 54.724 51.032 50.955 7,2% 36.715 37.187 37.996 -1,3%

Crédito vencido > 90 dias 1.486 1.964 2.933 -24,3% 1.088 1.681 2.641 -35,2%

Crédito vencido 1.605 2.084 3.022 -23,0% 1.117 1.733 2.689 -35,5%

Crédito reestruturado 3.097 3.598 4.184 -13,9% 2.529 3.062 3.643 -17,4%

Non-performing loans  (NPL) > 90 dias 2.261 3.105 4.527 -27,2% 1.689 2.651 4.058 -36,3%

Non-performing exposures  (NPE) 4.206 5.547 7.658 -24,2% 3.246 4.797 6.754 -32,3%

Imparidade do crédito (balanço) 2.449 2.909 3.322 -15,8% 1.877 2.383 2.864 -21,2%

RRÁÁ CC II OO SS  EEMM   PP EERRCC EENNTT AA GGEEMM   DDOO   CC RRÉÉDDII TT OO   AA   CC LLII EENNTT EESS

Crédito vencido > 90 dias / Crédito a clientes (bruto) 2,7% 3,8% 5,8% 3,0% 4,5% 7,0%

Crédito vencido / Crédito a clientes (bruto) 2,9% 4,1% 5,9% 3,0% 4,7% 7,1%

Crédito reestruturado / Crédito a clientes (bruto) 5,7% 7,1% 8,2% 6,9% 8,2% 9,6%

Non-performing loans  (NPL) > 90 dias / Crédito a clientes (bruto) 4,1% 6,1% 8,9% 4,6% 7,1% 10,7%

Non-performing exposures  (NPE) / Crédito a clientes (bruto) 7,7% 10,9% 15,0% 8,8% 12,9% 17,8%

GGRRAA UU  DDEE  CC OO BBEERRTT UURRAA   PP OO RR  II MM PP AA RRII DDAA DDEESS

Cobertura do Crédito vencido > 90 dias 164,8% 148,1% 113,2% 172,5% 141,8% 108,4%

Cobertura do Crédito vencido 152,6% 139,6% 109,9% 168,1% 137,6% 106,5%

Cobertura de Non-performing loans  (NPL) > 90 dias 108,3% 93,7% 73,4% 111,1% 89,9% 70,6%

Cobertura de Non-performing exposures  (NPE) 58,2% 52,4% 43,4% 57,8% 49,7% 42,4%

Nota: os NPE incluem apenas o crédito, tal como definido no Glossário.
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O enfoque na seletividade e monitorização dos processos de 
controlo do risco de crédito e as iniciativas encetadas pelas 
áreas comerciais e pelas áreas de recuperação de crédito, no 
sentido de reduzir o valor do crédito em incumprimento têm 
permitido melhorar a qualidade da carteira de crédito ao 
longo dos últimos anos. 

Esta melhoria encontra-se evidenciada na evolução favorável 
dos respetivos indicadores, nomeadamente do rácio de cré-
dito vencido há mais de 90 dias em função do crédito total, 
que passou de 3,8% em 31 de dezembro de 2018 para 2,7% 
em 31 de dezembro de 2019 e dos rácios de NPL há mais de 
90 dias e de NPE em percentagem da carteira de crédito total 
que evoluíram de 6,1% e 10,9% no final de 2018 para 4,1% e 
7,7% em 31 de dezembro de 2019 respetivamente, refletindo 
essencialmente o desempenho da carteira de crédito domés-
tica. 

Simultaneamente, os graus de cobertura por imparidades dos 
vários agregados de créditos apresentados também regista-
ram uma evolução positiva, sendo de salientar o reforço da 
cobertura de NPE por imparidades, de 52,4% em 31 de de-
zembro de 2018 para 58,2% no final de 2019. Na atividade em 
Portugal, a evolução favorável deste indicador foi ainda mais 
expressiva, na medida em que aumentou 8 pontos percentu-
ais, situando-se em 57,8% em 31 de dezembro de 2019, face 
a 49,7% relevados no final do ano anterior.  
  

  

QQ UU AALL II DD AADD EE  DD OO  CCRR ÉÉDD II TTOO

Milhões de euros

Cobertura de Non-performing exposures (NPE)

7.658

5.547

4.206

15,0% 10,9% 7,7%

dez. 17 dez. 18 dez. 19

Non-performing exposures (NPE)
NPE / Crédito a clientes (bruto)

43,4%

52,4% 58,2%

CRÉDITO A CLIENTES BRUTO

M ilhões de euros

2019 2018 2017
Var. % 
19/18

HIPOTECÁRIO

Atividade em Portugal 17.281 17.179 17.145 0,6%

Atividade Internacional 8.612 6.602 6.263 30,5%

25.894 23.781 23.408 8,9%

PESSOAL

Atividade em Portugal 2.118 1.992 1.988 6,3%

Atividade Internacional 3.898 2.026 1.807 92,4%

6.016 4.017 3.795 49,8%

EMPRESAS

Atividade em Portugal 17.316 18.017 18.863 -3,9%

Atividade Internacional 5.499 5.217 4.890 5,4%

22.814 23.234 23.753 -1,8%

CRÉDITO A CLIENTES

Atividade em Portugal 36.715 37.187 37.996 -1,3%

Atividade Internacional 18.009 13.845 12.960 30,1%

TOTAL 54.724 51.032 50.955 7,2%
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RECURSOS DOS CLIENTES 

Em 30 de junho de 2018, os conceitos subjacentes ao 
apuramento dos recursos de clientes fora de balanço 
foram alterados no sentido de refletir o novo quadro 
legal e regulamentar imposto pela Diretiva dos mer-
cados de instrumentos financeiros II (DMIF II), bem 
como alterações implementadas ao nível do períme-
tro considerado e dos critérios adotados, nomeada-
mente no que respeita à inclusão dos montantes de-
tidos por clientes no âmbito da colocação de produ-
tos de terceiros, que contribuem para o reconheci-
mento de comissões (“ativos distribuídos”). A infor-
mação com referência a 31 de dezembro de 2017 
está apresentada considerando o novo critério.  

Em 31 de dezembro de 2019, os recursos totais de cli-
entes ascenderam a 81.675 milhões de euros, apre-
sentando uma evolução muito favorável, ao aumen-
tar 10,3% face aos 74.023 milhões de euros obtidos 
na mesma data do ano anterior. Este aumento, no 
montante de 7.652 milhões de euros foi possível gra-
ças ao bom desempenho, quer da atividade em Por-
tugal, quer da atividade internacional, cujos cresci-
mentos foram de 3.506 milhões de euros e de 4.146 
milhões de euros respetivamente. A evolução dos re-
cursos totais, em termos consolidados, reflete o bom 
desempenho registado em todas as rubricas, sendo 
de destacar o aumento dos recursos de balanço e 
mais especificamente dos depósitos e outros recur-
sos de clientes que cresceram 5.599 milhões de eu-
ros, face ao montante apurado em 31 de dezembro 
de 2018.   

 

 

 

Na atividade em Portugal, os recursos totais de clien-
tes também beneficiaram da boa evolução registada 
em todas as rubricas, alcançando 56.767 milhões de 
euros em 31 de dezembro de 2019, que compara com 
53.261 milhões de euros apurados na mesma data do 
ano anterior, merecendo particular destaque o au-
mento de 1.724 milhões de euros dos depósitos e ou-
tros recursos de clientes no mesmo período.  

Na atividade internacional, os recursos totais de cli-
entes cresceram 20,0% face aos 20.763 milhões de 
euros registados em 31 de dezembro de 2018, ascen-
dendo a 24.909 milhões de euros no final de 2019. 

Esta evolução foi sustentada pelo aumento a que se 
assistiu nos depósitos e outros recursos de clientes da 
subsidiária polaca, para o qual contribuiu não só o im-
pacto da aquisição do Euro Bank S.A., como também 
a atividade corrente da própria subsidiária.

  

RR EECCUU RR SSOOSS  TTOOTTAAII SS   DD EE  CCLL II EENNTTEESS

Milhões de euros

50.907 53.261 56.767

19.437 20.763
24.909

70.344 74.023
81.675
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RECURSOS TOTAIS DE CLIENTES 

M ilhões de euros

2019 2018 2017
Var. % 
19/18

RECURSOS DE CLIENTES DE BALANÇO

Depósitos e outros recursos de clientes 60.847 55.248 51.188 10,1%

Débitos para com clientes titulados 1.760 1.337 1.501 31,6%

62.607 56.585 52.688 10,6%

RECURSOS DE CLIENTES FORA DE BALANÇO

Ativos sob gestão 5.745 5.018 5.130 14,5%

Ativos distribuídos (*) 4.312 3.793 4.151 13,7%

Seguros de poupança e de investimento 9.011 8.627 8.374 4,5%

19.069 17.438 17.656 9,4%

TOTAL 81.675 74.023 70.344 10,3%

(*) Exclui os ativos sob gestão.
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Os recursos de clientes de balanço do Grupo, que 
compreendem os depósitos e outros recursos de cli-
entes e os débitos para com clientes titulados, ascen-
deram a 62.607 milhões de euros em 31 de dezembro 
de 2019, evidenciando um acréscimo de 10,6% face 
aos 56.585 milhões de euros alcançados no final do 
ano anterior, impulsionados maioritariamente pelo 
aumento dos depósitos e outros recursos de clientes, 
mas beneficiando também do crescimento revelado 
pelos débitos titulados face ao ano anterior. O bom 
desempenho dos recursos de balanço verificou-se 
tanto na atividade em Portugal como na atividade in-
ternacional. 

Em 31 de dezembro de 2019, os recursos de clientes 
de balanço representavam 77% dos recursos totais 
de clientes, com os depósitos e outros recursos de cli-
entes a representarem 74% dos recursos totais de cli-
entes. 

Os depósitos e outros recursos de clientes, apresen-
taram uma subida de 10,1% face aos 55.248 milhões 
de euros obtidos em 31 de dezembro de 2018, ascen-
dendo a 60.847 milhões de euros no final de 2019, 
confirmando o seu peso na estrutura de financia-
mento do ativo ao longo dos últimos anos. O au-
mento de 5.599 milhões de euros em relação ao mon-
tante apurado em dezembro de 2018, resultou dos 
desempenhos quer da atividade em Portugal, quer da 
atividade internacional, cujos aumentos foram de 
1.724 milhões de euros e 3.875 milhões de euros, res-
petivamente. Na atividade internacional, apesar do 
aumento registado na subsidiária em Moçambique, 
foi a operação na Polónia que potenciou o cresci-
mento revelado pelos depósitos e outros recursos de 
clientes quer por via da aquisição do Euro Bank S.A., 
quer pela expansão do negócio comercial da própria 
subsidiária. 

Os débitos para com clientes titulados, que corres-
pondem às emissões de títulos de dívida do Grupo 
subscritas pelos clientes, evoluíram favoravelmente 
ao subir 31,6% face ao final de 2018, situando-se em 
1.760 milhões de euros em 31 de dezembro de 2019, 
refletindo maioritariamente a evolução da atividade 
em Portugal, sendo que a atividade internacional, no-
meadamente a subsidiária polaca, também registou 
um aumento no mesmo período, pese embora de me-
nor dimensão. 

Os recursos de clientes fora de balanço, que incorpo-
ram os ativos sob gestão, os ativos distribuídos e os 
seguros de poupança e investimento totalizaram 
19.069 milhões de euros no final de dezembro de 
2019, registando um acréscimo de 9,4% face aos 
17.438 milhões de euros apurados na mesma data do 
ano anterior. O aumento mais significativo resultou 
da atividade em Portugal, cujos recursos fora de ba-
lanço evoluíram de 14.361 milhões de euros em 31 de 
dezembro de 2018 para 15.751 milhões de euros no 
final de 2019. 

Os ativos sob gestão, que resultam da prestação do 
serviço de gestão de carteiras de ativos de clientes no 
âmbito de acordos existentes para a sua colocação e  

 

administração, cifraram-se em 5.745 milhões de eu-
ros em 31 de dezembro de 2019, situando-se 14,5% 
acima dos 5.018 milhões de euros no final de 2018, 
devido ao desempenho quer da atividade em Portu-
gal, quer da atividade internacional, onde o montante 
dos ativos sob gestão subiu 17,0% e 11,1%, respeti-
vamente.  

Os ativos distribuídos, que correspondem aos mon-
tantes detidos por clientes no âmbito da colocação 
de produtos de terceiros que contribuem para o reco-
nhecimento de comissões, também evoluíram favo-
ravelmente em 2019, tendo aumentado 13,7% face 
aos 3.793 milhões de euros apurados em 31 de de-
zembro de 2018, ascendendo a 4.312 milhões de eu-
ros. O aumento de 511 milhões de euros registado na 
atividade em Portugal foi o principal responsável por 
esta evolução, sendo que na atividade internacional 
os ativos sob gestão também se situaram num pata-
mar superior ao observado no final de 2018.  

Os seguros de poupança e investimento cifraram-se 
em 9.011 milhões de euros em 31 de dezembro de 
2019, registando uma subida de 4,5% face aos 8.627 
milhões de euros contabilizados na mesma data do 
ano anterior, determinada pelo aumento de 387 mi-
lhões de euros registado na atividade em Portugal. 

 

RREECCUURRSSOOSS  DDEE  CCLLIIEENNTTEESS  FFOORRAA  DDEE  BB AALLAANNÇÇOO

Milhões de euros

5.130
5.018 5.745

4.151 3.793 4.312

8.374 8.627

9.011

17.656 17.438
19.069
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RECURSOS DOS CLIENTES 

Em 30 de junho de 2018, os conceitos subjacentes ao 
apuramento dos recursos de clientes fora de balanço 
foram alterados no sentido de refletir o novo quadro 
legal e regulamentar imposto pela Diretiva dos mer-
cados de instrumentos financeiros II (DMIF II), bem 
como alterações implementadas ao nível do períme-
tro considerado e dos critérios adotados, nomeada-
mente no que respeita à inclusão dos montantes de-
tidos por clientes no âmbito da colocação de produ-
tos de terceiros, que contribuem para o reconheci-
mento de comissões (“ativos distribuídos”). A infor-
mação com referência a 31 de dezembro de 2017 
está apresentada considerando o novo critério.  

Em 31 de dezembro de 2019, os recursos totais de cli-
entes ascenderam a 81.675 milhões de euros, apre-
sentando uma evolução muito favorável, ao aumen-
tar 10,3% face aos 74.023 milhões de euros obtidos 
na mesma data do ano anterior. Este aumento, no 
montante de 7.652 milhões de euros foi possível gra-
ças ao bom desempenho, quer da atividade em Por-
tugal, quer da atividade internacional, cujos cresci-
mentos foram de 3.506 milhões de euros e de 4.146 
milhões de euros respetivamente. A evolução dos re-
cursos totais, em termos consolidados, reflete o bom 
desempenho registado em todas as rubricas, sendo 
de destacar o aumento dos recursos de balanço e 
mais especificamente dos depósitos e outros recur-
sos de clientes que cresceram 5.599 milhões de eu-
ros, face ao montante apurado em 31 de dezembro 
de 2018.   

 

 

 

Na atividade em Portugal, os recursos totais de clien-
tes também beneficiaram da boa evolução registada 
em todas as rubricas, alcançando 56.767 milhões de 
euros em 31 de dezembro de 2019, que compara com 
53.261 milhões de euros apurados na mesma data do 
ano anterior, merecendo particular destaque o au-
mento de 1.724 milhões de euros dos depósitos e ou-
tros recursos de clientes no mesmo período.  

Na atividade internacional, os recursos totais de cli-
entes cresceram 20,0% face aos 20.763 milhões de 
euros registados em 31 de dezembro de 2018, ascen-
dendo a 24.909 milhões de euros no final de 2019. 

Esta evolução foi sustentada pelo aumento a que se 
assistiu nos depósitos e outros recursos de clientes da 
subsidiária polaca, para o qual contribuiu não só o im-
pacto da aquisição do Euro Bank S.A., como também 
a atividade corrente da própria subsidiária.

  

RR EECCUU RR SSOOSS  TTOOTTAAII SS   DD EE  CCLL II EENNTTEESS

Milhões de euros

50.907 53.261 56.767

19.437 20.763
24.909

70.344 74.023
81.675

ddeezz..  1177 ddeezz..  1188 ddeezz..  1199

Portugal Internacional

RECURSOS TOTAIS DE CLIENTES 

M ilhões de euros

2019 2018 2017
Var. % 
19/18

RECURSOS DE CLIENTES DE BALANÇO

Depósitos e outros recursos de clientes 60.847 55.248 51.188 10,1%

Débitos para com clientes titulados 1.760 1.337 1.501 31,6%

62.607 56.585 52.688 10,6%

RECURSOS DE CLIENTES FORA DE BALANÇO

Ativos sob gestão 5.745 5.018 5.130 14,5%

Ativos distribuídos (*) 4.312 3.793 4.151 13,7%

Seguros de poupança e de investimento 9.011 8.627 8.374 4,5%

19.069 17.438 17.656 9,4%

TOTAL 81.675 74.023 70.344 10,3%

(*) Exclui os ativos sob gestão.
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CARTEIRA DE TÍTULOS 

A carteira de títulos, tal como definida anteriormente, cifrou-se em 15.671 milhões de euros em 31 de dezembro 
de 2019, que compara com 16.380 milhões de euros na mesma data do ano anterior, passando a representar 19,2% 
do ativo total face a 21,6% no final de 2018. Nesta evolução, salienta-se o decréscimo de 664 milhões de euros da 
carteira de títulos de dívida pública detida pelo Grupo, que diminuiu de 13.089 milhões de euros no final de 2018 
para 12.426 milhões de euros em 31 de dezembro de 2019, continuando, no entanto, a representar 79,3% do mon-
tante total da carteira de títulos em linha com os 79,9% na mesma data do ano anterior. 

O desempenho da carteira de títulos do Grupo foi determinado pela redução de 801 milhões de euros apresentada 
pela carteira afeta à atividade em Portugal, cujo valor de balanço se fixou em 9.482 milhões de euros no final de 
2019 face a 10.283 milhões de euros apurados em 31 de dezembro de 2018, ficando esta redução a dever-se, em 
larga medida, à alienação de dívida soberana portuguesa.  

  

CARTEIRA DE TÍTULOS 
M ilhões de euros

2019 2018 2017 VVaarr ..  1188//1177

Ativos financeiros ao custo amortizado (1) 1.111 1.104 (0) 0,7%

Ativos financeiros ao justo valor através de resultados (2) 1.343 1.372 299 -2,1%

Ativos financeiros ao justo valor através de outro rendimento integral 13.217 13.846 -- -4,5%

Ativos financeiros disponíveis para venda -- -- 11.472 -

Ativos financeiros detidos até à maturidade -- -- 412 -

Ativos com acordo de recompra -- 58 -- -100,0%

TT OO TT AA LL 15.671 16.380 12.182 -4,3%

dos quais:

Atividade em Portugal 9.482 10.283 7.047 -7,8%

Atividade internacional 6.189 6.097 5.135 1,5%

(1) Corresponde a títulos de divida não associados a operações de crédito.
(2) Excluindo os montantes relacionados com crédito a clientes e os derivados de negociação.

RECURSOS TOTAIS DE CLIENTES

 M ilhões de euros

2019 2018 2017
Var. % 
19/18

RECURSOS DE CLIENTES DE BALANÇO

Atividade em Portugal 41.016 38.900 36.681 5,4%

Atividade Internacional 21.591 17.685 16.007 22,1%

62.607 56.585 52.688 10,6%

RECURSOS DE CLIENTES FORA DE BALANÇO

Atividade em Portugal 15.751 14.361 14.226 9,7%

Atividade Internacional 3.318 3.077 3.430 7,8%

19.069 17.438 17.656 9,4%

RECURSOS TOTAIS DE CLIENTES

Atividade em Portugal 56.767 53.261 50.907 6,6%

Atividade Internacional 24.909 20.763 19.437 20,0%

TOTAL 81.675 74.023 70.344 10,3%
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APLICAÇÕES E RECURSOS  
DE INSTITUIÇÕES DE CRÉDITO 

Os recursos de outras instituições de crédito, líquidos 
das disponibilidades e aplicações em outras institui-
ções de crédito, totalizaram 5.153 milhões de euros 
no final de 2019 que comparam com 6.536 milhões 
de euros em 31 de dezembro de 2018, traduzindo 
uma redução das necessidades líquidas de financia-
mento wholesale na operação portuguesa, pese em-
bora o aumento verificado no Bank Millennium, neste 
caso decorrente sobretudo da aquisição do Euro Bank S.A.   

A evolução registada em Portugal deveu-se ao im-
pacto, por ordem decrescente de materialidade dos 
fatores, da redução do gap comercial e das aplicações 
em dívida soberana, dos meios libertos pela ativi-
dade, da venda de ativos e da redução da carteira de 
títulos corporate.  

O valor das tomadas colateralizadas junto do BCE 
manteve-se em 4,0 mil milhões de euros, correspon-
dente ao saldo das operações de refinanciamento de 
prazo alargado direcionadas, denominadas TLTRO, 
que atingirão a maturidade em 2020. O endivida-
mento líquido junto do BCE, que deduz ao valor das 
tomadas a liquidez depositada junto do Banco de 
Portugal e outra liquidez denominada em euros em 
excesso sobre as reservas mínimas de caixa, atingiu o 
valor mais reduzido desde que o Banco recorre a fi-
nanciamento junto daquele banco central, cifrando-
se em 283 milhões de euros, menos 2,4 mil milhões 
de euros que no ano transato.   

Na secção “Risco de Liquidez” são analisadas as prin-
cipais linhas de atuação e os objetivos do Millennium 
bcp no quadro das prioridades de gestão de liquidez 
definidas no Plano de Liquidez para o exercício em 
análise, nomeadamente a gestão da carteira de  
ativos elegíveis para eventuais operações de refinan-
ciamento, de modo a garantir o adequado financia-
mento da atividade no curto e no médio e longo 
prazo. 

OUTROS ELEMENTOS PATRIMONIAIS  

Os outros elementos patrimoniais, que integram os 
derivados de cobertura e de negociação, os investi-
mentos em associadas, os ativos não correntes deti-
dos para venda, as propriedades de investimento, os 

outros ativos tangíveis, o goodwill e os ativos intan-
gíveis, os ativos por impostos correntes e diferidos e 
os outros ativos, situaram-se em 7.317 milhões de 
euros em 31 de dezembro de 2019, representando 
9,0% do total do ativo consolidado, sendo que no fi-
nal de 2018, os outros elementos patrimoniais repre-
sentavam 9,8% do total do ativo consolidado, totali-
zando 7.449 milhões de euros.  

CAPITAIS PRÓPRIOS 

Em 31 de dezembro de 2019, os capitais próprios to-
tais (incluindo os interesses que não controlam) as-
cenderam a 7.381 milhões de euros, registando um 
aumento de 6,0% face aos 6.964 milhões de euros 
atingidos na mesma data de 2018. Este aumento re-
flete, sobretudo, a evolução dos capitais próprios 
atribuíveis aos acionistas do Banco, de 5.780 milhões 
de euros no final de dezembro de 2018 para 6.120 
milhões de euros em 31 de dezembro de 2019, impul-
sionada pela colocação, em janeiro de 2019, de uma 
emissão de títulos elegíveis para fundos próprios re-
gulamentares como Additional Tier 1 capital, no 
montante de 400 milhões de euros, pelo impacto po-
sitivo da reserva de justo valor que aumentou 91 mi-
lhões de euros líquidos de impostos e pela geração de 
capital associada ao resultado líquido do exercício 
que totalizou 302 milhões de euros. Inversamente, os 
capitais próprios foram penalizados pelos desvios 
atuariais negativos associados ao Fundo de Pensões 
do Grupo que totalizaram 336 milhões de euros de-
pois de impostos, pelas diferenças cambiais de con-
solidação, no montante total de 36 milhões de euros, 
que resultaram maioritariamente da evolução da 
participação no Banco Millennium Angola que foi for-
temente influenciada pela desvalorização do Kwanza 
em 2019, pelo impacto associado à distribuição de 
dividendos, no montante de 30 milhões de euros e 
pelos juros das obrigações da referida emissão de Ad-
ditional Tier 1, que ascenderam a 28 milhões de  
euros.  

Paralelamente, os interesses que não controlam situ-
aram-se em 1.262 milhões de euros em 31 de dezem-
bro de 2019, aumentando 6,6% face aos 1.183 mi-
lhões de euros apurados na mesma data do ano  
anterior.
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CARTEIRA DE TÍTULOS 

A carteira de títulos, tal como definida anteriormente, cifrou-se em 15.671 milhões de euros em 31 de dezembro 
de 2019, que compara com 16.380 milhões de euros na mesma data do ano anterior, passando a representar 19,2% 
do ativo total face a 21,6% no final de 2018. Nesta evolução, salienta-se o decréscimo de 664 milhões de euros da 
carteira de títulos de dívida pública detida pelo Grupo, que diminuiu de 13.089 milhões de euros no final de 2018 
para 12.426 milhões de euros em 31 de dezembro de 2019, continuando, no entanto, a representar 79,3% do mon-
tante total da carteira de títulos em linha com os 79,9% na mesma data do ano anterior. 

O desempenho da carteira de títulos do Grupo foi determinado pela redução de 801 milhões de euros apresentada 
pela carteira afeta à atividade em Portugal, cujo valor de balanço se fixou em 9.482 milhões de euros no final de 
2019 face a 10.283 milhões de euros apurados em 31 de dezembro de 2018, ficando esta redução a dever-se, em 
larga medida, à alienação de dívida soberana portuguesa.  

  

CARTEIRA DE TÍTULOS 
M ilhões de euros

2019 2018 2017 VVaarr ..  1188//1177

Ativos financeiros ao custo amortizado (1) 1.111 1.104 (0) 0,7%

Ativos financeiros ao justo valor através de resultados (2) 1.343 1.372 299 -2,1%

Ativos financeiros ao justo valor através de outro rendimento integral 13.217 13.846 -- -4,5%

Ativos financeiros disponíveis para venda -- -- 11.472 -

Ativos financeiros detidos até à maturidade -- -- 412 -

Ativos com acordo de recompra -- 58 -- -100,0%

TT OO TT AA LL 15.671 16.380 12.182 -4,3%

dos quais:

Atividade em Portugal 9.482 10.283 7.047 -7,8%

Atividade internacional 6.189 6.097 5.135 1,5%

(1) Corresponde a títulos de divida não associados a operações de crédito.
(2) Excluindo os montantes relacionados com crédito a clientes e os derivados de negociação.

RECURSOS TOTAIS DE CLIENTES

 M ilhões de euros

2019 2018 2017
Var. % 
19/18

RECURSOS DE CLIENTES DE BALANÇO

Atividade em Portugal 41.016 38.900 36.681 5,4%

Atividade Internacional 21.591 17.685 16.007 22,1%

62.607 56.585 52.688 10,6%

RECURSOS DE CLIENTES FORA DE BALANÇO

Atividade em Portugal 15.751 14.361 14.226 9,7%

Atividade Internacional 3.318 3.077 3.430 7,8%

19.069 17.438 17.656 9,4%

RECURSOS TOTAIS DE CLIENTES

Atividade em Portugal 56.767 53.261 50.907 6,6%

Atividade Internacional 24.909 20.763 19.437 20,0%

TOTAL 81.675 74.023 70.344 10,3%
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Áreas de negócio 
 

Atividade Por Segmentos 

O Millennium bcp desenvolve um conjunto de atividades bancárias e de serviços financeiros em Portugal e no es-
trangeiro, com especial ênfase nos negócios de Banca de Retalho, de Banca de Empresas e de Private Banking. 
 

SEGMENTOS DE NEGÓCIO PERÍMETRO 

Retalho 
Rede de Retalho do Millennium bcp (Portugal) 
Direção de Recuperação de Retalho 
Banco ActivoBank 

Empresas, Corporate & Banca de Investimento (*) 

Rede de Empresas e Corporate do Millennium bcp (Portugal)  
Direção de Recuperação Especializada 
Interfundos 
Rede de Large Corporate do Millennium bcp (Portugal) 
Direção de Acompanhamento Especializado 
Banca de Investimento 
Departamento de Trade Finance (**)  

Private Banking 
Rede de Private Banking do Millennium bcp (Portugal) 
Millennium Banque Privée (Suíça) (***) 
Millennium bcp Bank & Trust (Ilhas Caimão) (***) 

Negócios no Exterior 

Bank Millennium (Polónia) 
BIM - Banco Internacional de Moçambique 
Banco Millennium Atlântico (****) 
Millennium Banque Privée (Suíça) (***) 
Millennium bcp Bank & Trust (Ilhas Caimão) (***) 

Outros 
Inclui todos os outros negócios e valores não alocados, nomeadamente a 
gestão centralizada de participações financeiras, as atividades e operações 
de caráter corporativo e a atividade seguradora.  

(*) Exclui a Direção de Crédito Especializado e Imobiliário pelo facto de ter deixado de ser considerada da uma rede comercial, pas-
sando esta a integrar o segmento Outros. 
(**) Incluído na Direção de Tesouraria Mercados e Internacional. 
(***) Para efeitos de segmentos de negócios, o Millennium Banque Privée (Suíça) e o Millennium bcp Bank & Trust (Ilhas Caimão) estão 
incluídos no segmento Private Banking, enquanto em termos de segmentos geográficos ambas as operações são consideradas como 
Negócios no Exterior. 
(****) Consolidado pelo método da equivalência patrimonial. 

Os valores reportados para cada segmento resultaram da agregação das subsidiárias e das unidades de negócio 
definidas no perímetro de cada um desses segmentos. No caso das unidades de negócio em Portugal, a agregação 
efetuada reflete o impacto, quer ao nível do balanço, quer da demonstração de resultados, do processo de afetação 
de capital e de balanceamento com base em valores médios. As rúbricas do balanço de cada unidade de negócio e 
das subsidiárias em Portugal foram recalculadas tendo em conta a substituição dos capitais próprios contabilísticos 
pelos montantes afetos através do processo de alocação de capital com base nos critérios regulamentares de sol-
vabilidade. 

Assim, tendo em consideração que o processo de alocação de capital obedece a critérios regulamentares de solva-
bilidade em vigor, os riscos ponderados, e consequentemente o capital afeto aos segmentos, baseiam-se na meto-
dologia de Basileia III, tal como definida na CRD IV/CRR. A afetação de capital a cada segmento resultou da aplicação 
de um rácio de capital target aos riscos geridos por cada um dos segmentos, refletindo a aplicação da metodologia 
de Basileia III referida. O balanceamento das várias operações é assegurado por transferências internas de fundos, 
com impacto ao nível da margem financeira e do valor dos impostos de cada segmento, não determinando, con-
tudo, alterações ao nível consolidado. 

Os resultados de cada segmento não estão deduzidos, quando aplicável, dos interesses que não controlam. Assim, 
os valores dos resultados líquidos apresentados incorporam os resultados individuais das unidades de negócio, in-
dependentemente da percentagem de participação detida pelo Grupo, e os impactos dos movimentos de fundos 
anteriormente descritos. 

Os custos operacionais afetos aos segmentos de negócio não incluem os custos de reestruturação e outros custos 
considerados itens específicos reconhecidos em 2019 e 2018, respetivamente. 

A informação seguidamente apresentada foi preparada tendo por base as demonstrações financeiras elaboradas 
de acordo com as IFRS e a organização das áreas de negócio do Grupo em vigor em 31 de dezembro de 2019. 
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RETALHO 

Mass Market 

 Enfoque na captação de novos Clientes Mass 
Market, tendo sido captados 200,000 Clientes, no 
aumento da vinculação dos Clientes atuais e no 
incremento do envolvimento digital dos Clientes 
com o Banco; 

 Campanha “ A Escolha certa, agora com mais 4 
vantagens”, associada ao facto do Banco ter sido 
eleito “Escolha do Consumidor”, na categoria 
Banca, por dois anos consecutivos, que oferecia 4 
vantagens exclusivas para novos Clientes em 
Soluções Integradas, Cartão de Credito, 
domiciliação do ordenado e acesso ao depósito a 
prazo “Depósito #1”; 

 Campanha “Festivais de Verão 2019” dirigida a 
novos Clientes, com oferta de 1 passe geral para 
os principais festivais de verão: MEO Sudoeste, 
Super Bock Super Rock, Sumol Summer Fest e 
Galp Beach Party; 

 Campanha “Ser Mllennium é ter mais” assente no 
sorteio de  nove telemóveis topo de gama, 
dirigida a novos e atuais Clientes, com o objetivo 
de aumentar a captação de Clientes e a 
vinculação dos Clientes atuais; 

 Promoção de várias ações de marketing pontuais 
e dirigidas com o objetivo de aumentar o cross-
selling dos Clientes com maior propensão à 
aquisição dos produtos financeiros envolvidos; 

 A recomendação do Banco a familiares continuou 
a ser valorizada através da dinamização da 
Vantagem Família, na qual os Clientes detentores 
de uma Solução Integrada, podem estender 
alguns dos  benefícios exclusivos (crédto, 
seguros, soluções integradas) aos seus familiares 
diretos; 

 Através da implementação de várias ações de 
melhoria foram alcançados máximos históricos 
em termos dos indicadores de Costumer 
Experience; 

 Foi conseguida uma importante melhoria da 
eficiência nas sucursais Mass Market da rede de 
Retalho, com especial destaque para a eficiência 
operativa, através da redução da 
transacionalidade e da aposta nas ações de 
migração digital; 

 Foco continuado no digital que permitiu atingir 
1,7 milhões de contas com Extrato Digital, o que 
representa uma taxa de penetração superior a 
70%. 

 

 

Prestige 

 Forte captação de Clientes Prestige em 2019 
continuando a dinâmica de 2018, por via da 
melhoria da sistemática comercial, da 
intensificação de ações de referenciação cruzada 
(cross-networking) e de referenciação por 
Clientes (member get member), da formalização 
de protocolos com empresas e do suporte de 
campanhas, como a Campanha “Vantagem 
Família” com vantagens extensíveis aos 
familiares dos nossos Clientes, a Campanha 
“Escolha do Consumidor” e a Campanha “Médis 
& Móbis”; 

 Continuação do Programa #1 Experiência de 
Cliente, com implementação da Ação de 
Dinamização da Diversificação. Análise a 
processos de reclamação e compensações e 
continua formação em técnicas comerciais e 
serviço a toda a rede de Gestão Personalizada, 
garantindo a melhoria do Net Promoter Score 
(NPS) do Gestor; 

 Crescimento na concessão de Crédito a Clientes 
do Segmento Prestige, quer em crédito pessoal 
(online e pré-aprovados), quer em crédito 
habitação, com promoção de serviços mais 
convenientes para o Cliente, nomeadamente 
contratação fora de horas e substituição do 
Cliente no ato da escritura (por procuração). No 
Crédito Pessoal, aumento do peso do canal digital 
(site e App) no total de subscrições com o 
lançamento de novos serviços e produtos mobile 
como o Crédito Auto e ofertas pré-aprovadas;   

 A nível de produtos e serviços para a poupança e 
investimento, demos continuidade às atividades 
de melhoria das jornada de Cliente em todos os 
canais, para corresponder às expectativas e 
objetivos dos nossos Clientes, com diversificação 
do seu património financeiro. Desenvolveu-se 
uma oferta inovadora no âmbito das Soluções de 
Reforma – soluções de desacumulação – com a 
possibilidade do Cliente Prestige receber um 
rendimento extra durante a sua reforma, 
assegurando uma melhor qualidade de vida; 

 No âmbito da literacia financeira dos Clientes 
Prestige, lançou-se o Millennium Talks, uma série 
de webinars online; 

 Promoveram-se ainda ações de marketing 
relacional com os Clientes Prestige em eventos 
desportivos, como o Millennium Estoril Open; 

 Na gestão remota personalizada continuou-se a 
providenciar um serviço de qualidade aos 
Clientes Prestige Digitais. 
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Atividade Por Segmentos 

O Millennium bcp desenvolve um conjunto de atividades bancárias e de serviços financeiros em Portugal e no es-
trangeiro, com especial ênfase nos negócios de Banca de Retalho, de Banca de Empresas e de Private Banking. 
 

SEGMENTOS DE NEGÓCIO PERÍMETRO 

Retalho 
Rede de Retalho do Millennium bcp (Portugal) 
Direção de Recuperação de Retalho 
Banco ActivoBank 

Empresas, Corporate & Banca de Investimento (*) 

Rede de Empresas e Corporate do Millennium bcp (Portugal)  
Direção de Recuperação Especializada 
Interfundos 
Rede de Large Corporate do Millennium bcp (Portugal) 
Direção de Acompanhamento Especializado 
Banca de Investimento 
Departamento de Trade Finance (**)  

Private Banking 
Rede de Private Banking do Millennium bcp (Portugal) 
Millennium Banque Privée (Suíça) (***) 
Millennium bcp Bank & Trust (Ilhas Caimão) (***) 

Negócios no Exterior 

Bank Millennium (Polónia) 
BIM - Banco Internacional de Moçambique 
Banco Millennium Atlântico (****) 
Millennium Banque Privée (Suíça) (***) 
Millennium bcp Bank & Trust (Ilhas Caimão) (***) 

Outros 
Inclui todos os outros negócios e valores não alocados, nomeadamente a 
gestão centralizada de participações financeiras, as atividades e operações 
de caráter corporativo e a atividade seguradora.  

(*) Exclui a Direção de Crédito Especializado e Imobiliário pelo facto de ter deixado de ser considerada da uma rede comercial, pas-
sando esta a integrar o segmento Outros. 
(**) Incluído na Direção de Tesouraria Mercados e Internacional. 
(***) Para efeitos de segmentos de negócios, o Millennium Banque Privée (Suíça) e o Millennium bcp Bank & Trust (Ilhas Caimão) estão 
incluídos no segmento Private Banking, enquanto em termos de segmentos geográficos ambas as operações são consideradas como 
Negócios no Exterior. 
(****) Consolidado pelo método da equivalência patrimonial. 

Os valores reportados para cada segmento resultaram da agregação das subsidiárias e das unidades de negócio 
definidas no perímetro de cada um desses segmentos. No caso das unidades de negócio em Portugal, a agregação 
efetuada reflete o impacto, quer ao nível do balanço, quer da demonstração de resultados, do processo de afetação 
de capital e de balanceamento com base em valores médios. As rúbricas do balanço de cada unidade de negócio e 
das subsidiárias em Portugal foram recalculadas tendo em conta a substituição dos capitais próprios contabilísticos 
pelos montantes afetos através do processo de alocação de capital com base nos critérios regulamentares de sol-
vabilidade. 

Assim, tendo em consideração que o processo de alocação de capital obedece a critérios regulamentares de solva-
bilidade em vigor, os riscos ponderados, e consequentemente o capital afeto aos segmentos, baseiam-se na meto-
dologia de Basileia III, tal como definida na CRD IV/CRR. A afetação de capital a cada segmento resultou da aplicação 
de um rácio de capital target aos riscos geridos por cada um dos segmentos, refletindo a aplicação da metodologia 
de Basileia III referida. O balanceamento das várias operações é assegurado por transferências internas de fundos, 
com impacto ao nível da margem financeira e do valor dos impostos de cada segmento, não determinando, con-
tudo, alterações ao nível consolidado. 

Os resultados de cada segmento não estão deduzidos, quando aplicável, dos interesses que não controlam. Assim, 
os valores dos resultados líquidos apresentados incorporam os resultados individuais das unidades de negócio, in-
dependentemente da percentagem de participação detida pelo Grupo, e os impactos dos movimentos de fundos 
anteriormente descritos. 

Os custos operacionais afetos aos segmentos de negócio não incluem os custos de reestruturação e outros custos 
considerados itens específicos reconhecidos em 2019 e 2018, respetivamente. 

A informação seguidamente apresentada foi preparada tendo por base as demonstrações financeiras elaboradas 
de acordo com as IFRS e a organização das áreas de negócio do Grupo em vigor em 31 de dezembro de 2019. 
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Residentes no Exterior 

 Lancamento do Segmento de Estrangeiros 
(Residentes em Portugal ou no Exterior) 
tornando-o autónomo relativamente ao 
Segmento Diáspora Portuguesa (portugueses 
Residentes no Exterior); 

 Forte acelaração na captação de Clientes, 
nomeadamente Estrangeiros, suportado por 
ações de captação por referenciação e reforço de 
relação com os Clientes em países onde se 
concentram as maiores comunidades de 
emigrantes e por via de protocolos para a 
captação de Clientes com estatuto de residentes 
não habituais e Golden Residence Permit; 

 Excelente dinâmica na produção de crédito 
habitação e pessoal com evoluções significativas, 
sendo que os Clientes residentes no exterior têm 
já uma importante representatividade na 
produção de crédito habitação e de crédito 
pessoal; 

 Realização de 4 Arraiais Millennium em Viseu, 
Braga, Leiria e Madeira, que envolveram cerca de 
10.000 pessoas, entre Clientes e Colaboradores, 
fortalecendo a imagem do Millennium bcp como 
Banco de referência do Segmento; 

 Disponibilização do serviço de obtenção do 
codigo Multicanal em millenniumbcp.pt 
utilizando o numero fiscal estrangeiro o que 
permite alavancar as ações comerciais tendentes 
ao aumento da taxa de penetração deste serviço 
nos Clientes da Diáspora Portuguesa e 
Estrangeiros. 

Negócios 

 Mantive-se o contributo do Banco para o 
desenvolvimento económico do país com 
enfoque no apoio às micro e pequenas empresas; 

 Consolidação das principais rúbricas de negócios, 
com um aumento muito significativo do crédito e 
a captação de +12% de novos Clientes face ao 
ano anterior; 

 Reforço da proposta de valor para o segmento 
com o lançamento da contratação online de 
factoring e confirming, a primeira solução de 
crédito a Empresas com possibilidade de 
contratação online e assinatura do contrato com 
recurso ao Certificado Digital Qualificado e com o 
lançamento de um novo modelo de sistemática 
comercial para acompanhamento dos Clientes 
geridos; 

 Lançamento do M Contabilidade, o primeiro 
serviço de open banking que permite integrar as 
contas dos Clientes Empresariais com a 
plataforma dos Contabilistas da Ordem dos 
Contabilistas Certificados (TOC online), 
beneficiando Empresários e Contabilistas da 
integração de pagamentos e do apoio à 
reconciliação bancária. 9 meses após o 
lançamento, superamos os 2 400 utilizadores  

 

 

Empresariais e mais de 1500 Contabilistas a 
usufruírem das vantagens do serviço; 

 Pelo segundo ano consecutivo distinção como 
“Melhor Banco para Empresas”, de acordo com o 
estudo realizado pela DATA E, mantendo a 
liderança como “Banco Principal” das Empresas 
com uma quota de mercado de 18,1%; 

 O Millennium voltou a ser o Banco com mais 
estatutos PME Líder 2019 atribuídos, mantendo a 
liderança conquistada no ano anterior;  

 Mantive-se o apoio às marcas a operar em 
Portugal em modelo de franchising, contando já 
com 75 marcas que escolheram o Banco como 
seu parceiro financeiro, tendo sido mais uma vez 
o anfitrião da CEO Franchising Conference,  
presença na maior feira de franchising em 
Portugal a Expofranchise e o parceiro oficial da 
Norte Franchise. 

PRODUTOS  

Crédito Pessoal 

 Disponibilização de uma oferta competitiva e 
ajustada às necessidades dos Clientes; 

 Forte aposta nos canais digitais com o 
desenvolvimento de várias ações visando o 
incremento do negócio; 

 Disponibilização de uma nova ferramenta de 
simulação de crédito pessoal na App; 

 Disponibilização de um novo produto de 
contratação online na App Millennium, destinado 
ao financiamento de automóveis; 

 Investimento no apoio e educação dos jovens, 
através da comercialização do crédito 
universitário com garantia mútua; 

 Investimento contínuo no processo de 
contratação de crédito com a finalidade 
automóvel visando o incremento da produção, 
agilidade e rapidez do processo. 

Crédito Imobiliário 

 Oferta competitiva, orientada ao perfil dos 
Clientes visando a simplificação, agilidade e 
rapidez nos processos; 

 Soluções taxa mista, para os Clientes que 
privilegiam a estabilidade da prestação; 

 Proposta atrativa para os Clientes que pretendem 
transferir para o Millennium bcp o Crédito; 

 Enfoque na comodidade e conveniência para o 
Cliente, nomeadamente através da possibilidade 
de contratação em horários alargados e de 
representação na escritura sem custos para os 
Clientes; 

 Disponibilização de um serviço de 
acompanhamento especializado na fase de 
contratação.   
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Soluções de investimento 

 Tendo o atual cenário de taxas de juro 
historicamente baixas, a Rede de Retalho 
manteve a dinâmica na apresentação de soluções 
de investimento como veículo de diversificação 
do património financeiro dos Clientes, onde se 
incluem produtos como Certificados, Depósitos 
Indexados, Obrigações Estruturadas, Fundos de 
Investimento e Seguros Financeiros;  

 O Banco manteve a preocupação em ajudar os 
Clientes a planear o seu futuro, nomeadamente 
através de soluções de Reforma; 

 Para os Reformados, foram lançadas as Soluções 
Aproveite Mais, que focam em produtos de 
desacumulação financeira, no âmbito da 
preservação do Capital e renda mensal como 
complemento à reforma; 

 Para o investimento, continuou-se o processo de 
melhoria contínua da oferta, e das condições que 
permitem consolidar a "Prestação de Informação" 
em soluções de investimento. 

Soluções integradas 

 Lançamento da campanha de captação de 
Clientes com promoção das soluções integradas 
por apenas 1 euro mês; 

 Reforço das “Vantagens Familia”, a mais 
completa do sistema bancário; 

 Continuação do reforço da proposta de valor das 
soluções integradas, com a inclusão das 
transferências MB WAY, continuando a premiar 
os Clientes com maior envolvimento com o 
Banco; 

 Premiação ao longo do ano dos Clientes digitais 
com preçário especial no site; 

 Lancamento da campanha com forte visibilidade 
suportada no conceito “1 milhão já tem a 
Solução”; 

 Reforço da proposta de valor para ENI’s e 
pequenas Empresas com a inclusão do M 
Contabilidade e P@y.Me na solução Cliente 
Frequente Negócios. 

Abertura de conta 

 Possibilidade de abrir conta de forma mais fácil e 
rápida, apenas com a apresentação do Cartão de 
Cidadão! Simples e eficaz! (protocolo celebrado 
entre o Millennium bcp e a Agência para a 
Modernização Administrativa – AMA). 

 

 

 

 

ActivoBank 

 Em 2019, o Activobank atingiu os 302 mil 
Clientes, o que representa um crescimento da 
base de Clientes de 32% face a 2018, resultado 
dos fortes níveis de captação registados no ano 
no segmento 25-44 anos; 

 Fortalecimento da proposta de valor digital com 
o alargamento do processo abertura de conta 
totalmente à distância no canal site, aumentando 
em cerca de 72% a captação por via digital face a 
2018; 

 Lançamento da nova App ActivoBank, com uma 
user experience redesenhada e novas 
funcionalidades das quais se destacam o 
processo de crédito pessoal 100% digital e uma 
navegação mais simples e intuitiva; 

 Reforço significativo do número de Clientes 
utilizadores da App que se fixaram em 56% face a 
49% observados no final de 2018; 

 Lançamento da App de investimentos, 
ActivoTrader, com uma experência de 
negociação totalmente renovada e simplificada, 
permitindo a negociação imediata e a gestão de 
ordens dentro da App, acesso às principais praças 
mundiais, negociação de Ações, ETF's, Warrants, 
Certificados e obrigações;  

 Desenvolvimento e implementação de uma 
solução de crédito destinada à compra de 
viaturas usadas, o crédito automóvel sem reserva 
de propriedade; 

 Lançamento da campanhas de crédito pessoal, 
com destaque na rádio e meios digitais, dirigida 
às principais finalidades do crédito: Obras; 
viagens e primeiro carro e ainda campanha  de 
Black Friday durante todo o mês de Novembro 
com o mote "AB FRIDAY"; 

 Crescimento da carteira de crédito pessoal em 
67% e da carteira de crédito habitação em cerca 
de 58%; 

 Lançamento do seguro de Viagem On/off que 
oferece total liberdade e flexibilidade aos seus 
Clientes, e que pode ser ativado/desativado em 
qualquer momento, através da App. Estando  
dsponível através de um único contrato e com 
duração de três anos, este seguro pode ser usado 
independentemente do número de deslocações 
internacionais. O Cliente aciona-o quando quiser 
e apenas são cobrados os dias em que está ativo;  

 Posicionamento do Activo Bank quanto ao 
preçário Mbway, com a campanha "Mbway sem 
pagar é ABWay" em parceria com a influencer 
"Bumba na Fofinha"; 

 Lançamento do Discovery Lab, laboratório de 
testes de usuabilidade com Clientes por forma a 
optimizar os processos de servicing/venda nos 
canais digitais de forma alinhada com as 
expetativas/necessidades dos Clientes; 
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Residentes no Exterior 

 Lancamento do Segmento de Estrangeiros 
(Residentes em Portugal ou no Exterior) 
tornando-o autónomo relativamente ao 
Segmento Diáspora Portuguesa (portugueses 
Residentes no Exterior); 

 Forte acelaração na captação de Clientes, 
nomeadamente Estrangeiros, suportado por 
ações de captação por referenciação e reforço de 
relação com os Clientes em países onde se 
concentram as maiores comunidades de 
emigrantes e por via de protocolos para a 
captação de Clientes com estatuto de residentes 
não habituais e Golden Residence Permit; 

 Excelente dinâmica na produção de crédito 
habitação e pessoal com evoluções significativas, 
sendo que os Clientes residentes no exterior têm 
já uma importante representatividade na 
produção de crédito habitação e de crédito 
pessoal; 

 Realização de 4 Arraiais Millennium em Viseu, 
Braga, Leiria e Madeira, que envolveram cerca de 
10.000 pessoas, entre Clientes e Colaboradores, 
fortalecendo a imagem do Millennium bcp como 
Banco de referência do Segmento; 

 Disponibilização do serviço de obtenção do 
codigo Multicanal em millenniumbcp.pt 
utilizando o numero fiscal estrangeiro o que 
permite alavancar as ações comerciais tendentes 
ao aumento da taxa de penetração deste serviço 
nos Clientes da Diáspora Portuguesa e 
Estrangeiros. 

Negócios 

 Mantive-se o contributo do Banco para o 
desenvolvimento económico do país com 
enfoque no apoio às micro e pequenas empresas; 

 Consolidação das principais rúbricas de negócios, 
com um aumento muito significativo do crédito e 
a captação de +12% de novos Clientes face ao 
ano anterior; 

 Reforço da proposta de valor para o segmento 
com o lançamento da contratação online de 
factoring e confirming, a primeira solução de 
crédito a Empresas com possibilidade de 
contratação online e assinatura do contrato com 
recurso ao Certificado Digital Qualificado e com o 
lançamento de um novo modelo de sistemática 
comercial para acompanhamento dos Clientes 
geridos; 

 Lançamento do M Contabilidade, o primeiro 
serviço de open banking que permite integrar as 
contas dos Clientes Empresariais com a 
plataforma dos Contabilistas da Ordem dos 
Contabilistas Certificados (TOC online), 
beneficiando Empresários e Contabilistas da 
integração de pagamentos e do apoio à 
reconciliação bancária. 9 meses após o 
lançamento, superamos os 2 400 utilizadores  

 

 

Empresariais e mais de 1500 Contabilistas a 
usufruírem das vantagens do serviço; 

 Pelo segundo ano consecutivo distinção como 
“Melhor Banco para Empresas”, de acordo com o 
estudo realizado pela DATA E, mantendo a 
liderança como “Banco Principal” das Empresas 
com uma quota de mercado de 18,1%; 

 O Millennium voltou a ser o Banco com mais 
estatutos PME Líder 2019 atribuídos, mantendo a 
liderança conquistada no ano anterior;  

 Mantive-se o apoio às marcas a operar em 
Portugal em modelo de franchising, contando já 
com 75 marcas que escolheram o Banco como 
seu parceiro financeiro, tendo sido mais uma vez 
o anfitrião da CEO Franchising Conference,  
presença na maior feira de franchising em 
Portugal a Expofranchise e o parceiro oficial da 
Norte Franchise. 

PRODUTOS  

Crédito Pessoal 

 Disponibilização de uma oferta competitiva e 
ajustada às necessidades dos Clientes; 

 Forte aposta nos canais digitais com o 
desenvolvimento de várias ações visando o 
incremento do negócio; 

 Disponibilização de uma nova ferramenta de 
simulação de crédito pessoal na App; 

 Disponibilização de um novo produto de 
contratação online na App Millennium, destinado 
ao financiamento de automóveis; 

 Investimento no apoio e educação dos jovens, 
através da comercialização do crédito 
universitário com garantia mútua; 

 Investimento contínuo no processo de 
contratação de crédito com a finalidade 
automóvel visando o incremento da produção, 
agilidade e rapidez do processo. 

Crédito Imobiliário 

 Oferta competitiva, orientada ao perfil dos 
Clientes visando a simplificação, agilidade e 
rapidez nos processos; 

 Soluções taxa mista, para os Clientes que 
privilegiam a estabilidade da prestação; 

 Proposta atrativa para os Clientes que pretendem 
transferir para o Millennium bcp o Crédito; 

 Enfoque na comodidade e conveniência para o 
Cliente, nomeadamente através da possibilidade 
de contratação em horários alargados e de 
representação na escritura sem custos para os 
Clientes; 

 Disponibilização de um serviço de 
acompanhamento especializado na fase de 
contratação.   
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 Abertura do Ponto Activo de Oeiras Parque 
reforçando a presença física do banco para 16 
sucursais; 

 Introdução do sistema de gestão de filas digital, 
por forma a otimizar a gestão de afluência nos 
Pontos Activos; 

 Presença no social media Hackathon, UPLoad LX 
reforçando o apoio a inicitativas de marketing 
digital e social media; 

 Através do patrocínio a eventos desportivos, o 
ActivoBank esteve no The Volleyball Nations 
League 2019 no Campeonato de Voleibol de Praia 
ACTIVOBANK, e em diversas etapas do Circuito 
Nacional de Andebol de Praia, apoiando assim a 
actividade física e o estilo de vida saudável e 
ativo; 

 O produto bancário e o resultado iíquido 
aumentaram 22% e 39%, respetivamente, em 
relação ao registado em 2018. 

Microcrédito 

 Financiamento de 177 novas operações, 
traduzindo-se num total de 2.924 milhões de 
euros de crédito e 368 novos postos de trabalho 
criados em 2019; 

 O volume de crédito concedido às 676 operações 
em carteira, até 31 de dezembro de 2019, foi de 
5,1 milhões de euros; 

 Celebração de 22 novos protocolos de 
cooperação pelo empreendedorismo e de 
dinamização do acesso ao microcrédito, dos 
quais 4 com entidades públicas;    

 Realização de reuniões com Câmaras Municipais, 
Juntas de Freguesia, Instituições de Ensino, 
Associações Empresariais e Entidades da 
Economia Social, tendo o Banco participado 
como orador em 45 sessões de esclarecimento 
em eventos de divulgação e promoção do 
emprego e empreendedorismo, e tendo estado 
presente em 18 feiras de empreendedorismo. 

Milhões de euros

RETALHO em Portugal 31 dez. 19 31 dez. 18 Var. 19/18

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS
Margem financeira 475                     422                     12,6%

Outros proveitos líquidos 399                     387                     3,2%

874                     809                     8,1%

Custos operacionais 488                     467                     4,5%

Imparidade (excluindo imparidade relativa a NPE no início do ano) 18                        14                        26,1%

Resultado antes de impostos (excluindo imparidade relativa a NPE) 368                     328                     12,3%

Imparidade para NPE 7                           (2)                          

Resultado antes de impostos 361                     330                     9,6%

Impostos 111                     103                     9,2%

Resultado após impostos 250                     227                     9,7%

SÍNTESE DE INDICADORES

Capital afeto 1 128                 975                     15,7%

Rendibilidade do capital afeto 22,1% 23,3%

Riscos ponderados 9 440                 8 794                 7,3%

Rácio de eficiência 55,8% 57,8%

Crédito a Clientes (líquido de imparidades) 22 029              21 258              3,6%

Recursos de Clientes de balanço 30 255               28 187              7,3%

Notas:

Capital afeto, Crédito a Clientes (líquido de imparidades) e Recursos de Clientes de balanço com base em saldos médios.

RELATÓRIO & CONTAS 2019

80  



   RELATÓRIO & CONTAS’ 19     
  

  

81 
 

Resultados

Em 31 de Dezembro de 2019, o resultado após im-
postos do segmento de Retalho do Millennium bcp 
em Portugal ascendeu a 250 milhões de euros, evi-
denciando um crescimento de 9,7% face aos 227 mi-
lhões de euros alcançados no mesmo período de 
2018, o que reflete o desempenho favorável desta 
área de negócio em 2019. No que respeita à evolução 
das principais rúbricas da demonstração de resulta-
dos, são de salientar os seguintes aspetos: 

 A margem financeira situou-se em 475 milhões 
de euros em 31 de dezembro de 2019, registando 
um crescimento de 12,6% face ao período 
homólogo de 2018 (422 milhões de euros), 
influenciado positivamente pelo maior 
rendimento gerado pela carteira de crédito a 
clientes, nomeadamente por via do aumento dos 
volumes existentes, pela redução continuada dos 
custos suportados com os depósitos a prazo e 
pelo maior rendimento proveniente da aplicação 
interna dos excedentes de liquidez. 

 Os outros proveitos líquidos aumentaram de 387 
milhões de euros em 31 de dezembro de 2018 
para 399 milhões de euros no final de 2019, 
evidenciando um crescimento de 3,2%; 

 Os custos operacionais aumentaram 4,5% face 
ao período homólogo do ano anterior, refletindo, 
ao nível dos custos com o pessoal, o impacto do 
aumento do número médio de colaboradores ao 
longo do ano. A evolução dos outros gastos 
administrativos incorpora, por um lado, o efeito 
da redução do número de sucursais e, por outro, 
os impactos associados à renovação das 
sucursais no âmbito do projeto de digitalização 
em curso. 

 A imparidade total situou-se em 25 milhões de 
euros em 31 de dezembro de 2019, o que 
compara desfavoravelmente com os 12 milhões 
de euros observados no mesmo período de 2018, 
ano em que o valor de imparidade afeta às non-
performing exposures acompanhadas pela área 
de recuperação havia beneficiado de um maior 
nível de recuperações.  

 O crédito a clientes (líquido) situou-se em 22.029 
milhões de euros em 31 de dezembro de 2019, o 
que reflete um crescimento de 3,6% face à 
posição existente no final de dezembro de 2018 
(21.258 milhões de euros), enquanto os recursos 
de clientes de balanço aumentaram 7,3% no 
mesmo período, totalizando 30.255 milhões de 
euros em 31 de dezembro de 2019 (28.187 
milhões de euros no final do ano anterior), 
explicado sobretudo pelo crescimento dos 
depósitos de clientes. 

EMPRESAS, CORPORATE E BANCA 
DE INVESTIMENTO 

Empresas e Corporate 

O ano de 2019 foi marcado pela renovação de diver-
sas lideranças tendo o Millennium bcp sido eleito, 
pelo segundo ano consecutivo, como o Melhor Banco 
para as Empresas (BFin Data-E 2019).  

Reconhecido novamente como o Banco mais Pró-
ximo, Mais Inovador e com os Produtos Mais Adequa-
dos para Empresas (BFin Data-E 2019) foi reconquis-
tada em 2019 a dupla vitória no PME Líder e PME  
Excelência, com 27% de participação de mercado. 

A aposta em novas soluções financeiras e o apoio a 
novos setores de atividades, reiteraram a liderança 
como Banco #1 em Linhas de Crédito (BFin Data-E 2019): 

 Portugal 2020: No quadro do apoio às em-
presas com candidaturas e projetos de in-
vestimento aprovados no âmbito do Pro-
grama Portugal 2020, foram concedidos 
novos financiamentos no valor superior a 
573 milhões de euros; 

 Instrumento Financeiro para a Reabilita-
ção e Revitalização Urbanas (IFRRU):  
Aumento expressivo em 2019 com um to-
tal de 28 operações, representando 32 M€ 
de financiamento contratado; 

 Millennium Local: Desenvolvida solução 
global dirigida a Câmaras Municipais e Ser-
viços Municipalizados, representada por 
um conjunto de soluções customizáveis, 
com condições favoráveis e competitivas, 
promovendo e dinamizando as necessida-
des económico-financeiras do Poder Lo-
cal;  

 Linha FEI Cosme: Novos financiamentos no 
valor de cerca de 93 milhões de euros (acu-
mulado) para uma solução de garantia ex-
clusiva em Portugal e que ampliou a oferta 
comercial do Banco a Novos Clientes, No-
vas Empresas ou Setores Económicos es-
pecíficos como a Agricultura, o Turismo, a 
Energia, os Serviços ou a Saúde; 

 Linha Millennium FEI Inovação II: Novos  
financiamentos no valor de cerca de 231 
milhões de Euros (acumulado) reforçando 
a posição de liderança como Banco #1 do 
FEI em Portugal;  

 Linha Millennium IFD Capitalizar Mid-Caps::  
Novos financiamentos para uma solução 
de financiamento associada a emprésti-
mos concedidos pelo Banco, em Portugal e 
noutros países da União Europeia, em se-
tores da economia ligados à Indústria, à 
Agricultura e ao Turismo;  
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 Abertura do Ponto Activo de Oeiras Parque 
reforçando a presença física do banco para 16 
sucursais; 

 Introdução do sistema de gestão de filas digital, 
por forma a otimizar a gestão de afluência nos 
Pontos Activos; 

 Presença no social media Hackathon, UPLoad LX 
reforçando o apoio a inicitativas de marketing 
digital e social media; 

 Através do patrocínio a eventos desportivos, o 
ActivoBank esteve no The Volleyball Nations 
League 2019 no Campeonato de Voleibol de Praia 
ACTIVOBANK, e em diversas etapas do Circuito 
Nacional de Andebol de Praia, apoiando assim a 
actividade física e o estilo de vida saudável e 
ativo; 

 O produto bancário e o resultado iíquido 
aumentaram 22% e 39%, respetivamente, em 
relação ao registado em 2018. 

Microcrédito 

 Financiamento de 177 novas operações, 
traduzindo-se num total de 2.924 milhões de 
euros de crédito e 368 novos postos de trabalho 
criados em 2019; 

 O volume de crédito concedido às 676 operações 
em carteira, até 31 de dezembro de 2019, foi de 
5,1 milhões de euros; 

 Celebração de 22 novos protocolos de 
cooperação pelo empreendedorismo e de 
dinamização do acesso ao microcrédito, dos 
quais 4 com entidades públicas;    

 Realização de reuniões com Câmaras Municipais, 
Juntas de Freguesia, Instituições de Ensino, 
Associações Empresariais e Entidades da 
Economia Social, tendo o Banco participado 
como orador em 45 sessões de esclarecimento 
em eventos de divulgação e promoção do 
emprego e empreendedorismo, e tendo estado 
presente em 18 feiras de empreendedorismo. 

Milhões de euros

RETALHO em Portugal 31 dez. 19 31 dez. 18 Var. 19/18

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS
Margem financeira 475                     422                     12,6%

Outros proveitos líquidos 399                     387                     3,2%

874                     809                     8,1%

Custos operacionais 488                     467                     4,5%

Imparidade (excluindo imparidade relativa a NPE no início do ano) 18                        14                        26,1%

Resultado antes de impostos (excluindo imparidade relativa a NPE) 368                     328                     12,3%

Imparidade para NPE 7                           (2)                          

Resultado antes de impostos 361                     330                     9,6%

Impostos 111                     103                     9,2%

Resultado após impostos 250                     227                     9,7%

SÍNTESE DE INDICADORES

Capital afeto 1 128                 975                     15,7%

Rendibilidade do capital afeto 22,1% 23,3%

Riscos ponderados 9 440                 8 794                 7,3%

Rácio de eficiência 55,8% 57,8%

Crédito a Clientes (líquido de imparidades) 22 029              21 258              3,6%

Recursos de Clientes de balanço 30 255               28 187              7,3%

Notas:

Capital afeto, Crédito a Clientes (líquido de imparidades) e Recursos de Clientes de balanço com base em saldos médios.
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 Linhas com garantia autónoma prestada 
por Sociedades de Garantia Mútua (SGM): 
Novos  
financiamentos contratados superiores a 
234 milhões de Euros de garantias emiti-
das, representando uma quota de mercado 
de 17.1%, atingindo-se pela primeira vez a 
posição de Banco #2 do Ano;  

 Liderança do mercado em factoring, con-
firming e leasing, de acordo com a ALF – 
Associação de Leasing e Factoring, com 
uma quota de mercado de 27% no facto-
ring e de 19% nos leasings (dados relativos 
a maio de 2019). Crescimento homólogo 
de 14% e 4%, em factoring e confirming 
respetivamente, em termos de faturação 
tomada e de saldo de crédito. Nova produ-
ção de leasing superior a 600 milhões de 
euros. 

 Líder global nas Empresas Exportadoras 
(BFin Data-E 2019) em trade finance, veri-
ficou-se um aumento de 12% no número 
de novos Clientes, que contribuíram para o 
crescimento de 15% em número de novas 
operações, representando um volume de 
negócios superior a 70,6 mil milhões de 
euros no ano.  

Proximidade 

No reforço de parcerias, na procura constante de 
maior proximidade e em soluções que facilitem a ati-
vidade das Empresas destaca-se: 

 Consolidação da liderança de Banco Mais 
Inovador, mantendo-se como Banco mais 
utilizado no NetBanking, com 27% de 
quota de mercado (BFin Data-E 2019); 

 Criação da Millennium AgroNews, publica-
ção trimestral, distintiva e inovadora, que 
pretende dar a conhecer ao mercado o que 
mais significativo ocorre no Sector Agrí-
cola sendo uma aposta do Banco no re-
forço estratégico de proximidade e inves-
timento neste sector de crescimento;  

 Realização da III edição dos Prémios Mil-
lennium Horizontes que contou com um 
número recorde de 2.167 candidaturas, 
provenientes de empresas dos mais varia-
dos setores de atividade, numa demons-
tração de crescente vitalidade e interesse 
que estes Prémios despertam; 

 Participação, a convite da AIP (Associação 
Industrial Portuguesa), nos Workshops 
“Aprender a Exportar” onde foram apre-
sentadas as ofertas de financiamento no 
âmbito do Portugal 2020 aos Empresários 
das regiões de Lisboa, Torres Vedras, 
Évora, Castelo Branco, Portalegre, Beja, 
Loulé, Santarém e Coimbra; 

 Participação, a convite da NERSANT, no 
Workshop “Perspetivas da Banca e Investi-
dores” sob o tema “Otimização de custos 
financeiros e acesso a financiamento – 
Perspetiva da Banca” que decorreu em Rio 
Maior. 

Banca de Investimento 

 Na área de Corporate Finance, o Banco participou 
em numerosos projetos, quer em Portugal quer 
nos mercados internacionais, prestando 
assessoria financeira aos seus Clientes e ao 
próprio Banco em dossiers envolvendo o estudo, 
desenvolvimento e realização de operações de 
M&A, avaliações de empresas, reestruturações e 
reorganizações empresariais, bem como análises 
e estudos económico-financeiros de projetos. No 
segmento de fusões e aquisições, destaca-se em 
particular a assessoria à Galp Gás Natural 
Distribuição na aquisição de participação 
maioritária na Tagusgás e assessoria ao grupo 4H 
Investments for Health, empresa mãe da 
Tecnifar, na alienação da Imag. 

 Relativamente a Project Finance, em Portugal, 
destaca-se o fecho da operação de 
financiamento para as subsidiárias da EGF, onde 
o Millennium investment banking atuou como 
Mandated Lead Arranger, bem como a originação 
de novo negócio associado aos leilões para 
atribuição de capacidade de injeção na rede 
elétrica a partir de fonte solar fotovoltaica e o 
apoio a um consórcio concorrente à aquisição de 
um conjunto de barragens. Na área internacional, 
destacam-se os mandatos de assessoria 
financeira em Moçambique na área da produção 
de eletricidade e a participação do Grupo BCP nos 
grandes projetos do gás natural, que deverão a 
prazo posicionar Moçambique como um dos 3 
maiores exportadores de gás natural liquefeito a 
nível mundial. 

 Na atividade de Structured Finance, salienta-se a 
análise, estruturação, negociação e montagem 
de novas operações de financiamento em 
Portugal (hotelaria e turismo, farmacêutico, 
agrobusiness, indústria, transportes, serviços, 
retalho e distribuição, utilities, entre outros), 
destacando-se o closing com sucesso do 
acquisition finance Bel / A Duarte Reis e dos 
financiamento de médio e longo prazo de suporte 
ao plano de investimentos do Grupo Bial e a 
projeto de amendoal no Alqueva desenvolvido 
pela Rota Única. A nível internacional, realce para 
análise de diversas oportunidades de 
financiamento estruturado com garantia final 
COSEC, com destaque para o closing do 
financiamento à República Popular de Angola 
para um Centro de Voz e Dados.
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 Em 2019 e na componente de dívida do mercado 
de capitais evidencia-se a organização, 
montagem e colocação de duas emissões de 
obrigações para a Região Autónoma da Madeira, 
uma das quais no valor de 25 milhões de euros e 
outra no valor de 355 milhões de euros, neste 
último caso realizada com aval do Estado e em 
conjunto com um sindicato bancário. O Banco 
manteve a sua habitual participação em ofertas 
públicas de distribuição de obrigações, tendo 
feito parte dos sindicatos de colocação das 
ofertas levadas a cabo pela TAP, SIC, Benfica e 
Mota-Engil. Merece ainda destaque a 
organização e montagem de diversos Programas 
de Papel Comercial, num valor superior a 400 
milhões de euros, para um conjunto variado de 
empresas nacionais entre as quais se destaca a 
REN (150 milhões de euros) e a Navigator 
Company (75 milhões de euros). No segmento de 
equity capital markets salienta-se o papel de 
intermediário financeiro desempenhado pelo Mib 
na Oferta Pública de Aquisição lançada sobre o 
capital da SAG Gest bem como a participação no 
IPO da HCB em Moçambique. 

 Na área de Abordagem Setorial, mapearam-se os 
ecossistemas setoriais de forma a gerar 
oportunidades de negócio e a maximizar a 
captação de novos clientes, aumentando, em 
articulação com as redes do Banco, o valor 
acrescentado a empresas e investidores. 

 Na área de Abordagem Estratégica, analisou-se 
um pré-determinado conjunto de Clientes, 
visando explorar e apresentar, numa perspetiva 
integral, potenciais oportunidades de banca 
investimento, fomentando assim uma relação de 
proximidade e acompanhamento estruturado 
dos clientes. 

 Por último, nota da eleição do Millennium 
investment banking, pelo segundo ano 
consecutivo, como “Best Investment Bank” em 
Portugal, pela Euromoney, revista internacional 
especializada no setor financeiro e no contexto 
dos Euromoney Awards for Excellence 2019 e que 
se vem juntar à distinção da revista Global 
Finance, que também classificou este ano o 
Millennium investment banking como “Best 
Investment Bank” em Portugal. 

         

         

        

         

ASSESSORIA FINANCEIRA

Assessoria financeira à 
GGND na compra de 

58% da Tagusgás

2019

32.000.000 €

ASSESSORIA FINANCEIRA

Assessoria financeira na 
venda do Grupo IMAG 

ao Grupo Unilabs

2019

Undisclosed

MANDATED LEAD 
ARRANGER

Financiamento de plano 
de investimento

2019

40.000.000 €

JOINT LEAD MANAGER

Emissão de Obrigações 
Vencimento 2029

2019

355.000.000 €

LEAD MANAGER

Pr ogr ama de Papel 
Comer cial

2019

10.000.000 €

MANDATED LEAD 
ARRANGER

Financiamento de plano 
de investimentos 

2019-2021

2019

30.000.000 €

INTERMEDIÁRIO 
FINANCEIRO

Oferta Pública de 
Aquisição sobre a SAG 

lançada por JPC

2019

2.079.499 €

LEAD MANAGER

Programa de Papel 
Comercial

2019

30.000.000 €

LEAD MANAGER

Programa de Papel 
Comercial

2019

16.650.000 €

JOINT MANAGER

Emissão de Obr igações
2019-2024

2019

140.000.000 €

Ofer ta Pública Inicial

2019

3.297.059.112 MT

JOINT MANAGER

MANDATED LEAD 
ARRANGER

Refinanciamento e 
Financiamento de plano 

de investimento

2019

65.000.000 €

MANDATED LEAD 
ARRANGER

Acquisition Finance

2019

33.500.000 €

MANDATED LEAD 
ARRANGER

Refinanciamento e 
Financiamento de plano 

de investimento

2019

63.000.000 €

LEAD MANAGER

Pr ogr ama de Papel 
Comer cial

2019

10.000.000 €

MANDATED LEAD 
ARRANGER

Financiamento de 
projeto de amendoal

2019

19.500.000 €

LEAD MANAGER

Emissão de Obr igações 
Vencimento 2027

2019

25.000.000 €

LEAD MANAGER

Pr ogr ama de Papel 
Comer cial

2019

150.000.000 €

LEAD MANAGER

Programa de Papel 
Comercial

2019

75.000.000 €

JOINT MANAGER

Emissão de Obr igações
2019-2022

2019

40.000.000 €
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 Linhas com garantia autónoma prestada 
por Sociedades de Garantia Mútua (SGM): 
Novos  
financiamentos contratados superiores a 
234 milhões de Euros de garantias emiti-
das, representando uma quota de mercado 
de 17.1%, atingindo-se pela primeira vez a 
posição de Banco #2 do Ano;  

 Liderança do mercado em factoring, con-
firming e leasing, de acordo com a ALF – 
Associação de Leasing e Factoring, com 
uma quota de mercado de 27% no facto-
ring e de 19% nos leasings (dados relativos 
a maio de 2019). Crescimento homólogo 
de 14% e 4%, em factoring e confirming 
respetivamente, em termos de faturação 
tomada e de saldo de crédito. Nova produ-
ção de leasing superior a 600 milhões de 
euros. 

 Líder global nas Empresas Exportadoras 
(BFin Data-E 2019) em trade finance, veri-
ficou-se um aumento de 12% no número 
de novos Clientes, que contribuíram para o 
crescimento de 15% em número de novas 
operações, representando um volume de 
negócios superior a 70,6 mil milhões de 
euros no ano.  

Proximidade 

No reforço de parcerias, na procura constante de 
maior proximidade e em soluções que facilitem a ati-
vidade das Empresas destaca-se: 

 Consolidação da liderança de Banco Mais 
Inovador, mantendo-se como Banco mais 
utilizado no NetBanking, com 27% de 
quota de mercado (BFin Data-E 2019); 

 Criação da Millennium AgroNews, publica-
ção trimestral, distintiva e inovadora, que 
pretende dar a conhecer ao mercado o que 
mais significativo ocorre no Sector Agrí-
cola sendo uma aposta do Banco no re-
forço estratégico de proximidade e inves-
timento neste sector de crescimento;  

 Realização da III edição dos Prémios Mil-
lennium Horizontes que contou com um 
número recorde de 2.167 candidaturas, 
provenientes de empresas dos mais varia-
dos setores de atividade, numa demons-
tração de crescente vitalidade e interesse 
que estes Prémios despertam; 

 Participação, a convite da AIP (Associação 
Industrial Portuguesa), nos Workshops 
“Aprender a Exportar” onde foram apre-
sentadas as ofertas de financiamento no 
âmbito do Portugal 2020 aos Empresários 
das regiões de Lisboa, Torres Vedras, 
Évora, Castelo Branco, Portalegre, Beja, 
Loulé, Santarém e Coimbra; 

 Participação, a convite da NERSANT, no 
Workshop “Perspetivas da Banca e Investi-
dores” sob o tema “Otimização de custos 
financeiros e acesso a financiamento – 
Perspetiva da Banca” que decorreu em Rio 
Maior. 

Banca de Investimento 

 Na área de Corporate Finance, o Banco participou 
em numerosos projetos, quer em Portugal quer 
nos mercados internacionais, prestando 
assessoria financeira aos seus Clientes e ao 
próprio Banco em dossiers envolvendo o estudo, 
desenvolvimento e realização de operações de 
M&A, avaliações de empresas, reestruturações e 
reorganizações empresariais, bem como análises 
e estudos económico-financeiros de projetos. No 
segmento de fusões e aquisições, destaca-se em 
particular a assessoria à Galp Gás Natural 
Distribuição na aquisição de participação 
maioritária na Tagusgás e assessoria ao grupo 4H 
Investments for Health, empresa mãe da 
Tecnifar, na alienação da Imag. 

 Relativamente a Project Finance, em Portugal, 
destaca-se o fecho da operação de 
financiamento para as subsidiárias da EGF, onde 
o Millennium investment banking atuou como 
Mandated Lead Arranger, bem como a originação 
de novo negócio associado aos leilões para 
atribuição de capacidade de injeção na rede 
elétrica a partir de fonte solar fotovoltaica e o 
apoio a um consórcio concorrente à aquisição de 
um conjunto de barragens. Na área internacional, 
destacam-se os mandatos de assessoria 
financeira em Moçambique na área da produção 
de eletricidade e a participação do Grupo BCP nos 
grandes projetos do gás natural, que deverão a 
prazo posicionar Moçambique como um dos 3 
maiores exportadores de gás natural liquefeito a 
nível mundial. 

 Na atividade de Structured Finance, salienta-se a 
análise, estruturação, negociação e montagem 
de novas operações de financiamento em 
Portugal (hotelaria e turismo, farmacêutico, 
agrobusiness, indústria, transportes, serviços, 
retalho e distribuição, utilities, entre outros), 
destacando-se o closing com sucesso do 
acquisition finance Bel / A Duarte Reis e dos 
financiamento de médio e longo prazo de suporte 
ao plano de investimentos do Grupo Bial e a 
projeto de amendoal no Alqueva desenvolvido 
pela Rota Única. A nível internacional, realce para 
análise de diversas oportunidades de 
financiamento estruturado com garantia final 
COSEC, com destaque para o closing do 
financiamento à República Popular de Angola 
para um Centro de Voz e Dados.
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Negócio imobiliário 

 Prioridades de atuação em 2019: 

 Ao nível do Imobiliário, a gestão da carteira de 
imóveis não afetos à exploração, tem sempre 
presente a rápida devolução destes ativos ao 
mercado. Tal propósito traduziu-se na gestão de: 

 Imóveis disponíveis para venda, enfocada no 
aumento das vendas a um preço justo, sus-
tentado numa elevada competência ao nível 
da análise técnico-financeira; 

 Imóveis não disponíveis para venda, uma 
competente regularização física, jurídica,  
administrativa e implementação de ações de 
valorização/não degradação dos imóveis ad-
quiridos por recuperação de crédito ou que 
deixem de estar afetos à exploração em  
ordem à sua alienação/venda; 

 Participações controladas pelo Banco em  
Entidades que gerem risco imobiliário, Fun-
dos e Sociedades. 

 Ao nível da gestão do Crédito Especializado: 

 Na vertente do crédito à promoção imobiliá-
ria - a análise da viabilidade económica de 
projetos imobiliários e turísticos, a avaliação 
de risco de crédito, a estruturação de propos-
tas de financiamento, a emissão de parecer 
de suporte à decisão de crédito e suporte téc-
nico a todas as Redes Comerciais; 

 Na vertente de factoring - a gestão operacio-
nal de contratos de factoring e gestão de  
cobranças dos mesmos, atendimento a Clien-
tes e contacto com devedores, com foco no 
apoio e melhoria do serviço prestado e na 
prevenção da sinistralidade de crédito. 

Interfundos 

 Vendas globais ascenderam a 90 milhões de euros, 
correspondentes a um total de 211 imóveis; 

 Assunção da gestão de um Fundo de Investimento 
Imobiliário (Cimóvel); 

 Transferência da gestão de um Fundo de 
Investimento Imobiliário (Inogi Capital); 

 Prorrogação do prazo de duração de dois Fundos de 
Investimento Imobiliário (Inogi Capital e 
Neudelinveste);  

 Liquidação de uma SICAFI (Adelphi Gere); 

 Realização de dez operações de redução de capital 
(Fundipar, Multiusos Oriente, Renda Predial, 
Imopromoção, Gestão Imobiliária, Gestimo, 
Imosotto, Imorenda, Intercapital e Oceanico); 

 

 

 

 

 

 

 

 Conclusão do processo de admissão técnica no 
Euronext Access de 44.919.000 ações da Multi24 - 
Sociedade Especial de Investimento Imobiliário de 
Capital Fixo, SICAFI, S.A., de 12.106.743 ações da 
Adelphi Gere - Sociedade Especial de Investimento 
Imobiliário de Capital Fixo, SICAFI, S.A. e de 
30.300.000 ações da Monumental Residence – 
Sociedade Especial de Investimento Imobiliário de 
Capital Fixo, SICAFI, S.A.; 

 Celebração da escritura de venda do imóvel e do 
acordo de cessão da posição contratual no Contrato 
de Reabilitação Urbana do Quarteirão de D. João I - 
imóvel propriedade dos OII AF Portfólio Imobiliário e 
Imopromoção; 

 Em 2019 o volume de ativos dos 34 OII (Fundos de 
Investimento Imobiliário e SICAFI's) sob gestão da 
Interfundos atingiu 1.309 milhões de euros. 

Internacional 

 Crescimento dos resultados nas linhas de negócio 
de custódia, trade finance e pagamentos, num 
contexto de continuada alteração dos palcos 
competitivos, sobretudo por via regulatória e 
tecnológica, obrigando portanto a um ajustamento 
dinâmico de processos e modelos de negócio, por 
forma a apresentar soluções inovadoras, 
competitivas e muito focadas na customização e 
nível de serviço prestado a cada Cliente. 

 Na custódia de títulos destaque para novos serviços 
contratados junto de Clientes atuais a par da 
captação de novos Clientes institucionais. 

 Manteve-se um forte dinamismo na prestação de 
serviços de banco depositário de unidades de 
participação de Fundos de Capital de Risco, 
traduzindo-se na diversificação das fontes de 
proveitos, no aumento dos volumes sob custódia e 
consequentemente na sustentabilidade dos 
resultados alcançados neste negócio, onde o Banco 
manteve uma posição de referência no mercado 
nacional. 

 Prosseguiu-se uma gestão dinâmica das 
contrapartes, aprofundando parcerias quando 
necessário e ajustando o quadro de serviços 
prestados, de forma a manter soluções adequadas 
de trade finance para qualquer mercado de destino 
das exportações portuguesas ou projetos de 
internacionalização e dos pagamentos 
transfronteiriços, onde se registam volumes 
crescentes de transações em diferentes moedas, 
processados de forma segura, rápida, eficiente e 
compliant. 
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 Prosseguiu-se o trabalho de parceria com diversas 
multilaterais, em especial o BEI, FEI e IFD, no domínio 
do apoio ao tecido empresarial nacional, em 
especial para projetos de investimento com ciclos 
mais longos de financiamento.  

 Comunicação ao mercado e evento de assinatura de 
contratos no montante total de 900 milhões de 
euros com o Fundo Europeu de Investimento: 400 
milhões de euros respeitantes à renovação da 
Garantia InnovFin e 500 milhões de euros relativos à 
nova garantia denominada Cosme, sendo o 
Millenniumbcp o primeiro banco em Portugal a ter 
este instrumento. 

 

 

 O Banco foi ainda pioneiro a assinar um contrato 
com a Instituição Financeira de Desenvolvimento, 
tendo negociado uma linha de 60 milhões de euros 
da Linha Capitalizar MidCaps. 

 Os resultados finais alcançados traduzem-se num 
importante contributo para apoio à atividade dos 
agentes económicos nacionais, especialmente os 
envolvidos nos negócios internacionais, a par de um 
crescimento sustentado dos volumes e resultados 
do negócio. 

 

 

Resultados 

O resultado após impostos gerado pelo segmento de Empresas, Corporate e Banca de Investimento em Portugal evoluiu de 
um prejuízo de 106 milhões de euros em 2018 para um lucro de 11 milhões de euros em 31 de dezembro de 2019. O resul-
tado deste segmento continua ainda a refletir a exigência do plano de redução de non performing exposures do Banco, com 
impacto na redução da carteira de crédito e nos seus níveis de provisionamento, embora estes se afigurem globalmente 
inferiores aos reconhecidos em igual período do ano anterior. O desempenho deste segmento em 2019 é explicado pelas 
seguintes variações: 

 A margem financeira atingiu 275 milhões de euros em 31 de dezembro de 2019, mostrando-se 1,9% abaixo do valor 
apurado no período homólogo de 2018 (280 milhões de euros) refletindo o efeito negativo gerado pela carteira de 
crédito, condicionada pela persistência de baixas taxas de juro e pela redução dos volumes existentes. A redução do 
custo do funding e das taxas dos depósitos a prazo influenciaram favoravelmente a margem financeira, mas foram 
insuficientes para compensar o referido efeito da carteira de crédito. 

  

M ilhões de euros

EMPRESAS, C ORPORATE & BANC A DE INVESTIMENTO em Portuga l 31 dez. 19 31 dez. 18 Var. 19/18

DEMONSTRAÇ ÃO DE RESULTADOS

Margem financeira 275                     280                     -1,9%

Outros proveitos líquidos 136                     145                     -6,0%

411                     425                     -3,3%

Custos operacionais 126                     127                     -1,0%

Imparidade (excluindo imparidade relativa a NPE no início do ano) 148                     113                     31,3%

Resulta do a ntes  de impostos  (excluindo impa rida de rela tiva  a  NPE) 137                     185                     -26,1%

Imparidade para NPE 123                     341                     -64,0%

Resulta do a ntes  de impostos 14                        (156)                   

Impostos 3                           (50)                      

Resulta do a pós  impostos 11                        (106)                   

SÍNTESE DE INDIC ADORES

Capital afeto 1.218                 1.075                 13,3%

Rendibilidade do capital afeto 0,9% -9,9%

Riscos ponderados 11.165              10.018              11,4%

Rácio de eficiência 30,7% 30,0%

Crédito a Clientes (líquido de imparidades) 11.971              13.093              -8,6%
Recursos de Clientes de balanço 7.885                 7.884                 -

Notas:

Capital afeto, Crédito a Clientes (líquido de imparidades) e Recursos de Clientes de balanço com base em saldos médios.
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Negócio imobiliário 

 Prioridades de atuação em 2019: 

 Ao nível do Imobiliário, a gestão da carteira de 
imóveis não afetos à exploração, tem sempre 
presente a rápida devolução destes ativos ao 
mercado. Tal propósito traduziu-se na gestão de: 

 Imóveis disponíveis para venda, enfocada no 
aumento das vendas a um preço justo, sus-
tentado numa elevada competência ao nível 
da análise técnico-financeira; 

 Imóveis não disponíveis para venda, uma 
competente regularização física, jurídica,  
administrativa e implementação de ações de 
valorização/não degradação dos imóveis ad-
quiridos por recuperação de crédito ou que 
deixem de estar afetos à exploração em  
ordem à sua alienação/venda; 

 Participações controladas pelo Banco em  
Entidades que gerem risco imobiliário, Fun-
dos e Sociedades. 

 Ao nível da gestão do Crédito Especializado: 

 Na vertente do crédito à promoção imobiliá-
ria - a análise da viabilidade económica de 
projetos imobiliários e turísticos, a avaliação 
de risco de crédito, a estruturação de propos-
tas de financiamento, a emissão de parecer 
de suporte à decisão de crédito e suporte téc-
nico a todas as Redes Comerciais; 

 Na vertente de factoring - a gestão operacio-
nal de contratos de factoring e gestão de  
cobranças dos mesmos, atendimento a Clien-
tes e contacto com devedores, com foco no 
apoio e melhoria do serviço prestado e na 
prevenção da sinistralidade de crédito. 

Interfundos 

 Vendas globais ascenderam a 90 milhões de euros, 
correspondentes a um total de 211 imóveis; 

 Assunção da gestão de um Fundo de Investimento 
Imobiliário (Cimóvel); 

 Transferência da gestão de um Fundo de 
Investimento Imobiliário (Inogi Capital); 

 Prorrogação do prazo de duração de dois Fundos de 
Investimento Imobiliário (Inogi Capital e 
Neudelinveste);  

 Liquidação de uma SICAFI (Adelphi Gere); 

 Realização de dez operações de redução de capital 
(Fundipar, Multiusos Oriente, Renda Predial, 
Imopromoção, Gestão Imobiliária, Gestimo, 
Imosotto, Imorenda, Intercapital e Oceanico); 

 

 

 

 

 

 

 

 Conclusão do processo de admissão técnica no 
Euronext Access de 44.919.000 ações da Multi24 - 
Sociedade Especial de Investimento Imobiliário de 
Capital Fixo, SICAFI, S.A., de 12.106.743 ações da 
Adelphi Gere - Sociedade Especial de Investimento 
Imobiliário de Capital Fixo, SICAFI, S.A. e de 
30.300.000 ações da Monumental Residence – 
Sociedade Especial de Investimento Imobiliário de 
Capital Fixo, SICAFI, S.A.; 

 Celebração da escritura de venda do imóvel e do 
acordo de cessão da posição contratual no Contrato 
de Reabilitação Urbana do Quarteirão de D. João I - 
imóvel propriedade dos OII AF Portfólio Imobiliário e 
Imopromoção; 

 Em 2019 o volume de ativos dos 34 OII (Fundos de 
Investimento Imobiliário e SICAFI's) sob gestão da 
Interfundos atingiu 1.309 milhões de euros. 

Internacional 

 Crescimento dos resultados nas linhas de negócio 
de custódia, trade finance e pagamentos, num 
contexto de continuada alteração dos palcos 
competitivos, sobretudo por via regulatória e 
tecnológica, obrigando portanto a um ajustamento 
dinâmico de processos e modelos de negócio, por 
forma a apresentar soluções inovadoras, 
competitivas e muito focadas na customização e 
nível de serviço prestado a cada Cliente. 

 Na custódia de títulos destaque para novos serviços 
contratados junto de Clientes atuais a par da 
captação de novos Clientes institucionais. 

 Manteve-se um forte dinamismo na prestação de 
serviços de banco depositário de unidades de 
participação de Fundos de Capital de Risco, 
traduzindo-se na diversificação das fontes de 
proveitos, no aumento dos volumes sob custódia e 
consequentemente na sustentabilidade dos 
resultados alcançados neste negócio, onde o Banco 
manteve uma posição de referência no mercado 
nacional. 

 Prosseguiu-se uma gestão dinâmica das 
contrapartes, aprofundando parcerias quando 
necessário e ajustando o quadro de serviços 
prestados, de forma a manter soluções adequadas 
de trade finance para qualquer mercado de destino 
das exportações portuguesas ou projetos de 
internacionalização e dos pagamentos 
transfronteiriços, onde se registam volumes 
crescentes de transações em diferentes moedas, 
processados de forma segura, rápida, eficiente e 
compliant. 
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 Os outros proveitos líquidos fixaram-se em 136 milhões de euros em 31 de dezembro de 2019, evidenciando uma 
diminuição de 6,0% face ao valor apresentado no período homólogo de 2018, o que é explicado maioritariamente pelo 
menor nível de comissões proveniente da atividade de banca de investimento. 

 Os custos operacionais totalizaram 126 milhões de euros em 31 de dezembro de 2019, observando-se um ligeiro 
descréscimo face ao ano anterior, justificado, principalmente, pelo facto de a Direção de Crédito Especializado e 
Imobiliário ter deixado de ser considerada uma rede comercial, passando a integrar o segmento Outro

 As imparidades constituídas evidenciaram uma redução relevante, tendo caído de 454 milhões de euros em 31 de 
dezembro de 2018 para 271 milhões de euros em 2019, valor que reflete ainda assim o esforço de provisionamento 
associado à prossecução do programa de redução das non-performing exposure

 O crédito a clientes (líquido) situou-se em 11.971 milhões de euros em 31 de dezembro de 2019, inferior em 8,6% face 
à posição existente no final de dezembro de 2018 (13.093 milhões de euros), refletindo o esforço de redução das non 
performing exposures já referido. Os recursos de clientes de balanço ascenderam a 7.885 milhões de euros em 31 de 
dezembro de 2019, em linha com o valor apresentado em 31 de dezembro de 2018. 

 

PRIVATE BANKING 

 Consolidação do processo de crescimento da base de Clientes aproveitando o dinamismo obtido com a reestruturação 
e reforço da Direção de Não Residentes e Captação, que permitiu uma maior ação junto de Clientes não nacionais com 
morada em Portugal e também por via de ações de referenciação cruzada; 

 Desenvolvimento de processos paperless e upgrade tecnológico ao nível de software e equipamento  

utilizado pelos Private Bankers, simplificando os processos e tempo de resposta aos pedidos dos Clientes sem perda de 
rigor e segurança e tendo sempre presente os princípios de compliance; 

 

 Reformulação das peças de comunicação destinadas a novos e atuais Clientes para entrega nas reuniões de abertura 
de conta ou de acompanhamento 

 Dinamização junto da área Comercial e Clientes da utilização da APP Millennium e da APP MTrader visando a utilização 
destes aplicativos, aumentado a interação com o Banco, pela via tecnológica; 

 Realização de diversas ações de marketing relacional com inúmeros tipos de eventos, merecendo destaque os 
Concertos exclusivos para Clientes Private no Porto e em Lisboa, as ‘Perspetivas Macroeconómicas para 2020’, tendo 
os Clientes do Private Banking usufruído igualmente dos eventos ’Millennium’, como sendo o Millennium Estoril Open 
e o Festival ao Largo; 

 No final do ano, iniciou-se a implementação do Projeto Private 2.0. com a finalidade de aumentar de forma expressiva 
o share of wallet, projeto centrado em três eixos: Oferta, Modelo Comercial e Captação e com impacto esperado ao 
nível da diversificação da tipologia de Cliente e da Oferta, e do aumento dos Espaços Private. As ferramentas 
necessárias para esta nova abordagem já começaram a ser implementadas, estando também a decorrer o 
recrutamento de novos Colaboradores.
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Resultados  

De acordo com a ótica dos segmentos geográficos, o re-
sultado após impostos do Private Banking em Portugal 
ascendeu a 12 milhões de euros em 31 de dezembro de 
2019, diminuindo 15,8% face aos 14 milhões de euros 
apurados no mesmo período de 2018, devido essencial-
mente à evolução desfavorável do produto bancário. No 
que respeita ao desempenho das principais rubricas da 
conta de exploração, salientam-se as seguintes situa-
ções: 

 O produto bancário ascendeu a 36 milhões de euros 
em 2019, traduzindo um decréscimo de 5,2% face 
ao ano anterior (38 milhões de euros). Esta redução 
é explicada principalmente pelo comportamento 
desfavorável da margem financeira, mas também, 
embora em menor escala, pelos outros proveitos 
líquidos. A margem financeira ascendeu a 10 
milhões de euros em 31 de dezembro de 2019, 
comparando com 11 milhões de euros em 2018, 
penalizada principalmente pelo menor rendimento 
gerado pela carteira de crédito a clientes, como 
consequência da redução dos volumes verificada no 
último trimestre de 2018, que apenas foram sendo 
parcialmente recuperados ao longo de 2019. Os 
outros proveitos líquidos atingiram 26 milhões 

 

 

 

de euros em 2019, refletindo um decréscimo face 
aos 27 milhões de euros apurados em 31 de 
dezembro de 2018, período que havia beneficiado 
de um maior volume de proveitos reconhecidos 
com comissões. 

 Os custos operacionais situaram-se em 20 milhões 
de euros em 2019, superiores aos reconhecidos em 
2018. 

 A imparidade teve um impacto positivo na conta de 
exploração, na medida em que as reposições 
totalizaram cerca de 1 milhão de euros em 2019, 
contrariamente ao que se verificou em 2018, ano em 
que a imparidade foi reforçada em 1 milhão de 
euros. 

 O crédito a clientes (líquido) situou-se em 274 
milhões de euros em 31 de dezembro de 2019, 
observando-se um crescimento de 18,0% face à 
carteira existente no período homólogo de 2018 
(232 milhões de euros), tendo os recursos de clientes 
de balanço crescido 11,5% no mesmo período, de 
2.053 milhões de euros em 31 de dezembro de 2018 
para 2.288 milhões de euros em 31 de dezembro de 
2019, determinado fundamentalmente pela maior 
captação de depósitos de clientes. 

 

 

 

 

  

M ilhões de euros

PRIVATE BANKING em Portuga l 31 dez. 19 31 dez. 18 Var. 19/18

DEMONSTRAÇ ÃO DE RESULTADOS

Margem financeira 10                        11                        -7,5%

Outros proveitos líquidos 26                        27                        -4,2%

36                        38                        -5,2%

Custos operacionais 20                        17                        15,8%

Imparidade (excluindo imparidade relativa a NPE no início do ano)  -                          1                           

Resulta do a ntes  de impostos  (excluindo impa rida de rela tiva  a  NPE) 16                        20                        -21,1%

Imparidade para NPE (1)                          -                          

Resulta do a ntes  de impostos 17                        20                        -15,8%

Impostos 5                           6                           -15,8%

Resulta do a pós  impostos 12                        14                        -15,8%

SÍNTESE DE INDIC ADORES

Capital afeto 68                        59                        15,8%

Rendibilidade do capital afeto 17,4% 23,9%

Riscos ponderados 595                     534                     11,5%

Rácio de eficiência 56,3% 46,1%

Crédito a Clientes (líquido de imparidades) 274                     232                     18,0%
Recursos de Clientes de balanço 2.288                 2.053                 11,5%

Notas:

Capital afeto, Crédito a Clientes (líquido de imparidades) e Recursos de Clientes de balanço com base em saldos médios.
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 Os outros proveitos líquidos fixaram-se em 136 milhões de euros em 31 de dezembro de 2019, evidenciando uma 
diminuição de 6,0% face ao valor apresentado no período homólogo de 2018, o que é explicado maioritariamente pelo 
menor nível de comissões proveniente da atividade de banca de investimento. 

 Os custos operacionais totalizaram 126 milhões de euros em 31 de dezembro de 2019, observando-se um ligeiro 
descréscimo face ao ano anterior, justificado, principalmente, pelo facto de a Direção de Crédito Especializado e 
Imobiliário ter deixado de ser considerada uma rede comercial, passando a integrar o segmento Outro

 As imparidades constituídas evidenciaram uma redução relevante, tendo caído de 454 milhões de euros em 31 de 
dezembro de 2018 para 271 milhões de euros em 2019, valor que reflete ainda assim o esforço de provisionamento 
associado à prossecução do programa de redução das non-performing exposure

 O crédito a clientes (líquido) situou-se em 11.971 milhões de euros em 31 de dezembro de 2019, inferior em 8,6% face 
à posição existente no final de dezembro de 2018 (13.093 milhões de euros), refletindo o esforço de redução das non 
performing exposures já referido. Os recursos de clientes de balanço ascenderam a 7.885 milhões de euros em 31 de 
dezembro de 2019, em linha com o valor apresentado em 31 de dezembro de 2018. 

 

PRIVATE BANKING 

 Consolidação do processo de crescimento da base de Clientes aproveitando o dinamismo obtido com a reestruturação 
e reforço da Direção de Não Residentes e Captação, que permitiu uma maior ação junto de Clientes não nacionais com 
morada em Portugal e também por via de ações de referenciação cruzada; 

 Desenvolvimento de processos paperless e upgrade tecnológico ao nível de software e equipamento  

utilizado pelos Private Bankers, simplificando os processos e tempo de resposta aos pedidos dos Clientes sem perda de 
rigor e segurança e tendo sempre presente os princípios de compliance; 

 

 Reformulação das peças de comunicação destinadas a novos e atuais Clientes para entrega nas reuniões de abertura 
de conta ou de acompanhamento 

 Dinamização junto da área Comercial e Clientes da utilização da APP Millennium e da APP MTrader visando a utilização 
destes aplicativos, aumentado a interação com o Banco, pela via tecnológica; 

 Realização de diversas ações de marketing relacional com inúmeros tipos de eventos, merecendo destaque os 
Concertos exclusivos para Clientes Private no Porto e em Lisboa, as ‘Perspetivas Macroeconómicas para 2020’, tendo 
os Clientes do Private Banking usufruído igualmente dos eventos ’Millennium’, como sendo o Millennium Estoril Open 
e o Festival ao Largo; 

 No final do ano, iniciou-se a implementação do Projeto Private 2.0. com a finalidade de aumentar de forma expressiva 
o share of wallet, projeto centrado em três eixos: Oferta, Modelo Comercial e Captação e com impacto esperado ao 
nível da diversificação da tipologia de Cliente e da Oferta, e do aumento dos Espaços Private. As ferramentas 
necessárias para esta nova abordagem já começaram a ser implementadas, estando também a decorrer o 
recrutamento de novos Colaboradores.
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NEGÓCIOS NO EXTERIOR 

Polónia 

 Resultado líquido de €130,5 milhões, com ROE de 
6,4%.3 

 Aumento do produto bancário em 27,3%, 
impulsionado pela margem financeira; custos 
operacionais impactados pela maior contribuição 
para o fundo de resolução, por custos com pessoal e 
de integração do Euro Bank, e por custos com IT. 

 Volumes impactados pela integração do Euro Bank: 
recursos de Clientes crescem 20,8%; carteira de 
crédito aumenta 42,3% excluindo crédito 
hipotecário em moeda estrangeira . 

 Rácio CET1 de 16,9% e rácio de capital total de 
20,1%. 

 O Bank Millennium foi distinguido como melhor 
banco na Polónia pela Global Finance, que também 
considerou o seu site como best website design na 
Europa central e de leste. É também o Banco mais 
recomendado e líder na satisfação dos Clientes na 
Polónia (estudo “Customer satisfaction monitor of 
retail banks ARC Rynek i Opinia”). 

Suíça 

 Resultado líquido de 6,9 milhões de euros em 2019 
(+2,5%), com ROE de 9,1%. 

 Aumento do produto bancário (+7,7%), 
impulsionado pela subida das comissões (+9,9%) e 
da margem financeira (+7,6%). 

 Custos operacionais aumentaram 9,8% para 24,9 
milhões de euros, influenciados pelos custos 
associados ao recrutamento, que dará apoio à 
implementação da estratégia de expansão do 
Banco. 

 Recursos totais de clientes aumentaram 16,8% para 
3,4 mil milhões de euros.  

 Depósitos de clientes aumentaram 7,0% e a carteira 
de crédito a clientes aumentou 11,4%. 

Moçambique 

 Resultado líquido de €99,5 milhões, com ROE de 
20,3%. 

 Recursos de Clientes crescem 6,6%, com redução da 
carteira de crédito (-11,1%) a refletir uma 
abordagem conservadora, dado o contexto 
desafiante. 

 

                                                 
 
 
3 ROE excluindo one-offs: 10,2%. One-offs: custos de inte-
gração e imparidades iniciais Euro Bank, reversão de provisão 

 

 

 Rácio de capital de 45,8%. 

 O Millennium bim foi distinguido como melhor 
Banco em Moçambique pela Global Finance, pela 
10.ª vez consecutiva, e como Bank of the Year 2019, 
pela The Banker. 

Macau 

 Resultado líquido de 10,7 milhões de euros (-10,0%), 
devido principalmente à redução da margem 
financeira, por via da redução da carteira de crédito 
e do aumento dos custos de financiamento, apesar 
da evolução favorável registada nos ganhos em 
operações financeiras e na imparidade do crédito. 

 Em dezembro de 2019, os recursos de clientes 
situaram-se em 538 milhões de euros (+1,3%) e o 
crédito bruto em 289 milhões de euros (-29,7%). 

 Atuação da sucursal como uma plataforma de apoio 
aos negócios de empresas portuguesas em Macau e 
na China continental. 

 Financiamento de clientes empresariais macaenses 
e internacionais. 

 Operações de trade finance para apoio a empresas 
portuguesas com exportações para e/ou 
importações da China. 

 Captação de empresas de trading com operações de 
comércio internacional com a China. 

 Captação de Clientes chineses que pretendam 
investir em Portugal, quer a nível individual quer a 
nível empresarial. 

 Promoção de contactos entre a área de banca de 
investimento do Millennium bcp e empresas 
chinesas na procura de soluções de investimento 
nos países lusófonos. 

Ilhas Caimão 

 Resultado líquido de 2,7 milhões de euros (-39,3%), 
com ROE de 0,8%. 

 Prossecução do processo de redução da atividade 
comercial, traduzido na redução dos proveitos core, 
não obstante a redução verificada nos custos 
operacionais. 

 Em dezembro de 2019, os recursos de clientes do 
Millennium bcp Bank & Trust situaram-se em 2 
milhões de euros e o crédito bruto em 6 milhões de 
euros. 

para impostos, impacto da reavaliação das ações da PSP e pro-
visões para riscos legais para créditos hipotecários em CHF. 
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Resultados  

O resultado após impostos dos Negócios no Exterior 
apurado de acordo com a segmentação geográfica, si-
tuou-se em 243 milhões de euros em 31 de dezembro de 
2019, traduzindo um decréscimo de 21,3% face aos 309 
milhões de euros alcançados no mesmo período de 
2018. Esta evolução é explicada sobretudo pelo com-
portamento desfavorável dos custos operacionais e das 
imparidades, que foram influenciadas pelos impactos 
relacionados com a aquisição e integração do Euro Bank, 
S.A., não obstante o produto bancário se ter revelado su-
perior, o qual também beneficiou da consolidação do 
Euro Bank, S.A. 

No que respeita às diferentes rubricas da conta de ex-
ploração, o desempenho dos Negócios no Exterior pode 
ser analisado como segue: 

 A margem financeira situou-se em 759 milhões de 
euros em 31 de dezembro de 2019, comparando 
com 620 milhões de euros alcançados em 2018. 
Excluindo o impacto decorrente do efeito cambial, a 
margem financeira teria aumentado 22,1%, 
refletindo maioritariamente o desempenho da 
subsidiária na Polónia, parcialmente mitigado pela 
evolução observada nas subsidiárias em 
Moçambique e nas Ilhas Caimão, como 
consequência da redução da carteira de crédito. 

 Os outros proveitos líquidos apresentaram uma 
diminuição de 3,0%. Excluindo os efeitos cambiais, 
os outros proveitos líquidos aumentaram 0,2%, 
beneficiando do desempenho positivo evidenciado 
pela subsidiária na Polónia, não obstante, esta ter 
sido penalizada pelo aumento das contribuições 
obrigatórias. A subsidiária em Moçambique também 
contribuiu para este crescimento por via do 
aumento dos resultados gerados com operações 

cambiais e dos resultados gerados pela atividade 
seguradora e pela alienação de outros ativos. O 
menor contributo do Banco Millennium Atlântico, 
justificado quer pelos resultados do próprio Banco 
que refletem o reforço da cobertura de riscos por 
imparidades e provisões, quer pelo efeito associado 
ao término da aplicação da IAS29, mitigou a 
evolução dos outros proveitos líquidos entre o final 
de dezembro de 2018 e 2019. 

 Os custos operacionais em 31 de dezembro de 2019 
situaram-se em 495 milhões de euros, aumentando 
28,3% face ao valor registado no período homólogo 
de 2018. Excluindo os efeitos cambiais, os custos 
operacionais teriam registado um aumento de 
27,9%, essencialmente influenciados pela evolução 
da subsidiária na Polónia, nomeadamente pelos 
custos associados à aquisição, fusão e integração do 
Euro Bank S.A.. 

 A imparidade no final de 2019 aumentou 89,6% 
comparativamente com o período homólogo de 
2018. Excluindo os efeitos cambiais, o aumento 
observado seria de 96,4%, traduzindo 
principalmente a evolução da subsidiária na Polónia 
como consequência da constituição de imparidades 
para fazer face aos riscos implícitos na carteira de 
crédito do Euro Bank S.A. reconhecidas no momento 
da sua aquisição e pela constituição de uma 
provisão extraordinária para os processos 
relacionados com os créditos hipotecários 
concedidos em francos suíços. Esta evolução foi 
contudo atenuada pelo impacto positivo associado 
ao fim da aplicação da IAS 29 ao Banco Millennium 
Atlântico. 

  

M ilhões de euros Validação

NEGÓC IOS NO EXTERIOR 31 dez. 19 31 dez. 18 Var. 19/18

DEMONSTRAÇ ÃO DE RESULTADOS

Margem financeira 759                     620                     22,4%

Outros proveitos líquidos (*) 245                     253                     -3,0%

1.004                 873                     15,1%

Custos operacionais 495                     386                     28,3%

Imparidade 171                     90                        89,6%

Resulta do a ntes  de impostos 338                     397                     -14,7%

Impostos 95                        88                        8,5%

Resulta do a pós  impostos 243                     309                     -21,3%

SÍNTESE DE INDIC ADORES

Capital afeto (**) 3.009                 2.799                 7,5%

Rendibilidade do capital afeto 8,1% 11,0%

Riscos ponderados 15.465              12.177              27,0%

Rácio de eficiência 49,3% 44,2%

Crédito a Clientes (líquido de imparidades) 17.437              13.319              30,9%
Recursos de Clientes de balanço 21.591              17.685              22,1%

(*) Inclui resultados por equivalência patrimonial respeitantes à participação no Banco M illennium Atlântico.

(**) Capital afeto com base em saldos médios.
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NEGÓCIOS NO EXTERIOR 

Polónia 

 Resultado líquido de €130,5 milhões, com ROE de 
6,4%.3 

 Aumento do produto bancário em 27,3%, 
impulsionado pela margem financeira; custos 
operacionais impactados pela maior contribuição 
para o fundo de resolução, por custos com pessoal e 
de integração do Euro Bank, e por custos com IT. 

 Volumes impactados pela integração do Euro Bank: 
recursos de Clientes crescem 20,8%; carteira de 
crédito aumenta 42,3% excluindo crédito 
hipotecário em moeda estrangeira . 

 Rácio CET1 de 16,9% e rácio de capital total de 
20,1%. 

 O Bank Millennium foi distinguido como melhor 
banco na Polónia pela Global Finance, que também 
considerou o seu site como best website design na 
Europa central e de leste. É também o Banco mais 
recomendado e líder na satisfação dos Clientes na 
Polónia (estudo “Customer satisfaction monitor of 
retail banks ARC Rynek i Opinia”). 

Suíça 

 Resultado líquido de 6,9 milhões de euros em 2019 
(+2,5%), com ROE de 9,1%. 

 Aumento do produto bancário (+7,7%), 
impulsionado pela subida das comissões (+9,9%) e 
da margem financeira (+7,6%). 

 Custos operacionais aumentaram 9,8% para 24,9 
milhões de euros, influenciados pelos custos 
associados ao recrutamento, que dará apoio à 
implementação da estratégia de expansão do 
Banco. 

 Recursos totais de clientes aumentaram 16,8% para 
3,4 mil milhões de euros.  

 Depósitos de clientes aumentaram 7,0% e a carteira 
de crédito a clientes aumentou 11,4%. 

Moçambique 

 Resultado líquido de €99,5 milhões, com ROE de 
20,3%. 

 Recursos de Clientes crescem 6,6%, com redução da 
carteira de crédito (-11,1%) a refletir uma 
abordagem conservadora, dado o contexto 
desafiante. 

 

                                                 
 
 
3 ROE excluindo one-offs: 10,2%. One-offs: custos de inte-
gração e imparidades iniciais Euro Bank, reversão de provisão 

 

 

 Rácio de capital de 45,8%. 

 O Millennium bim foi distinguido como melhor 
Banco em Moçambique pela Global Finance, pela 
10.ª vez consecutiva, e como Bank of the Year 2019, 
pela The Banker. 

Macau 

 Resultado líquido de 10,7 milhões de euros (-10,0%), 
devido principalmente à redução da margem 
financeira, por via da redução da carteira de crédito 
e do aumento dos custos de financiamento, apesar 
da evolução favorável registada nos ganhos em 
operações financeiras e na imparidade do crédito. 

 Em dezembro de 2019, os recursos de clientes 
situaram-se em 538 milhões de euros (+1,3%) e o 
crédito bruto em 289 milhões de euros (-29,7%). 

 Atuação da sucursal como uma plataforma de apoio 
aos negócios de empresas portuguesas em Macau e 
na China continental. 

 Financiamento de clientes empresariais macaenses 
e internacionais. 

 Operações de trade finance para apoio a empresas 
portuguesas com exportações para e/ou 
importações da China. 

 Captação de empresas de trading com operações de 
comércio internacional com a China. 

 Captação de Clientes chineses que pretendam 
investir em Portugal, quer a nível individual quer a 
nível empresarial. 

 Promoção de contactos entre a área de banca de 
investimento do Millennium bcp e empresas 
chinesas na procura de soluções de investimento 
nos países lusófonos. 

Ilhas Caimão 

 Resultado líquido de 2,7 milhões de euros (-39,3%), 
com ROE de 0,8%. 

 Prossecução do processo de redução da atividade 
comercial, traduzido na redução dos proveitos core, 
não obstante a redução verificada nos custos 
operacionais. 

 Em dezembro de 2019, os recursos de clientes do 
Millennium bcp Bank & Trust situaram-se em 2 
milhões de euros e o crédito bruto em 6 milhões de 
euros. 

para impostos, impacto da reavaliação das ações da PSP e pro-
visões para riscos legais para créditos hipotecários em CHF. 
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 O crédito a clientes (líquido) situou-se em 17.437 
milhões de euros no final de 2019, superando os 
13.319 milhões de euros registados em 31 de 
dezembro de 2018. Excluindo o efeito cambial, a 
carteira de crédito cresceu 29,5%, sobretudo 
devido ao contributo da operação na Polónia, em 
resultado não só do impacto da aquisição do Euro 
Bank S.A. em maio de 2019, como também do 
crescimento orgânico do negócio gerado pelo Bank 
Millennium, S.A.. Os recursos de clientes de balanço 
na atividade internacional registaram um aumento 
de 22,1% face aos 17.685 milhões de euros 
registados em 31 de dezembro de 2018, situando-
se nos 21.591 milhões de euros em 31 de dezembro 
de 2019. Não considerando os efeitos cambiais, os 
recursos de clientes de balanço da atividade 
internacional cresceram 20,8%, influenciados 
essencialmente pelo desempenho da subsidiária na 
Polónia, repercutindo quer o impacto da aquisição 
do Euro Bank S.A., quer a evolução positiva da 
atividade corrente desta subsidiária. 

OUTROS 

Venda de seguros no canal bancário  

Durante o ano de 2019 deu-se continuidade a todos os 
pilares estratégicos e projetos em curso, que permitem 
um serviço de excelência ao Cliente e a manutenção da 
liderança do Grupo na venda de seguros através do 
canal bancário (Bancassurance).  

Destacam-se as seguintes temáticas: 

 Continuidade de todos os pilares estratégicos e 
projetos em curso, que permitem um serviço de 
excelência ao Cliente e a manutenção da liderança 
do Grupo na venda de seguros através do canal 
bancário (Bancassurance); 

 Transformação digital e a intensificação da enfoque 
em modelos de insights analíticos apoiando a 
captação, gestão e retenção de Clientes, de forma 
transversal em Vida e Não Vida; 

 Diversas ações de cross-selling, com o objetivo de 
aumentar a oferta de produtos em posse por Cliente 
e, simultaneamente, de reduzir a taxa de anulação; 

 Lançamento de várias campanhas “Médis”, com 
vantagens de preço e reforçando a aposta na 
prevenção com o sensor para as crianças cuidarem 
da saúde oral e reforço da proteção oncológica, 
assente em 3 pilares: Mais capital seguro; Prevenção 
e Consciencialização; Experiência Cliente; 

 Desenvolvimento da rede de cuidados dentários 
“Clínicas Médis”, com a abertura  das clínicas de 
Algés,  Av. Roma (Lisboa) e Bom Sucesso (Porto), 
bem como a consolidação da Clínica das Amoreiras; 

 Lançamento da opção Proteção Flex no seguro de 
vida Proteção Ativa, e participação em campanha de 
angariação de fundos para a Liga Portuguesa Contra 
o Cancro; 

 Lançamento do seguro de vida risco “Proteção Ativa 
Empresário”, do produto para alojamento local e do 
seguro de engenharia construção e/ou montagem, 
aplicável no crédito habitação obras, enquanto 
estas estão em curso; 

 Lançamento da campanha “Ser Millennium é estar 
seguro” aumentando a oferta do Banco de seguros 
de risco, que contou com presença em rádio e no 
canal digital; 

 Nas principais  linhas de negócio (PPR’s, Vida Risco, 
Saúde, Automóvel, Incêndio e Acidentes de 
Trabalho), regista-se um reforço da quota de 
mercado de Bancassurance. 

 

 

 

 

 

 

 

Principais Indicadores 2019 2018 Variação 

Quota de Mercado – Prémios       

Vida  18,2% 16,9% +1,3 p.p. 

Não Vida  7,2% 7,2% - 

Quota de Mercado – Prémios em Bancassurance    

Vida  22,3% 20,6% +1,7 p.p. 

Não Vida  34,6% 34,7% -0,1 p.p. 
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